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O Grande Porto produziu, só no ano passado, 490 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos, 
mas 91,5% desses detritos não são reciclados, avançou ontem a Lipor. Para a Quercus o problema 
está no facto deste serviço intermunicipal ter uma incineradora que deve dar lucro 1 PÁ. 2 


João Relvasílusa 
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ATÉ SEMPRE, FEHÉR! Mittaresde pessoas correram 


ontem a Gyor, na Hungria, para 
a última despedida a Miklos Fehér, o jogador do Benfica que morreu após a 
partida contra o Vitória de Guimarães. Além da família, não faltaram à 
cerimónia representantes políticos e desportivos, como foi o caso do secretário 
de Estado da Juventude e Desporto, Hermínio Loureiro, Eusébio e o 
presidente encarado, Luís Filipe Vieira - que prometeu lembrar o nome de 
Fehér no dia em que o clube volte a sagrar-se campeão nacional / PÁG. 25 
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SÓ NO ANO PASSADO A REGIÃO PRODUZIU MAIS DE 490 MIL TONELADAS DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 


Grande Porto recicla apenas 
8,5 por cento do lixo urbano 


Lipor quer apostar nos ecopontos, desvalorizando a recolha selectiva ao domicílio para segundo plano ou extinção 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os oito municípios associa- 
dos na Lipor (Serviço Intermuni- 
cipalizado de Gestão de Resíduos 
do Grande Porto) produziram no 
ano passado mais de 490 mil to- 
neladas de resíduos sólidos urba- 
nos (RSU), das quais só 8,5 por 
cento foram encaminhadas para 
reciclagem. Ou seja, 91,5 por 
cento do lixo que é produzido no 
Grande Porto continua a não ser 
valorizado. Estes dados foram 
ontem divulgados pelo Conselho 
de Administração da Lipor, em 
conferência de imprensa. 

Em 2003, foram recicladas 
quase 42 mil toneladas de resí- 
duos, o que representou um cres- 
cimento de oito por cento face ao 
ano anterior, em que a reconver- 
são havia chegado a póuco me- 
nos de 39 mil toneladas de detri- 
tos. Estes dados foram obtidos 
pelo COMÉRCIO ontem à tarde, 
pois os números distribuídos aos 
jornalistas, na conferência de im- 
prensa, estavam errados. 


“Os sistemas de recolha 
porta a porta funcionam 
bem, mas com valores de 
reciclagem inferiores aos 
que poderiam ser obtidos 
com os ecopontos 


De acordo com o dossiê en- 
tregue à comunicação social, o 
crescimento de 2002 para 2003 
seria de 22,5 por cento. Foi com 
base nesta referência que os ad- 
ministradores da Lipor se con- 
gratularam com a actividade da 
empresa. No entanto, a análise 
atenta dos resultados permitiu 
concluir que havia um erro nos 
cálculos. Com efeito, ao valor to- 
tal de resíduos encaminhados pa- 
ra reconversão em 2002 faltava 
acrescentar 5,8 mil toneladas re- 
lativas a sucatas provenientes da 
Lipor II. Com a soma, diminuiu a 
diferença entre 2002 e 2003 e, lo- 
go, a taxa de crescimento. 


SEMPRE EM CRESCENDO 

A empresa intermunicipal sa- 
lienta o crescimento dos resíduos 
sólidos urbanos que são recicla- 
dos desde 2000, ano em que co- 
meçou a funcionar o centro de 
triagem, em Baguim do Monte, 
Gondomar. No fim de 2001, o 


Hugo Delgado/Arquivo 


O Grande Porto produziu, no ano passado, mais de 490 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos 


aumento desses resíduos recicla- 
dos em relação a 2000 foi de 26 
por cento. De 2001 para 2002 o 
salto cifrou-se em 4,8 por cento. 

O crescimento da reciclagem 
em 2003 — oito por cento - deveu- 
se, em grande medida, à duplicação 
dos ecopontos instalados nos oito 
concelhos que constituem a Lipor. 
No ano passado, foram colocados 
1145 novos recipientes para a re- 
colha selectiva de resíduos. Ac- 
tualmente, funcionam cerca 


de 2300 destes equipamentos. 

Os resultados obtidos pelos 
ecopontos levam a administração 
da Lipor a investir neste género 
de material, relegando a recolha 
selectiva ao domicílio para um 
plano secundário ou mesmo pa- 
ra a extinção. “A conclusão a que 
se está a chegar — e que não é de- 
finitiva — é a de que para a gene- 
ralidade dos cidadãos a melhor 
solução passa pela presença de 
ecopontos” junto das habitações, 


adiantou um dos administradores 
da Lipor, Guilherme Pinto. 

“Os sistemas de recolha porta a 
porta funcionam bem, mas com va- 
lores de reciclagem inferiores aos 
que poderiam ser obtidos com os 
ecopontos”, estima o mesmo res- 
ponsável. Ou seja, o mais provável 
é que a recolha casa a casa não se 
expanda para lá das experiências- 
piloto, que actualmente chegam a 
cinco municípios, abrangendo 60 
mil pessoas. 


Lipor investe 200 mil euros 
em campanha de sensibilização 


A Lipor vai investir 200 mil eu- 
ros entre Março e Junho deste ano 
numa campanha de sensibilização 
para a necessidade de reciclagem 
dos resíduos sólidos urbanos. Me- 
tade da campanha vai ser paga pe- 
la Sociedade Ponto Verde, entida- 
de que gere o tratamento ambien- 
talmente correcto dos lixos a nível 
nacional. 

Um dos administradores da Li- 
por presentes no encontro com os 
Jornalistas de ontem, o autarca por- 
tuense Rui Sá, explicou que a 
ideia-mestra é estimular na popu- 
lação a necessidade separar os de- 
tritos para que estes possam ser re- 
convertidos e valorizados. “Procu- 


ramos que as pessoas sintam a ne- 
cessidade de usar os ecopontos e 
que a utilização se traduza em van- 
tagens para o ambiente e para os 
próprios cidadãos”, declarou o res- 
ponsável. 

A iniciativa terá dois públicos- 
alvo: os populares em geral e os es 
tudantes do ensino não superior. 
Para os cidadãos comuns vão ser 
inseridas mensagens publicitárias 
nos meios tradicionais, como a im- 
prensa, a rádio, a internet, os cine- 
mas ou os carrinhos de supermer- 
cado. Para os mais jovens foi cria- 
do um grupo de “super-herói 
“Green Team” (Equipa Verde) e 
vai estar disponível um jogo on li- 


ne no sítio da Lipor na internet. 

O crescimento da reciclagem 
tem vantagens ambientais, mas 
também económicas, explicou ou- 
tro dos administradores da Lipor, 
Guilherme Pinto. “A reciclagem é 
a solução ambientalmente mais 
correcta e é a mais comportável em 
termos financeiros”, frisou. 

A explicação é simples: “Os 
materiais entregues para recicla- 
gem não pagam o tarifário cobrado 
para a entrada no sistema”, indicou 
Guilherme Pinto, esclarecendo que 
tal poupança é possível porque os 
resíduos separados para reconver- 
são são vendidos à Sociedade Pon- 
to Verde. 


De todos os resíduos triados pe- 
la Lipor, a maior subida em termos 
de quantidade encaminhada para re- 
conversão verificou-se no sector do 
papel e cartão, com um incremento 
de 15 por cento face a 2002. A par- 
cela com uma evolução mais lenta 
foi a das madeiras, que cresceu só 
dois por cento. 

Um motivo de regozijo para os 
responsáveis da empresa 
intermunicipal é a subida da quali- 
dade dos materiais. Dos resíduos se- 
parados pelos habitantes dos oito 
concelhos da Lipor, 14 por cento 
não apresentaram qualidade para 
serem reciclados. Esta taxa em 
2002 foi de 16 por cento. 


“0 problema está 
no incinerador”, 
diz a Quercus 


ARNALDA BARBOSA 


A associação ambientalista 
Quercus considera que os valo- 
res ontem apresentados pela Li- 
por revelam “um crescimento 
mínimo”. Rui Berkemeier dis- 
se ao COMÉRCIO que o “pro- 
blema” deste serviço intermu- 
nicipal está “na unidade de in- 
cineração que dispõe”. O am- 
bientalista referiu a 
“necessidade de dar lucro” a tal 
dispositivo, pelo que a quanti- 
dade de lixo reciclado é “tão 
pequena”. 

“Enquanto tiverem o inci- 
nerador não podem baixar os 
níveis, se não fica muito caro”, 
disse. 

Rui Berkemeier deseja que 
a situação seja diferente mas le- 
vantou a questão: “Se reciclas- 
sem 50 por cento dos resíduos, 
como deveria ser, o que se fa- 
zia ao incinerador?”. 

O representante da Quercus 
acredita, contudo, que os 8,5 
por cento de lixos reciclados 
em 2003 são aqueles que foram 
separados pela população. Por 
isso, é da opinião que as popu- 
lações - “e se calhar em pri- 
meiro lugar os autarcas” - de- 
vem ser sensibilizadas a apar- 
tar os resíduos e a colocá-los 
nos contentores devidos. Mais 
campanhas, portanto. 

No entanto, aponta o siste- 
ma de recolha “porta-a-porta” 
como mais é “eficaz”. 


O Comércios porto 
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AUTARCA ADMITE QUE NEM TODOS VÃO FICAR SATISFEITOS COM A SOLUÇÃO PARA O CASO 


Rui Rio diz que a Alameda 
de Azevedo é “fundamental” 


Vereador do Urbanismo tem estudado com o IEP a possibilidade de alterar a via que cruza 
o Parque Oriental. Desfecho do problema deve anteceder nova votação do PDM no executivo 


ANA CRISTINA GOMES 


O vereador do Urbanismo da 
Câmara do Porto tem estado em 
contacto com o Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP) para 
avaliar a “possibilidade de se in- 
troduzirem, ainda, eventuais al- 
terações” à Alameda de Azeve- 
do, revelou ontem o presidente 
da autarquia, Rui Rio, durante a 
participação on-line no fórum de 
discussão pública do Plano Di- 
rector Municipal (PDM). Classi- 
ficando a “avenida urbana” que 
vai cruzar o futuro Parque Orien- 
tal como “fundamental”, o autar- 
ca afasta o cenário de todos saí- 
rem satisfeitos com a solução en- 
contrada para o problema colo- 
cado pelo vereador do Ambiente, 
Rui Sá. 

“A minha especialidade não é 
agradar a todos. Prefiro assumir as 
responsabilidades e deixar que, de- 
pois, me julguem. A democracia 
deve ser assim”, respondeu Rui 
Rio, quando questionado sobre se 
a solução para o problema da Ala- 
meda poderia agradar “aos verea- 
dores do Urbanismo e Ambiente, 
ao presidente da Câmara e à cida- 
de”. 

E, assumindo a responsabilida- 
de a que se refere, o autarca admi- 
tiu com frontalidade ter como “pri- 
meira prioridade desencravar a zo- 
na de Azevedo que a Circunvala- 
ção isolou há muitos anos”. 

“Fazê-lo de forma o mais equi- 
librada possível” aparece na lista 
de Rio como “segunda priorida- 
de”. Neste contexto, o autarca ex- 
plica que a decisão será tomada 
“em face do que for tecnicamente 
possível”. 


PARQUE TERÁ DE SE ADAPTAR 
Confrontado com a posição do 
vereador da CDU, que tutela o pe- 
louro do Ambiente e considera 
que a Alameda vai matar o Parque 


Hugo CalçadaArquivo 


Rui Rio assume prioridade do descongestionamento de trânsito na zona de Azevedo 


"O Parque Oriental terá 

de se adaptar ao objectivo 
de desenvolvimento de uma 
zona que todos consideram 
esquecida” 


Oriental (PO), Rio frisou que “a 
via é fundamental” e o parque 
“terá de se adaptar ao objectivo 
primordial de desenvolvimento de 
uma zona esquecida”. 

De resto, Rio considera que “a 
cidade não tem meios para sus- 
tentar dois grandes parques me- 
tropolitanos” e, como tal, o Par- 
que Oriental “tem de ter soluções 
que o viabilizem”. Isto porque 


“não era justo que os portuenses 
pagassem sozinhos o que é usu- 
fruto de um vasto conjunto de 
pessoas”. 

Rio alerta, ainda, que a Ala- 
meda “não tem perfil de auto-es- 
trada”. 


DISPARATE: VOTAR CONTRA O PDM 

Para Rio, está excluída a pos- 
sibilidade da oposição fazer o “dis- 
parate” de, na votação da versão fi- 
nal do PDM, deixar o “futuro da 
cidade dependente da largura da 
Alameda”. Porque “embora às ve- 
zes não pareça, sei que a oposição 
do Porto ainda não perdeu a cabe- 
ça”, explicou. 

De qualquer modo, Rio deixou 
claro que “a decisão” sobre o estu- 
do que ficou acordado fazer sobre 
as alternativas à alameda “não vai 


ficar suspensa”. Ou seja, será to- 
mada antes do PDM, cujo período 
de discussão pública acaba ama- 
nhã, voltar ao executivo. 


DEMISSÃO DE SÁ NÃO AFLIGE RIO 

Quanto ao facto da largura da 
Alameda colocar em causa o Par- 
que Oriental, a menina dos olhos 
do vereador do Ambiente e, con- 
sequentemente, poder levá-lo a de- 
mitir-se do pelouro, Rio desvalori- 
za. 

“Apesar do actual executivo 
ser, face à lei vigente, de impossí- 
vel equilíbrio político, a verdade é 
que, pelos vistos, tenho consegui- 
do o impossível. Tal como nas son- 
dagens, também aqui ilustríssimos 
analistas que nunca se enganam, 
têm vindo a fazer profecias em fal- 
so”, referiu. 


PS/Gondomar 
apresenta 
queixa-crime 
contra sete 
autarcas 

PAULA ESTEVES 


O PS/Gondomar vai apre- 
sentar em tribunal uma queixa- 
crime contra sete presidentes de 
Juntas de Freguesia do conce- 
lho eleitos pelo PSD. 

Por alegada violação do 
princípio da imparcialidade na 
aplicação de dinheiros públicos, 
a Concelhia do PS de Gondo- 
mar engloba na queixa-crime os 
autarcas sociais-democratas que 
presidem às juntas de Rio Tinto, 
S. Cosme, Foz do Sousa, Me- 
das, Melres, Fânzeres e Jovim. 

Segundo Ricardo Bexiga, lí- 
der concelhio do PS, os autar- 
cas em causa decidiram publi- 
citar na imprensa local a obra de 
Valentim Loureiro. Em anún- 
cios pagos pelo erário público, 
acusa Ricardo Bexiga, as Jun- 
tas em questão relatam o “pro- 
gresso que o PSD levou a Gon- 
domar”. 


[Em causa] Alegada 
violação do princípio 
da imparcialidade 

na aplicação 

de dinheiros públicos 


A receita aplicada pelos so- 
cialistas do concelho é a mesma 
que, argumentam, a oposição 
aplicou à então autarca de Sin- 
tra, Edite Estrela, que acabou 
por ser condenada recentemen- 
te com base nos princípios, cu- 
ja violação o PS/Gondomar en- 
tende aplicar-se aos autarcas de 
freguesia eleitos pelo PSD. 

Os socialistas anunciam ho- 
Je, em conferência de imprensa, 
O teor da queixa-crime e pre- 
tendem assinalar, com este “pre- 
sente envenenado”, os 10 anos 
de autarca que Valentim Lou- 
reiro leva já no concelho. Na 
ocasião, e segundo o líder do PS 
local, será também “desmonta- 
da” a obra do autarca “laranja”. 
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PORTO NUNCA SERÁ TOTALMENTE ACESSÍVEL, DIZ O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA PAULO MORAIS 


Dificuldades de mobilidade 
não são exclusivo dos deficientes 


Vereador Ricardo Figueiredo aponta resultados das obras da Porto'2001 como dor de cabeça 


PATRICIA CARVALHO 


O problema da mobilidade e das 
acessibilidades tem que sair, em de- 
finitivo, da esfera das pessoas com 
deficiência para passar a ser enca- 
rado como uma questão que afecta 
a todos. Esta foi a ideia que atra- 
vessou o pensamento da generali- 
dade dos participantes no colóquio 
“Mobilidade e Acessibilidade - Por- 
to, Cidade para todos”, que decorreu 
ontem à tarde, na sede da Associa- 
ção dos Industriais de Construção 
Civil e Obras Públicas (AICCOP). 

O vice-presidente da câmara do 
Porto, Paulo Morais, e o seu colega 
do Urbanismo e Mobilidade, Ri- 
cardo Figueiredo, abriram e encer- 
raram o debate, respectivamente, 
deixando no ar a ideia de que há 
ainda muito por fazer. João Cottim, 
o Provedor do Cidadão com Defi- 
ciência, sintetizou os discursos da 
tarde com a expressão: “Uma cida- 
de que não é para todos não é para 
ninguém”. O Porto poderá tornar- 
se “uma cidade medianamente 
acessível” mas sonhar mais do que 
isso é utopia. Uma cidade total- 
mente acessível a todos “nunca se- 
rá possível”, explicou Paulo Morais 
à plateia de poucas pessoas que se 
deslocou à sede da AICCOP. 

O centro histórico, continuou 
depois Ricardo Figueiredo, é uma 
das áreas difíceis de mudar, e a ou- 
tra dor de cabeça são “algumas he- 
ranças recentes no centro da cida- 
de, da Porto 2001, que estragaram 
mais do que melhoraram”. Por is- 
so, os autarcas prometem ir fazen- 
do as alterações possíveis, cons- 
cientes que a legislação necessária 
já existe e que se está a lidar, so- 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


A mobilidade dos cidadãos deficientes no Porto é um problema que a autarquia quer solucionar 


bretudo, com um problema de men- 
talidades. “Uma das coisas que nos 
parecia fácil e lógica, que era uma 
Câmara decidir que a questão da 
mobilidade não se contêm apenas 
nas pessoas com mobilidade redu- 
zida, revelou-se uma desilusão tre- 
menda e é uma batalha que ainda 
travamos”, garantiu Ricardo Fi- 
gueiredo, explicando: “Logo à par- 
tida, deparei-me com uma ignorân- 
cia total nos meus serviços do de- 
creto-lei 123/97 (que estabelece o 
acesso a todos os espaços, incluin- 
do zonas de comércio). Estamos a 
fazer um esforço de divulgação”. 
A julgar por algumas interven- 
ções do público, ainda há mesmo 


muito a fazer. Maria Odete Reis, da 
Associação Portuguesa de Deficien- 
tes Neuro-musculares, questionou 
Paulo Morais sobre o licenciamento 
recente de uma loja, em plena “San- 
ta Catarina”, com uma rampa “onde 
não cabe nem um carrinho de com- 
pras e que termina num degrau”, e 
Abel Fortuna, da Associação de De- 
ficientes das Forças Armadas, lem- 
brou o problema das rampas na Ave- 
nida de França. “Não é preciso fazer 
muito, é preciso que, à medida que se 
vá fazendo, se faça logo bem”, pediu. 

Paulo Morais concordou e lá foi 
dizendo que “se cometem sempre 
alguns erros”, apelando às pessoas 
para que “denunciem” os maus 


exemplos que encontrarem. “É des- 
ta forma vigilante que a sociedade 
civil do Porto deve ajudar a Câma- 
ra a cumprir as normas, denuncian- 
do essas situações”, disse. 

Já no final, e após as interven- 
ções do presidente da AICCOP, Rui 
Viana, da directora do Instituto de 
Medicina Legal do Porto (que 
anunciou, para breve, uma nova ta- 
bela de reparação para os acidenta- 
dos, em Portugal), do professor Joa- 
quim Alvarelhão e de João Cottim, 
coube a Ricardo Figueiredo con- 
cluir a conversa: “Sinto-me insatis- 
feito. Tentamos muito, vai-se mu- 
dando as mentalidades mas ainda 
fizemos muito pouco”. 


Conflito de horários em escola 
de Matosinhos perto do fim 


ARNALDA BARBOSA 


A Associação de Pais e Encar- 
regados de Educação da Escola EB 
2/3 de Matosinhos (APEE) reúne 
hoje de manhã com a Direcção-Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN) e a Comissão Executiva 
Instaladora, no edifício da DREN, 
na Rua de António Carneiro, no 
Porto. O encontro insere-se numa 
tentativa de conciliação entre os 
pais e os responsáveis do estabele- 
cimento de ensino no que se refere 
aos horários. 

Conforme o COMÉRCIO noti- 
ciou na passada semana, os encar- 


regados de educação estão revolta- 
dos com as recentes alterações nos 
horários, mudanças essas que ocor- 
reram havia já iniciado o segundo 
período lectivo. Os pais não con- 
cordam porque se dizem prejudica- 
dos com a situação, já que grande 
parte dos cerca de mil alunos fre- 
quentam actividades extra-lectivas 
- desporto, música e salas de estudo. 
Com estas as alterações “a vida fi- 
cou em bolandas”. 

Só que as trocas efectuadas nos 
horários surgiram abrigo de uma re- 
comendação da DREN, efectuada 
após uma intervenção efectuada pe- 
la Inspecção-Geral de Educação. 


Em carta datada de 3 de Dezembro 
último é sugerido à escola que alte- 
re os horários por não estarem de 
acordo com “as orientações previs- 
tas na brochura relativa à reorgani; 
zação curricular”. Segundo a mis- 
siva, “o funcionamento ideal das es- 
colas seria o de regime normal, em 
que os alunos teriam todos os dias da 
semana aulas de manhã e de tarde, 
assegurando um ritmo harmonioso 
de aprendizagens”. 

Na semana passada, alguns 
pais colocavam mesmo a hipóte- 
se de encerrar a escola, caso não 
obtivessem uma resposta aos seus 
protestos e sugestão da alteração 


só se efectuar no final do ano lec- 
tivo, que seguiu em cartas que en- 
viaram nomeadamente à DREN e 
ao Ministério da Educação. Na 
passada terça-feira, a Associação 
recebeu uma convocatória da 
DREN para um encontro a realizar 
hoje às 10h30. 

O presidente da APEE afirmou 
ontem ao COMÉRCIO que a carta, 
“assinada pela doutora Conceição 
Faria, deixa antever um possível en- 
tendimento”. 

Sebastião Santos defende a ma- 
nutenção dos horários que foram es- 
tipulados no início do ano lectivo, 
embora reconheça que a Comissão 
Executiva Instaladora, “por si só, 
não vai voltar atrás e desobedecer a 
uma ordem dos seus superiores hie- 
rárquicos”. Por isso, acrescentou, “a 
solução de consenso passa por ama- 
nhã [hoje] a DREN dizer que os ho- 
rários se mantêm”. 


O Comércios Porto 


Universidade 
autentica pós- 
-graduação 

em Serviço Social 


A Universidade do Porto 
(UP) e o Instituto Superior de 
Serviço Social do Porto (ISSSP) 
assinalaram ontem o início do 
programa que visa a pós-gra- 
duação em Ciências do Serviço 
Social. O programa resulta de 
uma parceria “inédita” entre as 
duas instituições que vai permi- 
tir “a aproximação que existia, 
mas que agora convergirá no 
mesmo sentido”, como salien- 
tou o reitor da UP, Novais Bar- 
bosa. 

Os novos cursos conduzem 
ao grau de mestre e doutor na 
área de Serviço Social e há pe- 
lo menos três áreas em que os 
formandos se podem direccio- 
nar: Processo de Exclusão e 
Práticas de Inserção Social, Ge- 
rontologia Social e Saúde. A 
Comissão Científica dos novos 
cursos abarca especialistas das 
diversas faculdades da UP. 


Póvoa deverá 
ter em breve 
duas novas 
escolas 


MÁRCIA VARA 


A Póvoa de Varzim vai ter 
mais duas escolas, na zona da 
Mariadeira e a Norte da cida- 
de. O anúncio foi ontem feito 
pelo presidente da autarquia, 
Macedo Vieira, à margem da 
cerimónia de tomada de posse 
do Conselho Municipal da 
Educação. 

Para já esta é apenas uma 
ideia, já que a autarquia ainda 
não dispõe de terrenos, mas “a 
cidade está a crescer para Nor- 
te e precisa de novos equipa- 
mentos e uma escola primária 
e uma C+S são importantes”, 
afirmou, considerando o Con- 
selho Municipal da Educação, 
a que preside a partir de agora, 
“os olhos e os ouvidos da au- 
tarquia”. Este órgão de con- 
sulta é, segundo o autarca, 
“um desafio de forma a me- 
lhorar a educação que é da res- 
ponsabilidade não só das Câ- 
maras ou do Governo, mas de 
toda a sociedade civil”. 

O conselho integra 18 ele- 
mentos que incluem o presi- 
dente da Assembleia Munici- 
pal, o vereador da Educação, 
um representante das Juntas 
de Freguesia, o director regio- 
nal de Educação do Norte, e 
um conjunto de pessoas liga- 
das às associações de pais, ins- 
tituições de solidariedade so- 
cial, ao Centro de Emprego, 
PSP, segurança social, entre 
outros. 


O Coméreiosorto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 
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CENTRO COMERCIAL, NO PORTO, ENCERRADO HÁ QUATRO ANOS ESPERA POR INVESTIDORES 
Proprietários preparam projecto 
para a viabilização do “Dallas” 


Ainda não desistiram de encontrar uma solução para reabilitar o espaço, na Avenida da Boavista 


LÍGIA CANDEIAS 


Os proprietários do Centro 
Comercial Dallas, encerrado há 
quase quatro anos, não desistiram 
ainda de encontrar uma solução 
para reabilitar o espaço. “Fizémos 
alguns estudos de mercado e te- 
mos em mãos alguns projectos a 
apresentar a eventuais investido- 
res”, disse ao COMÉRCIO Car- 
los Loureiro, membro da admi- 
nistração do “shopping”. 

“Os cerca de 20 proprietários 
que ainda restam estão, sem ex- 
cepção, dispostos a vender as suas 
lojas. Falta que apareça o investi- 
dor ideal”, acrescentou. Para isso, 
foram elaborados alguns estudos 
de viabilidade económica e de- 
senvolvido um novo conceito de 
centro comercial, diferente do que 
aqui existiu. Estamos agora a de- 
senvolver alguns projectos, a 
apresentar à Câmara Municipal, 
para aprovação, e a potenciais 
grupos interessados em adquirir o 
shopping na sua totalidade”, ex- 
plicou Carlos Loureiro. 

Grupos que têm que esta 
continua, obrigatoriamente liga- 
dos a esta área comercial, já que, 
acredita, “este espaço só poderá 
funcionar como shopping”. Em 
último caso, “se não aparecerem 


PORTO 


IPO faz primeira 
colheita de 
medula óssea a 
dador voluntário 


O Instituto Português de 
Oncologia (IPO) do Porto 
anunciou ontem ter efectuado a 
primeira colheita, em Portugal, 
a um dador voluntário de um 
enxerto de medula óssea desti- 
nado a ser transplantado num 
doente internado numa institui- 
ção de Saúde francesa. 

Segundo Pedro Pimentel, 
director-clínico do IPO-Porto, 
este dador, residente na cidade 
Invicta, “estava inscrito no Re- 
gisto Internacional de Dadores 
Voluntários de Medula Óssea”, 
tendo sido possível através des- 
se registo encontrar uma solu- 
ção para a necessidade do doen- 
te internado em França. 

A colheita efectuou-se no 
Serviço de Imuno-Hemoterapia 
do IPO-Porto, com a colabora- 
ção do Serviço de Transplanta- 
ção de Medula Óssea. 


José Albino/Arquivo 


Há quatro anos que o centro comercial está encerrado e à espera de investidores 


investidores, terá que ser encon- 
trada uma solução que passe 
pelos actuais proprietários”, 
concluiu, sem adiantar pormeno- 
res. : 

Recorde-se que o Centro Co- 
mercial Dallas, inaugurado em 
1984, encerrou em Julho de 1999 
por decisão da Câmara, que con- 


siderou não estarem a ser respei- 
tadas as normas de segurança 
obrigatórias para este tipo de es- 
tabelecimento. 

Então, já o “shopping” estava 
em situação de ruptura: “a deca- 
dência e o sentimento de insegu- 
rança era generalizado, os clien- 
tes eram cada vez em menor nú- 


PRIMEIRO-MINISTRO CHECO NO PORTO 


mero, os lojistas já nem sequer 
conseguiam suportar os custos 
inerentes à manutenção”, afirma 
Carlos Loureiro. “O Dallas, com o 
seu conceito de “shopping” dos 
anos 80, estava condenado ao fra- 
casso, tinha futuro comercial. 


Resta-nos procurar outro cami- 
nho”. 


Jorge Miguel Gonçalves 


O primeiro- 
ministro da Repú- 


biica Checa considerou ontem o Porto como um “bom lugar para o aproximar das relações comerciais e em- 


presariais 


com Portugal. Vladimir Spidla foi ontem recebido na Câmara do Porto por Rui Rio, presidente 


da autarquia, que considerou que a visita assume “uma importância e pertinência” própria do momento já que 
a República Checa está prestes a integrar a União Europeia, o que permitirá “o estreitamento de relações en- 
tre os dois países”. O primeiro-ministro checo manifestou-se agradado com a “atmosfera amistosa” dos por- 
tugueses, salientando que ficou com a ideia de que “há gente que tem interesse em fazer alguma coisa”, Rui 
Rio ofereceu a Vladimir Spidla um prato pintado por Júlio Resende, uma garrafa de Vinho do Porto com 40 
anos e ainda um livro sobre a cidade. Em troca recebeu uma peça de Cristal da Boémia. 


PORTO 


Jovem 
sequestrado 
na Rotunda 
do Freixo 


SOFIA PACHECO 


Um jovem com 23 anos 
de idade foi ontem sequestra- 
do quando ia a entrar para o 
carro, na Rotunda do Freixo, 
na cidade do Porto. O rapto 
foi perpetrado por dois indi- 
víduos quando eram 13h30, 
adiantou ao COMÉRCIO 
fonte da GNR de Leça do Ba- 
lio. 

A mesma fonte acrescen- 
tou que o indivíduo foi amea- 
çado com uma arma caçadei- 
ra para entrar no automóvel, 
seguindo depois em direcção 
àENI3. 

Segundo a GNR de Leça 
do Balio, que tomou conta da 
ocorrência, o jovem foi mais 
tarde abandonado junto ao 
acesso do IC24, na Maia. Os 
dois sequestradores puseram- 
se em fuga no automóvel 
Opel Frontera verde, sem dei- 
xarem rasto. 

O caso foi posteriormente 
entregue à Polícia Judiciária 
do Porto. 


Trânsito 

vai ser interdito 
em parte da Rua 
de Costa Cabral 


A Rua de Costa Cabral, no 
Porto, vai ser interdita ao 
trânsito, no troço entre as ruas. 
de Contumil e Santa Justa, a 
partir de amanhã, para obras 
de pavimentação, anunciou 
ontem o Município portuen- 
se. À autarquia refere, em co- 
municado, que este corte de 
trânsito prolongar-se-á por 
um período de 28 dias. 


O trânsito vai ser 
desviado no troço 
entre as ruas 

de Contumil 

e de Santa Justa 


O trânsito será desviado, 
no sentido Norte-Sul, pela 
Rua de Santa Justa, Avenida 
Fernão Magalhães, Rua da 
Vigorosa, Rua Diogo Cão e 
Rua Silva Tapada. No sentido 
inverso, o desvio de trânsito 
será efectuado pela Rua de 
Contumil, Avenida Fernão 
Magalhães e Rua Santa Justa. 

Este impedimento não se 
aplica a cargas e descargas e 
acessos a garagens. 
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Há cerca de dois anos, o Hotel Mirassol foi parcialmente demolido 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


Hitardo Meireles/Arquivo 


CONJUNTURA ECONÓMICA NADA FAVORÁVEL AO PROJECTO 


Remodelação do Hotel Mirassol 
ainda aguarda por investidores 


Edifício na Madalena, Gaia, foi parcialmente demolido há dois anos 


MARLENE SILVA 


A remodelação do antigo Ho- 
tel Mirassol, em Miramar, Vila 
Nova de Gaia, emperrou por cul- 
pa “da conjuntura económica”, 
conforme disse ontem ao CO- 
MÉRCIO Poças Martins, vice- 
presidente da autarquia. Nas ruí- 
nas do antigo edifício está pre- 
visto nascer um equipamento ho- 
teleiro,. mas ainda não foram 
encontrados investidores interes- 
sados. 

“Há uma intenção do pro- 
prietário [o Cofre de Previdência 
dos Funcionários e Agentes do 
Estado] em construir, naquele 
terreno, um hotel, mas ainda não 
foram encontrados interessados, 
porque ninguém quer investir 
neste momento”, esclareceu o au- 
tarca, 


Segundo Poças Martins, num 
primeiro momento, o Cofre de 
Previdência dos Funcionários e 
Agentes de Estado - um organis- 
mo de cariz social - previa cons- 
truir no antigo Hotel Mirassol um 
equipamento de assistência à ter- 
ceira idade, mas depois concluiu- 
se que o edifício não era ideal pa- 
ra essa actividade. 

“No Plano Director Munici- 
pal está previsto que, naquele 
local, seja construído um equipa- 
mento e faz todo o sentido que 
seja um hotel”, já que permiti- 
ria criar condições de alojamen- 
to numa área que se quer turísti- 
ca. 

“O que está a dificultar todo 
o processo são as condições do 
mercado”, insistiu o vice-presi- 
dente da autarquia gaiense. De 
qualquer forma, a câmara “já 


aprovou a intenção de construção 
do hotel e a volumetria”. 

Refira-se que as negociações 
entre o proprietário e a autarquia 
a propósito do antigo hotel, que 
em tempos foi uma das melhores 
ofertas turísticas das praias do 
concelho, tendo-se degradado, 
decorrem há alguns anos. As con- 
versações foram lentas e a solu- 
ção acabou por ser encontrada 
com a contrapartida de a edilida- 
de acelerar o processo de licen- 
ciamento de uma nova unidade 
hoteleira. 

Terminadas as negociações, o 
Cofre de Previdência dos Fun- 
cionários e Agentes de Estado 
decidiu iniciar a demolição par- 
cial do imóvel, o que aconteceu 
no Verão de há dois anos. Desde 
então, foram poucos os desen- 
volvimentos. 


CRIME OCORRIDO NO PASSADO DIA 23 
Detido o suspeito da morte 
de um jovem em Valongo 


Pintor da construção civil é o presumível autor do homicídio 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto deteve anteontem o homem 
suspeito de ter morto um jovem 
de 22 anos, num crime ocorrido 
junto ao Bairro de Balcelhas, em 
Campo, Valongo, na tarde do pas- 
sado dia 23. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na altura, o jovem de 22 anos 


foi atingido a tiro na cabeça, tendo 
sido transportado para o Hospital de 
S. João, onde viria a falecer. 

Na sequência das investigações 
efectuadas, a PJ viria a deter um 
pintor da construção civil, de 29 
anos, residente em Valongo. “O pre- 
sumível autor do crime, na decor- 
rência de relações de má vizinhan- 


ça entre a sua família e a da vítima, 
terá disparado uma arma de fogo 
que a atingiu, causando-lhe a mor- 
te”, refere uma fonte da PJ. 

A mesma fonte sublinha que o 
detido tem antecendentes crimi- 
nais por crime contra a proprieda- 
de. O jovem foi já presente a Tri- 
bunal. 


O Comércios porto 


CASOS DO BIA 


Rui Reisinho 


Apanhado dentro do carro 
que tentava assaltar 


Um electricista, de 30 anos, 
residente em Valongo, foi detido 
cerca das 15h30 de anteontem, 
depois de ter sido encontrado no 
interior de um carro quando, 
alegadamente, se preparava pa- 
ra o assaltar. A Polícia suspeita, 
ainda, que antes do assalto à vi- 
tura, o electricista tinha sido o 
autor de um roubo por esticão. 

O homem foi surpreendido 
dentro de um carro - que estava 
estacionado na Rua da Levada, 
em Rio Tinto - pelo próprio pro- 
prietário da viatura, um vigilan- 
te de 54 anos. 

Ao ver-se supreendido, o as- 
saltante arrancou com o carro, 


mas o vigilante conseguiu entrar 
no veículo, frustrando-lhe as in- 
tenções. Ainda assim, o suspei- 
to andou uns metros com o car- 
ro, acabando por embater con- 
tra um ecoponto. O vigilante 
manteve-o retido até à chegada 
da PSP. 

Os polícias verificaram en- 
tretanto que, momentos antes, o 
suspeito tinha, alegadamente, 
roubado por esticão a carteira de 
uma doméstica, residente em 
Gondomar, quando esta circula- 
va na Rua de David Correia da 
Silva, em Rio Tinto. A carteira, 
já recuperada, continha docu- 
mentos e 45 euros. 


DISSE QUE COMPROU A VIATURA 
Encontrado 

em automóvel 
roubado 


Um construtor civil, de 55 
anos, residente em Vila do 
Conde, foi detido ontem de ma- 
drugada (2h30) por ter sido 
encontrado num carro que 
constava como furtado desde 
3 de Dezembro do ano passa- 
do. 

Os polícias souberam que 
um Ford Fiesta estava na Rua 
de D. Dinis, em Vila do Conde, 
na posse do construtor, que lo- 
go foi detido. 

O homem ainda disse aos 
agentes que tinha comprado o 
automóvel, mas não os con- 
venceu. 

O Ford foi apreendido e o 
construtor detido. Além disso, 
os agentes verificaram que o 
construtor civil tinha pendente 
um mandado de detenção. 


PÓVOA DE VARZIM 
Ameaçado com 


seringa entregou 
telemóvel 


Um estudante, de 17 anos, 
residente na Póvoa de Varzim, 


foi assaltado sob ameaça de 
uma seringa por um indivíduo 
que lhe roubou 2,50 euros e o 
telemóvel. 

O jovem contou ter sido 
abordado, anteontem de tarde 
(14h15), na Rua de Almeida 
Brandão, na cidade poveira, por 
um homem com cerca de 30 
anos. 

O jovem temeu pela inte- 
gridade física e entregou os 
bens. 


RUA DA RANHA, NO PORTO 
Empresário 
roubado ao entrar 
no carro 


Um empresário de 26 anos, 
residente em S. João da Madei- 
ra, foi roubado anteontem ao 
fim da tarde (18h00), quando se 
encontrava na Rua da Ranha, 
no Porto. 

O lesado disse que estava 
a entrar no carro, estaciona- 
do na referida artéria, quando 
foi abordado por um homem 
que o ameaçou com uma ar- 
ma branca e lhe roubou o te- 
lemóvel, no valor de 300 eu- 
TOS. 

O lesado sofreu um peque- 
no ferimento, mas não quis re- 
ceber tratamento hospitalar. 


O Coméreiosorto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 
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ASSEMBLEIA DE ONTEM FOI SUSPENSA PORQUE PRINCIPAL CREDOR NÃO PODIA VOTAR 


Decisão sobre metalúrgica 


Olivacast adiada para 11 de Março 


Gestor judicial garante salários e diz que a empresa de S. João da Madeira melhorou em 2003 


FRANCISCO MANUEL 


A Assembleia Geral de Credores 
da metalúrgica Olivacast, ontem, 
em S. João da Madeira, que deve- 
ria decidir sobre a venda da empre- 
sa, foi suspensa até 11 de Março. 
Esta Assembleia Geral, à qual fal- 
tou a EDP, tinha como principal ob- 
jectivo aprovar a venda da empresa 
por um valor inferior ao preço base 
publicado em anúncio público. 

Na base desta suspensão esteve 
a alegada impossibilidade do prin- 
cipal credor, a Gestínsua, de votar 
por depender da aprovação de uma 
Assembleia Geral própria, a reali- 
zar no dia 4 de Março, em Lisboa. 
A Gestínsua, segundo o gestor ju- 
dicial, Fernando Magalhães, ficou 
detentora dos créditos da “velha” 
Oliva e, por isso, é, actualmente, o 
maior credor da Olivacast. A Ges- 
tínsua é uma sociedade de credores, 
entre eles o Estado (52%) e vários 
outros em menores escala, onde se 
podem encontrar também, pelo me- 
nos, duas instituições bancárias. 

Deste modo o futuro da empre- 
sa e dos seus duzentos e cinquenta 
e seis trabalhadores, continua por 
definir. 

No entanto, o gestor judicial ga- 
rantiu que os salários dos trabalha- 
dores estão assegurados na totali- 
dade, depois de em meados de Ja- 
neiro, o mesmo gestor ter admitido 
que apenas seria possível pagar uma 
parte. 


e 


RST - Fundição Ferr 


Lume Félix/Arquivo 


TE 


Estava previsto que ontem se votasse a venda da empresa 


À saída da Assembleia que se 
realizou à porta fechada nas insta- 
lações da própria empresa, Fernan- 
do Magalhães garantiu, também, ao 
COMÉRCIO, que a EDP assegura 
o fornecimento de energia até que 
a situação seja resolvida. O gestor 
judicial explicou também que a si- 
tuação da empresa melhorou no se- 
gundo semestre de 2003 e "para is- 
so contribuiu o despedimento do 
anterior administrador único, Ro- 
gério Fernandes, bem como de al- 
guns quadros que representavam 
uma despesa mensal de 25 mil eu- 
ros". Fernando Magalhães afirmou 
também que a empresa reduziu o 
número de funcionários de 313 pa- 
ra 256. 

Recorde-se que a única propos- 
ta de compra apresentada pelo em- 


presário Raul Mota, de Santa Ma- 
ria da Feira, foi de 1,5 milhões de 
euros, 1,1 milhões abaixo do valor 
base de 2,6 milhões de euros. 


O gestor judicial explicou 
também que a situação 

da empresa melhorou no 
segundo semestre de 2003 


Raul Mota, ex-funcionário da 
empresa, e agora empresário do ra- 
mo têxtil, foi o único candidato a 
comprar a Olivacast, recorrendo a 
um programa do Governo destina- 
do ao investimento de capitais con- 
siderados de risco, o SIRME-- Sis- 


tema de Incentivos, Revitalização e 
Modernização de Empresas. 

O empresário interessado na 
compra da Olivacast trabalha ac- 
tualmente na área dos bordados e 
chegou a lançar uma fundição após 
ter trabalhado, entre 1963 e 1984, 
na extinta Oliva, empresa que de- 
pois de desmembrada resultou na 
Olivacast. A proposta de Raul Mo- 
ta aponta para a compra dos bens 
móveis e imóveis da Olivacast e a 
manutenção dos actuais 256 postos 
de trabalho. 

Segundo Júlio Balreira, coorde- 
nador do Sindicato dos Metalúgi- 
cos, existem indicadores que dão a 
empresa como viável, e aponta a re- 
cente reunião entre a comissão fis- 
calizadora da empresa com os mi- 
nistérios da Economia e Trabalho, 
em que "afirmaram que a Olivacast 
é para viabilizar". Recorde-se que a 
Comissão fiscalizadora é constituí- 
da pela Segurança Social, um revi- 
sor oficial de contas e pela Gestín- 
sua. 

A Olivacast é uma empresa me- 
talúrgica em que 70% da actividade 
está direccionada para a exportação, 
em particular norte de África e Mé- 
dio Oriente, tendo sido afectada pe- 
la actual crise que se vive naquela 
zona do globo. 

Os débitos da empresa, que não 
serão assumidos pelo possível com- 
prador, são de oito milhões de eu- 
ros, na sua maioria à Segurança So- 
cial e Gestínsua. 


Grande Área Metropolitana do 
Minho vota hoje os seus estatutos 


As doze autarquias incluídas discutem hoje o documento fundador 


Estão já concluídos, e são vo- 
tados hoje pelas autarquias, os Es- 
tatutos da Grande Área Metropo- 
litana do Minho (GAM). Depois 
de alguma polémica em torno da 
sua criação, a Intermeios sabe que 
todas as Câmaras Municipais in- 
cluídas se encontram de acordo 
com o documento que prevê que a 
sede fique instalada na cidade de 
Braga. 

Neste grupo inclui-se a Câma- 
ra de Guimarães. Num encontro 
recente de autarcas na cidade-ber- 
ço, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, António 
Magalhães, não se opôs ao facto 
da sede ficar instalada em Braga. 


A Grande Área Metropolitana , 


do Minho vai ser constituída pela 
maioria dos concelhos do Distrito 
de Braga: Amares, Barcelos, Bra- 
ga, Cabeceiras de Basto, Fafe, Gui- 
marães, Póvoa de Lanhoso, Terras 
de Bouro, Vieira do Minho, Vila 
Nova de Famalicão, Vila Verde e 
Vizela, tendo apenas ficado de fora 
os concelhos de Celorico de Basto 
e de Esposende, este último deci- 
dindo juntar-se à VALIMAR. 

De acordo com os Estatutos, o 
objecto da GAM passa pela "arti- 
culação dos investimentos muni- 
cipais de interesse supramunici- 
pal”, "a coordenação de actuações 
entre os municípios e os serviços 
da administração" em diversas 
áreas, "o planeamento e gestão es- 


tratégica, económica e social" e a 
"gestão territorial na área dos mu- 
nicípios integrantes”. 

São três os órgãos que vão 
compor a Grande rea Metropo- 
litana do Minho, e que funciona- 
rão colegialmente: a Assembleia 
Metropolitana, a Junta Metropo- 
litana e o Conselho Metropolita- 
no. Quanto à duração do mandato 
para cada um destes órgãos "é 
igual à do mandato para os órgãos 
das autarquias locais”. 

O artigo 11º, dedicado aos re- 
quisitos das deliberações, deter- 
mina que "as deliberações dos ór- 
gão da GAM são tomadas à plu- 
ralidade de votos, salvo nos casos 
em que a lei ou os Estatutos pre- 


vejam de maneira diferente, de- 
vendo ter-se em atenção, porém, 
que na Assembleia Metropolitana 
a cada município cabe um voto. 
Em caso de empate, o Presidente 
do órgão, tem voto de qualidade. 

Quanto às contribuições fi- 
nanceiras, "as comparticipações 
dos municípios integrantes são 
exigíveis a partir da aprovação do 
orçamento da GAM", estando su- 
jeitos a juros de mora no caso da 
"falta de pagamento destas con- 
tribuições que serão fixadas pela 
Assembleia Metropolitana". 

Em termos de disposições 
transitórias, os Estatutos prevêem 
a criação de uma Comissão Insta- 
ladora, que é "constituída pelo 
Presidente da CCDR Norte e pe- 
los representantes efectivos das 
Câmaras Municipais integrantes”. 

Os Estatutos vão agora ser su- 
jeitos a apreciação e votação nas 
respectivas Câmaras e Assem- 
bleias Municipais. 


INTERMEIOS 


Detidos três 
suspeitos de 
tráfico de droga 
no Minho 


SUSANA CARAVANA 


A Polícia Judiciária de Bra- 
ga deteve entre o dia de anteon- 
tem e a madrugada de ontem 
três homens suspeitos de ven- 
derem droga em Barcelos, Es- 
posende, Caminha e Viana do 
Castelo e apreendeu haxixe su- 
ficiente para 24 mil doses, mas 
segundo fonte da PJ, as transac- 
ções anteriores envolviam 
quantidades mais elevadas. On- 
tem os detidos foram presentes 
ao tribunal de Braga que decre- 
tou prisão preventiva a dois e 
apresentações periódicas ao ter- 
ceiro elemento. , 

Segundo apurou o COMER- 
CIO, os três homens, dois dos 
quais pai e filho, oriundos de Rio 
Tinto, Esposende e de Barquei- 
ros, em Barcelos, iam adquirir o 
produto no sul de Espanha ou na 
Galiza, fazendo depois a sua dis- 
tribuição na região Norte mas 
com maior incidência no Minho 
e Alto Minho. Ainda de acordo 
com a PJ de Braga, quando os in- 
divíduos foram detidos, a maior 
parte do material apreendido ( 
haxixe) apresentava-se " sob a 
forma de pólen, o que lhe dá ca- 
racterísticas mais fortes”. Para 
além da droga a PJ apreendeu 
ainda diversos objectos ligados 
à actividade de venda de estupe- 
facientes. Os suspeitos , de 25 e 
27 anos, foram detidos na zona 
de Caminha enquanto o homem 
de 49 anos foi apanhado em Bra- 
ga. Os mais novos têm várias re- 
ferências policiais e judiciais e 
por isso o juiz optou pela prisão 
preventiva. 


Suspeitos 
de tráfico 
de mulheres 
em prisão 
preventiva 


Seis dos sete detidos segun- 
da-feira pela Polícia Judiciária 
(PJ) da Guarda por alegado trá- 
fico de mulheres para a prosti- 
tuição ficaram em prisão pre- 
ventiva. Apenas um dos arguidos 
ficou em liberdade a aguardar o 
desenvolvimento do processo, 
mas proibido de visitar a casa de 
alterne de que era proprietário 
nas imediações de Gouveia, de 
ausentar-se do país e obrigado a 
apresentações periódicas no pos- 
to policial da área da residência. 
A acção desenrolou-se nas zonas 
de Gouveia, Pinhel, Covilhã, Vi- 
la Flor e Carrazeda de Ansiães, 
com seis buscas a estabeleci- 
mentos de diversão nocturna. 
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INTERVENÇÃO VAI COMEÇAR AINDA ESTE ANO E SOBRETUDO NO CENTRO HISTÓRICO 


Braga vai ter três corredores 
sem barreiras arquitectónicas 


Fórum Municipal de Pessoas com Deficiência reuniu ontem para um balanço sobre a aplicação 
da legislação e o planeamento de novas acções para o ano em curso 


DENISA SOUSA 


A cidade de Braga, principal- 
mente o centro histórico e arre- 
dores, vai sofrer, este ano, várias 
intervenções de abolição de bar- 
reiras arquitectónicas com vista 
à abertura de três "corredores" li- 
vres para deficientes. A operação, 
que pretende melhorar a circula- 
ção entre os principais edifícios 
públicos, é delicada e, curiosa- 
mente, só poderá afirmar-se se 
conseguir ela própria contornar 
os vários obstáculos. 

No ano-chave da aplicabili- 
dade do decreto- lei 123/97, al- 
tura em que o Governo determi- 
nou que todos os edifícios novos 
passariam a ser projectados tendo 
em vista as limitações dos cida- 
dãos portadores de deficiência, 
Braga, através do Fórum Muni- 
cipal de Pessoas com Deficiên- 
cia, que congrega 13 instituições 
bracarenses, fez ontem um ba- 
lanço dos últimos tempos e pro- 
jectou actividades que pretendem 
consolidar tudo aquilo que a le- 
gislação pôs no papel há sete 
anos. 

De acordo com o arquitecto 
Pedro Nogueira, responsável pe- 
lo presente projecto, o corredor 
do centro histórico é provavel- 
mente o mais fácil de tornar pos- 
sível, tendo em conta que a Câ- 
mara transformou o seu coração 
numa área pedonal há alguns 
anos. Os outros percursos vão 


Paulo Freitas 


O projecto que pretende facilitar a vida dos deficientes foi apresentado ontem em Braga 


partir de vários pontos de refe- 
rência da cidade, como por 
exemplo a rua D. Pedro V (esco- 
la Francisco Sanches), Maximi- 
nos (Estação de Comboios) e 
Quinta da Capela (Parque de S. 
João da Ponte). 

Este pré- plano, que exclui, 
por impossibilidade, as fregue- 
sias, levará à reformulação inte- 
gral da rede de passadeiras, sina- 
lização, passeios e até algumas 


adaptações ao trânsito. O arqui- 
tecto adivinha mesmo alguns 
obstáculos à sua concretização, 
“por se tratar de uma cidade já 
consolidada" e igualmente por 
não se poder intervir em edifícios 
históricos. Até no casco velho, 
onde não circulam carros, afigu- 
ram-se dificuldades que têm 
a ver com a dimensão de alguns 
passeios, demasiado estreitos 
para a construção das rampas 


para deficientes motores. 
Também no corredor livre 
que parte da rua D. Pedro V, se- 
rá difícil intervir porque o Fórum 
pretende que seja criada uma in- 
tersecção que permita aceder sem 
barreiras à Loja do Cidadão mas 
ainda não sabe como, devido à 
constituição complicada da área. 
Problemas que irão sendo solu- 
cionados ao ritmo da interven- 
ção, que custará, segundo o pre- 
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sidente do Fórum, Alfredo Car- 
doso, "muito" dinheiro à autar- 
quia. Tanto que nem quis especi- 
ficar, limitando-se a dizer que 
não fosse o município "e nin- 
guém faria nada”. 

No ano passado foram apli- 
cadas mais de 50 rampas no cen- 
tro comercial do Sotto-Mayor e 
16 na Avenida da Liberdade. No 
que toca à colocação de sinais 
acústicos semafóricos, ainda há 
muito a fazer uma vez que a ci- 
dade só dispõe de dois: um entre 
a rua 31 de Janeiro e a Senhora- 
a- Branca e outro na Avenida 
Central, à entrada do túnel. Al- 
fredo Cardoso estima para os me- 
ses imediatos a colocação de 
mais 25 em artérias que as pró- 


Corrimões nas passagens 
subterrâneas, bem como 
negociações com os 
Transportes Urbanos de 
Braga constam do plano de 
actividades para 2004 


prias associações reivindicaram. 

Também a pedido das insti- 
tuições que representam o cida- 
dão deficiente, elaboraram-se 
projectos para a Igreja de Maxi- 
minos e para a de Senhora- a- 
Branca, estando o primeiro con- 
cluído. Alfredo Cardoso salien- 
tou a necessidade de se melhorar 
as acessibilidades a outros tem- 
plos, ainda que essa intenção te- 
nha de passar pela responsabili- 
dade de quem detém o patrimó- 
nio religioso. 

Corrimões nas passagens sub- 
terrâneas, bem como constantes ne- 
gociações com os Transportes Ur- 
banos de Braga constam do plano 
de actividades para 2004, de onde 
se destaca o alargamento do trans- 
porte assistido para crianças defi- 
cientes fora do anel urbano. 


FRANCISCO MANUEL 


Dezasseis presidentes de Jun- 
ta dos concelhos de Oliveira de 
Azeméis, Arouca e Vale de Cam- 
bra manifestaram-se já por escri- 
to contra a instalação de uma Cen- 
tral Termo-eléctrica de Biomassa 
naquela região. Os autarcas e ou- 
tros populares que se constituíram 
num movimento Cívico denomi- 
nado "Movimento Pró-ambiente”, 
garantem que o equipamento irá 
ser instalado na Freguesia de Car- 
regosa, Oliveira de Azeméis, após 
recusa da Câmara de Arouca, o 
que já tinha sido confirmado ao 
COMÉRCIO pelo presidente da 
autarquia, Armando Zola. O au- 
tarca afirma que recebeu um do- 
cumento da Direcção-Geral de 
Energia a informar que o pedido 
de instalação da Central de Bio- 
massa tinha sido pedido para o 
município vizinho de Oliveira de 
Azeméis (do outro lado da estra- 
da municipal). 

Esta nova localização, a es- 


Cresce contestação contra central 
de biomassa em Oliveira de Azeméis 


Dezasseis presidentes de Junta manifestam-se contra por escrito 


cassos metros da anterior, na con- 
fluência dos concelhos de Olivei- 
ra de Azeméis, Vale de Cambra e 
Arouca, deixa apreensivos os am- 
bientalistas que afirmam "que 
uma Central deste género pode ter 
consequências gravosas em ter- 
mos ambientais”. "Dado o regime 
de ventos predominante na área 
em questão, todos os efluentes ga- 
sosos afectarão inevitavelmente as 
freguesias”, vizinhas. 

Apesar do presidente da Câ- 
mara de Oliveira de Azeméis, e 
também presidente da Associação 
de Municípios das Terras de San- 
ta Maria, Ápio Assunção, ter an- 
teriormente garantido que aquilo 
que existia era um estudo e nada 


mais, negando, também, a locali- 
zação apontada, Carlos Alegria, 
um dos engenheiros ligados ao 
projecto, afirmou esta semana em 
artigo de opinião publicado no 
jornal local "Correio de Azeméis” 
que "Os projectos de Biomassa 
têm tido o apoio da Direcção-Ge- 
ral das Florestas e este, em parti- 
cular, recebeu o apoio da Asso- 
ciação Florestal de Entre Douro e 
Vouga". 

De acordo com o artigo assi- 
nado por carlos Alegria, “o pro- 
jecto se revê mais no espaço geo- 
gráfico de entre Douro e Vouga”. 
Segundo o site da Energaia "A 
ENERGAIA e a EDV Energia es- 
tão a realizar um estudo para o 


aproveitamento energético de bio- 
massa no município de Vila Nova 
de Gaia e na Região de Entre o 
Douro e Vouga”. 

Da EDV-Energia fazem parte 
as câmaras de Oliveira de Aze- 
méis, S. João da Madeira, Santa 
Maria da Feira e Vale de Cambra. 
Integram ainda esta organização, 
segundo documento a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, a Univer- 
sidade de Aveiro, as associações 
empresariais de Oliveira de Aze- 
méis e Santa Maria da Feira, a As- 
sociação de Desenvolvimento Re- 
gional de Entre Douro e Vouga e 
ainda o Grupo Simoldes, um dos 
líderes mundiais do sector dos 
moldes. 


Uma Central a Biomassa Flo- 
restal aproveita a biomassa flo- 
restal residual (madeiras e outros) 
para converter em energia eléctri- 
ca. Contudo, os ambientalistas te- 
mem que a coberto desta central 
venham a ser incinerados resíduos 
industriais, e por isso querem ser 
esclarecidos, algo que, segundo 
eles, não tem acontecido. 

De entre todas as centrais de 
energias renováveis, as centrais de 
biomassa são as únicas em que 
não é obrigatória a apresentação 
de um estudo de impacte ambien- 
tal ao Ministério do Ambiente. 

Quem também promete "estar 
atento" é Eduardo Coelho, presi- 
dente da Câmara de Vale de Cam- 
bra, que garantiu anteriormente ao 
COMÉRCIO não ter acesso a um 
grande número de informações. 
Por isso a Câmara a que preside 
"irá estar atenta para ver se o equi- 
pamento a instalar é realmente o 
anunciado”, receando que poste- 
riormente "possa servir para ou- 
tras coisas”. 
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PROVEDOR DA SANTA CASA DE VILA REAL AFIRMOU AO COMÉRCIO “ESTÁ TUDO NA MESMA" 


Lar juvenil continuava ontem 
à espera da Segurança Social 


Depois das notícias de abusos sexuais e do ministro anunciar que iria retirar os jovens 


MANUELA PINTO 


Continua aberto e com os 18 ra- 
pazes internos o Lar Juvenil de S. 
João Bosco, tutelado pela Santa Ca- 
sa da Misericórdia de Vila Real, ape- 
sar de um relatório da Segurança So- 
cial indicar que alguns miúdos eram 
abusados sexualmente por rapazes 
mais velhos. 

“Está tudo na mesma”, garantiu 
ontem ao COMÉRCIO o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Vi- 
la Real, que tutela o referido lar on- 
de vivem em regime de intemato 18 
rapazes, entre os 8 e 18 anos. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de sábado, a Segu- 
rança Social de Vila Real já está au- 
torizada pelo Ministério Público 
(MP) a retirar os 18 rapazes do refe- 
rido lar. Esta garantia tinha sido da- 
da por uma fonte do Ministério da 


Segurança Social e do Trabalho 
(MSST). 

De acordo com a fonte oficial do 
MSST, após uma investigação efec- 
tuada ao referido lar, a Segurança So- 
cial constatou que alguns meninos 
eram abusados sexualmente por ra- 
pazes mais velhos. 

Por isso, foi elaborado um rela- 
tório onde era proposto ao ministro 
Bagão Félix, que o caso fosse parti- 
cipado ao MP, de forma a que os me- 
nores fossem dali retirados. O mes- 
mo relatório propôs o encerramento 
do lar e que o MP promovesse a sus- 
pensão e destituição dos corpos so- 
ciais da Santa Casa. Era ainda suge- 
rido que não fosse dado mais di- 
nheiro para aquela valência. 

Uma vez ao corrente de tais fac- 
tos, o Ministério Público não perdeu 
tempo e na quinta-feira da semana 
passada terá determinado que fos- 


Câmara de Viana abre 
“guerra” contra a oferta 
turística clandestina 


O fim das camas clandestinas 
para que aos turistas deixe de ser 
impingido gato por lebre, é o ob- 
jectivo do Regulamento do Licen- 
ciamento e Exploração dos Estabe- 
lecimentos de Hospedagem ontem 
aprovado pela Câmara de Viana do 
Castelo. 

Segundo Defensor Moura, pre- 
sidente da autarquia, o regulamen- 
to, depois de ratificado pela As- 
sembleia Municipal, vai impor às 
casas particulares que queiram alu- 
gar quartos uma série de condições 
a nível higieno-sanitário, de espaço 
e de acessibilidade, por forma a pôr 
cobro "à degradação da imagem ex- 
terior de Viana do Castelo”. 

"O regulamento vai definir 
is são as condições mínimas exi- 
gíveis", acrescentou, explicando 
que a fiscalização estará a cargo ou 
da Câmara ou de uma entidade que 
eventualmente venha a ser criada e 
superintenda nos seis municípios da 
comunidade urbana "Valimar” a 
área da promoção turística. 

De acordo com o autarca, cita- 
do pela agência de notícias Lusa, é 
no Verão, e de uma forma muito 
particular por altura das Festas d" A- 
gonia, que a "praga" das camas 
clandestinas mais se faz sentir, che- 
gando a atingir "largas centenas”, 
quer no Centro Histórico da cidade, 
quer junto às estâncias balneares. 

O presidente da Região de Tu- 
rismo do Alto Minho (RTAM), 
Francisco Sampaio, aponta a exis- 


tência de cerca de 7.000 camas 
clandestinas nos 13 concelhos que 
enformam aquele organismo e não 
se tem cansado de apelar a uma 
maior fiscalização para acabar com 
o "flagelo", que "aumenta de ano 
para ano”. 

Segundo Francisco Sampaio, 
pessoas "sem escrúpulos" assaltam 
literalmente os turistas, nomeada- 
mente nas estações de caminhos-de- 
ferro, mentem-lhes dizendo que há 
escassez de alojamento e acabam por 
lhes vender gato por lebre, "o que só 
contribui para afugentar a caça". 

"Estas camas clandestinas, além 
de geralmente serem mais caras do 
que as devidamente legalizadas, as- 
sumem-se como um produto de 
péssima qualidade, e, como gato es- 
caldado de água fria tem medo, os 
turistas sentem-se enganados e aca- 
bam por riscar a região dos seus ro- 
teiros”, acrescentou. 

No Alto Minho, e ainda segun- 
do Francisco Sampaio, existem 
neste momento 7.000 camas devi- 
damente legalizadas, cujas taxas de 
ocupação, sobretudo na época de 
Verão, poderiam ser muito supe- 
riores, se não fosse a concorrência 
"completamente desleal” das ca- 
mas clandestinas. "Em 2002, fo- 
ram legalizados, no Alto Minho, 
37 empreendimentos turísticos, 
que beneficiaram de incentivos 
avaliados em cerca de 15 milhões 
de euros”, lembrou ainda o presi- 
dente da RTAM. 


"Continuo a aguardar 

o relatório que motivou 
esta boataria”, frisou 

o provedor Luís Coutinho 


sem retiradas as crianças. A mesma 
fonte do ministério disse na altura 
ao COMÉRCIO que o ministro Ba- 
gão Félix tinha desde logo enviado 
uma equipa de técnicos, que consti- 
tuiria um reforço da Segurança Social 
em Vila Real, “porque primeiro há 
que separar os abusadores dos abu- 
sados e colocar os meninos noutras 
valências, se for o caso, até noutro 


distrito”, disse a mesma fonte mi- 
nisterial. 

A mesma fonte sublinhara que o 
ministro não tem poder para desti- 
tuir o provedor, algo que está ao al- 
cance do Ministério Público: ao abri- 
go do acordo das Instituições Parti- 
culares de Solidariedade Social, o 
MP pode destituir o provedor e res- 
tantes corpos sociais. 

No entanto, e apesar de todas es- 
tas afirmações ministeriais, o certo é 
que o lar continua aberto e os meni- 
nos no mesmo local. 

“Ainda não fui contactado por 
ninguém. Continuo a aguardar o re- 
latório que motivou esta boataria”, 
frisou o provedor Luís Coutinho, su- 
blinhando ter já “telefonado para o 
Ministério, mas até agora não obti- 
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ve resposta”. Neste sábado passado, 
o ministro Bagão Félix pediu mes- 
mo ao MP que promovesse a “desti- 
tuição ou suspensão” dos dirigentes 
da Santa Casa, “dado existirem in- 
dícios de abusos sexuais dentro de 
um Jar da instituição”. 

“Os meninos estão apavorados 
com tudo isto. Eles andam na esco- 
la e agora são apontados pelos cole- 
gas”, frisou o provedor, que consi- 
dera “infeliz” o facto de o relatório 
ter sido tornado público pelo Diário 
de Notícias, “porque quem tomou a 
decisão de a divulgar desta maneira, 
através do jornal, não teve cuidado 
e não pensou no mal que estava a 
causar aos meninos”. 

“Queremos saber quem é o res- 
ponsável por este palavreado, que 
também causou um desprestígio 
enorme à instituição”, disse Luís 
Coutinho. 

Contactada, ontem, pelo CO- 
MÉRCIO, uma fonte oficial do Mi- 
nistério de Bagão Félix disse “nada 
ter mais à acrescentar ao assunto”. 

A mesma fonte referiu aguardar 
desenvolvimentos e não soube di- 
zer se, por exemplo, já teria segui- 
do para Vila Real a tal equipa que 
iria reforçar a Segurança Social lo- 
cal. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 
Centrais Telefó 
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em Portugal 
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A BEVTRÓNICA 
VIANA DO 
CASTELO 
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C om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTRÚNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 


EVORA 


clientes. 


Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 


www.abeltronica.com 


Contacte-nos já: 


Uma questão de confiança! 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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NOVO EQUIPAMENTO DE ESPOSENDE PRONTO DENTRO DE UM ANO 


Lançada a primeira pedra 


da extensão de saúde de Fão 


A primeira pedra foi colocada ontem, a obra fica pronta dentro de um ano 


SUSANA CARAVANA 


O secretário de Estado da Saú- 
de, Adão e Silva, presidiu ontem à 
cerimónia de lançamento da pri- 
meira pedra da nova Extensão de 
Saúde de Fão, em Esposende. Esta 
é uma obra que deverá estar con- 
cluída dentro de um ano e irá ser- 
vir cerca de quatro mil e quinhen- 
tos utentes de 3 freguesias do con- 
celho. Um investimento do Gover- 
no no valor de 484 mil euros tendo 
a autarquia disponibilizado o terre- 
no e financiado a concepção do pro- 
jecto. 

Esta infra-estrutura vai servir 
cerca de 4500 utentes das fregue- 
sias de Fão, Fonte Boa e Rio Tinto 


e está orçada em cerca de 484 mil 
euros. 


terreno, 
propôs 


ou O projecto e ainda se 
tituir o Ministério da 
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CARLA CAMPANELA 


O secretário de Estado-adjun- 
to da Ministra da Justiça esteve 
ontem na Guarda, em substituição 
de Celeste Cardona, para lançar a 
primeira pedra para a construção 
das novas instalações da Polícia 
Judiciária local. Mota de Campos 
sublinhou o facto das "novas ins- 
talações da PJ serem de "caracte- 
rísticas modernas e funcionais" 
visando "condições de trabalho 
que tragam capacidades e com- 
petências acrescidas”, permitindo 
assim à PJ "atingir patamares 
mais altos de qualidade e eficá- 
cia”, 

Aos 17 inspectores, o secretá- 
rio de Estado lembrou que co- 
brem uma vasta região fronteiri- 
ça, o que significa "dificuldades 


A extensão de saúde de Fão en- 
contrava-se a funcionar desde 1986 
em instalações adaptadas na Antiga 
Cantina das Escolas Amorim Cam- 
pos e era há muito uma obra dese- 
jada. O autarca esposendense su- 
blinhou que apesar da construção 
da obra estar a cargo do Governo 
trata-se igualmente de um grande 
investimento da autarquia. "Enten- 
do ser imprescindível a existência 
de uma estreita colaboração entre o 
poder local e o poder central para a 
concretização dos projectos mais 
prementes. Neste sentido, para a 
construção desta infra-estrutura, a 
Câmara Municipal disponibilizou o 


Saúde no financiamento de 25% do 
valor total”. O novo equipamento 
está, segundo a edilidade, orçado 
em 484 mil euros, e contempla duas 
alas opostas em relação à entrada, 
separadas por um pátio exterior, 
sendo uma destinada à inst io de 
apoio e serviço e a outra à unidade 
de saúde familiar. "O novo edifício 
contempla gabinetes médicos, ga- 
binetes de enfermagem, salas de 
reuniões, de formação, de docu- 
mentação € de arrumações, cafeta- 
ria, instalações sanitárias e uma am- 
pla sala de espera arejada e confor- 
tável, para além da criação de um 
parque de estacionamento”. 


O Comércio» porto 


Novas instalações da PJ 
da Guarda ficam prontas 
nos próximos dez meses 


acrescidas" e, apesar disso, de- 
senvolvem "um extraordinário 
trabalho, sem desfalecimentos, e 
com uma regularidade que não 
deixa de impressionar". As novas 
instalações vão dispôr de áreas 
técnicas (tiro, formação, cofres, 
apoio lofoscópico), sociais (res- 
tauração, apoios de serviço), sa- 
las especiais de apoio à acção da 
Justiça (realização de reconheci- 
mentos e audições) e salas de in- 
vestigação criminal. 

O edifício deverá ser cons- 
truído em dez meses. Localizado 
num terreno oferecido pela Câ- 
mara Municipal, tem garantidas 
facilidades de deslocação e aces- 
sos rodoviários que serão execu- 
tados pela edilidade. Para já, po- 
de receber imediatamente 53 pos- 
tos de trabalho. 


Paulo Santos Pereira 


O secretário de Estado-adjunto fez as honras da casa 


TERESA CARREIRA NEVES 


Fazer uma matrícula esco- 
lar ou uma requisição pela In- 
ternet, aprender os conteúdos 
de Português e de Matemática 
através de jogos interactivos, 
criar um serviço on-line para a 
comunidade educativa de Aveiro 
ou melhorar o funcionamento 
dos Conselhos Municipais de 
Educação com a aplicação das 
novas tecnologias. Tudo isto se- 
rá possível através dos projectos 
e-Ria, PorMat, Ria.edu e E- 
CMEI. 

Depois dos respectivos pro- 
motores terem visto aprova- 
das as candidaturas para fi- 
nanciamento, através do Progra- 
ma Aveiro Digital 2003-2006, 
ontem de manhã, no Parque 
de Exposições da cidade dos ca- 
nais, os quatro projectos - com 
um orçamento total de 1,6 
milhões de euros - foram apre- 
sentados ao secretário de Esta- 
do da Administração Educati- 
va. No final, Abílio Morga- 


Aveiro Digital apoia projectos 
educativos num total de 1,6 milhões 


Ajudar na Matemática 


Chama-se “PorMat, Curricula Digital de Por- 
tuguês e Matemática” e o objectivo é construir um 
ambiente on-line onde esteja inserido todo o cur- 
rículo das disciplinas de Português e de Matemá- 
| tica, desde o primeiro ano de escolaridade até ao 
9º ano. 

Promovido pelo Centro de Área Educativa de 
Aveiro (CAE), segundo o coordenador-adjunto a 
ideia é “criar um conjunto de ferramentas com- 
plementares que ajudem ao trabalho do professor”. 

Uma dessas ferramentas será o Jogo de Pala- 
vras. “É um jogo em que vamos ter alguns dos 
conteúdos programáticos das disciplinas sobre 
uma forma lúdica e em que o aluno possa apren- 
der, com os amigos, os pais ou sozinho, com o 
computador”, explicou Paulo Neta. O PorMat en- 
volve seis parceiros e tem um orçamento de 300 
mil euros. A duração do projecto é de 36 meses. 


| Do aluno à família 


Abrangendo oito concelhos da Associação de Mu- 
nicípios da Ria de Aveiro, o projecto 
Intermunicipal de Apoio à Educação” tem como ali- 
cerce a relação que se estabelece entre a família, os pro- 
fessores e o aluno. Segundo Fernando Delgado, da As- 
sociação da Comunidade Educativa de Aveiro, o projecto 
materializa-se em quatro tarefas. Duas delas são a ca- 
demeta electrónica do aluno e o dossier pedagógico do 
professor. “A caderneta electrónica é um serviço que 
vai aproximar a família da escola e tem a ver com as 
relações que são estabelecidas entre os professores, as 
famílias e o aluno”, explicou o responsável. Quanto ao 
dossier pedagógico do professor, que também deverá 
estar disponível em Setembro, vai permitir ao docente 
ter um suporte para toda a sua actividade e ao encarre- 
gado'de educação fazer o acompanhamento curricular 
do seu filho. O projecto está orçado em 400 mil euros 


e tem a duração de 36 meses. 


ja.edu - Rede | 


do mostrou-se satisfeito com o 
que viu e ouviu. 

Deixando “uma palavra de 
estímulo para o Aveiro Digital”, 
o governante frisou “a capaci- 
dade de organizar” o programa, 
alertando para a necessidade de 
“dar a conhecer ao país o que 
aqui acontece”. 

O secretário de Estado con- 
siderou ainda “importante para 
o país” o projecto que está a ser 
desenvolvido nos onze municí- 
pios banhados pela Ria de Avei- 
TO. 

Neste primeiro concurso, fo- 
ram aprovados 41 projectos (de 
135 entidades públicas e priva- 
das), correspondendo a um in- 
vestimento superior a 15 mi- 
lhões de euros, sendo cerca de 
10,2 milhões de euros prove- 
nientes do Estado. 

Segundo a coordenadora da 
Comissão Executiva do Progra- 
ma Aveiro Digital, Lusitana 
Fonseca, o segundo concurso se- 
rá lançado durante o “primeiro 
trimestre de 2004”. 
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Incêndio em 
café de Vila Real 
faz um ferido 
grave 


Um incêndio na cozinha 
de um café em Vila Real pro- 
vocou na madrugada de ontem 
ferimentos graves ao proprie- 
tário do estabelecimento, além 
de alguns danos materiais, dis- 
se à Agência Lusa fonte dos 
bombeiros. 

Segundo o comandante dos 
bombeiros da Cruz Branca, 
Álvaro Ribeiro, o incêndio teve 
início numa frigideira, e um 
funcionário, ao tentar apagar as 
chamas com água, acabou por 
provocar a propagação das la- 
baredas. Álvaro Ribeiro expli- 
cou que a combustão do oxigé- 
nio terá acelerado, o óleo espa- 
lhou-se por toda a cozinha, e o 
calor provocado pelas chamas 
partiu os vidros das portas e das 
monstras do café. 

O proprietário do café D. 
Dinis, localizado na zona da 
Nossa Senhora da Conceição, 
tentou combater o incêndio 
com um extintor mas foi atin- 
gido pelas chamas, que lhe 
provocaram "queimaduras em 
todo o corpo”. A vítima foi de 
imediato transportada para o 
hospital de Vila Real. 

O incêndio provocou ain- 
da alguns danos materiais no 
estabelecimento, designada- 
mente vidros partidos nas por- 
tas e janelas e alguns equipa- 
mentos de cozinha. 

O incêndio teve início cer- 
ca da uma da manhã, estando 
na altura dentro do estabeleci- 
mento cerca de 20 clientes. 
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VINTE E NOVE HOMENS CONTRA A DIRECÇÃO 


Grupo de bombeiros voluntários 
de Agueda pede suspensão 


Divergências por causa de resultado do peditório para nova viatura 


Um grupo de vinte e nove vo- 
luntários da secção de Agadão, uni- 
dade pertencente aos Bombeiros de 
Águeda, apresentou ao comando 
um pedido de inactividade pelo pra- 
zo de um ano, por alegadas diver- 
gências com a direcção, relativas à 
atribuição de uma viatura àquela 
unidade. 

Os bombeiros voluntários da- 
quela secção, que recentemente le- 
varam a cabo um peditório pela po- 
pulação de Agadão, em Águeda, 
com o propósito da compra de um 
auto-tanque semi-novo, dizem ter 
agora a informação de que a direc- 
ção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Águeda quer entre- 
gar uma viatura usada e não aquela 
que alegadamente estaria prometida. 


INACTIVIDADE POR UM ANO 

Sentindo-se enganados, os vo- 
luntários da secção de Agadão, ins- 
talada na zona serrana do concelho, 
acabaram por requerer inactividade 
pelo prazo de um ano, "apesar de 
não terem alegado nada no requeri- 
mento feito”, disse Jorge Oliveira, 
comandante da corporação. 

"Em Março de 2003 defendi a 
urgência de se conseguir um auto- 
tanque e fizemos tudo para dotar os 
voluntários de carta de pesados. 
Agora, se é este ou aquele tanque 
que deve ir não sei, são coisas da di- 
recção, mas parece-me que a dife- 


rença entre um e outro não é assim 
tão grande", disse o comandante, a 
propósito do alegado conflito exis- 
tente entre a direcção e aqueles 
bombeiros. 


ÁGUEDA ASSUME SERVIÇO 
Questionado sobre a operacio- 
nalidade do corpo de bombeiros pe- 
rante a hipotética falta de vinte e no- 
ve homens, Jorge Oliveira sublinha 
que "ainda é cedo para falar do as- 
sunto" pois "o pedido pode nem ser 
aceite pelo serviços distritais". Ago- 
ra, caso se registe a ausência desses 
bombeiros, "é certo que Águeda te- 
rá que actuar naquela freguesia co- 
mo em qualquer outra, pois somos 
bombeiros do concelho, mas serão 
medidas a tomar na altura certa”. 
O Comandante defendeu que a 
secção de Agadão, "na parte que to- 
caao comando, sempre teve o me- 
lhor apoio", lembrando que quando 
assumiu funções na corporação a 
média de idade dos veículos na sec- 
ção era de quarenta anos e “em dois 
anos baixou para os quatorze”. 
Jorge Oliveira, que disse estar 
"triste com a situação”, apela mes- 
mo ao fim das "quezílias perma- 
nentes” que "têm marcado a corpo- 
ração", frisando que "os desafios 
têm sido grandes e os bombeiros, 
apesar de tudo, souberam respon- 
der no ano passado a um aumento de 
quase trinta por cento nos sinistros, 


em relação ao ano de 2002". 

Tanto quanto a Intermeios con- 
seguiu apurar, o Centro Distrital de 
Operações de Socorro ainda não 
tem conhecimento do assunto. 

Quem já conhece o sucedido 
mas não quer pronunciar-se "para 
já" é o presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Águeda, Joaquim Al- 
bano. 


APOIO DA POPULAÇÃO 

O mal estar dos voluntários de 
Agadão contou com a solidarieda- 
de do presidente da Junta, António 
Farias dos Santos, e da população 
local, com o autarca a emitir um co- 
municado onde deixa várias ques- 
tões. "Como é possível que a direc- 
ção dos bombeiros permita um pe- 
ditório para a aquisição de um auto- 
tanque semi-novo e agora lhes 
queira dar um velho e degradado? 
Para onde foi o dinheiro angariado 
pelos quarenta elementos da secção 
de Agadão? Onde está a coerência 
da direcção que prometeu aos habi- 
tantes de Agadão uma ambulância 
nova e que até agora não apare- 
ceu?" O autarca afirma que a po- 
pulação quer "obras, algo que nos 
faça fugir da desertificação, que nos 
faça sentir seguros como zona de al- 
torisco”. 


INTERMEIOS 


JOÃO CAMPOS 


Após 10 anos de eleições com 
lista única, a Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Bragança (AHBVB) vai a votos, ho- 
je, com duas equipas a disputarem a 
direcção. A lista À é encabeçada por 
Francisco Alves, funcionário apo- 
sentado do Hospital Distrital de Bra- 
gança, que lidera a equipa da conti- 
nuidade. Do outro lado da barricada 
está o ex-presidente da Junta de Fre- 
guesia de Rio Frio, António Calejo, 
que conta com o apoio do ex-co- 
mandante dos BVB, Mário Mandim. 
Este formador da Escola Nacional 
de Bombeiros abandonou, recente- 
mente, o comando do corpo de 
Bombeiros devido a divergências 
com a direcção e com o 2º coman- 
dante da corporação, António Neto. 

Ganhe quem ganhar, o certo é 
que há muitos problemas para re- 
solver, seja ao nível de meios hu- 
manos ou materiais. A maioria faz 
parte do relatório que Mário Man- 
dim entregou ao presidente da Câ- 
mara Municipal de Bragança, Jor- 
ge Nunes, quando, em Novembro 
passado, completou dois anos à 
frente da corporação 

A principal carência da corpo- 
ração prende-se com os meios hu- 


Bombeiros de Bragança a votos 
em tempo de crise de meios 


Eleições de hoje com duas listas para a direcção dos voluntários 


manos. O quadro comporta 100 ele- 
mentos, mas o número actual não 
vai além dos 60, incluindo os oito 
operacionais em regime de perma- 
nência. A AHBVB já efectuou al- 
gumas acções de recrutamento, mas 
os resultados não têm sido anima- 
dores, dado o carácter voluntário 
das funções e a consequente ausên- 
cia de remuneração. 

As limitações dos BVB ficaram 
bem patentes no incêndio que defla- 
grou na zona histórica de Bragança, 
em Abril do ano passado. "Posso 
adiantar, e com provas, que se a in- 
tervenção fosse feita com 8 a 10 ho- 
mens, em vez de 4 como foi feita, o 
incêndio tinha sido minimizado ao in- 
terior da única casa onde teve início", 
refere Mário Mandim no relatório a 
queo COMÉRCIO teve acesso. 

O operacional vai mais longe e 
diz que, em caso de mais do que 
uma ocorrência em simultâneo - se- 
ja ela de emergência médica ou in- 


João Campos!Arquivo 


As eleições são hoje 


cêndios - os BVB têm dificuldade 
em dar resposta. "Os Bombeiros 
conseguem responder prontamente 
a situações pequenas, sem grande 
necessidade de meios humanos, 
mas quando essa necessidade se faz 
sentir, Bragança não consegue dar 
resposta e tem que vir apoio de ou- 
tros concelhos, que demoram, no 


mínimo, 25 a 30 minutos a chegar", 
revela o ex-comandante. 

O incêndio de Abril passado, na 
R. Direita, confirma esta afirmação, 
já que no combate às chamas também 
estiveram envolvidos homens das 
corporações de Macedo de Cavalei- 
ros, Vinhais, Vimioso, Mogadouro e 
Vila Flor, num total de 75 homens 
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Assalto 

a ourivesaria de 
Penafiel rende 
oito mil euros 


A GNR registou um assalto a 
uma ourivesaria de Penafiel pro- 
tagonizado por dois casais. 

O incidente deu-se pelas 
17 horas de ontem e, segun- 
do o comando geral da GNR 
do Porto, foi desencadeado 
com a ameaça de armas de 
fogo. 

Os indivíduos, que agiram 
de rosto descoberto, puseram- 
se em fuga e levaram cerca de 
8 mil euros. 


Dois homens 
armados 
assaltam posto 
de combustível 


Dois homens armados as- 
saltaram terça- feira à noite 
um posto de combustível em 

. Vila de Prado, Vila Verde 
(Braga), levando 1.000 euros, 
todo o dinheiro que estava na 
caixa registadora. Os assaltan- 
tes, com idades compreendi- 
das entre os 20 e os 25 anos, 
entraram nas bombas de gaso- 
lina da Galp às 20h15 e dispa- 
raram em direcção ao funcio- 
nário, mas não o atingiram, 
disse à Agência Lusa a fonte 
do Comando Geral da GNR. 

Os assaltantes puseram-se 
depois em fuga. 


Mas, as carências dos bom- 
beiros bragançanos não se pren- 
dem só com meios humanos. A 
aquisição de uma viatura de sal- 
vamento e desencarceramento de 
pesados, bem como a formação de 
bombeiros, tendo em vista a in- 
tervenção em acidentes no IP4, é 
vista como uma prioridade. O 
mesmo se pode dizer de uma via- 
tura de combate a incêndios flo- 
restais "que é bastante antiga, es- 
tá em fim de vida e em condições 
de algum perigo para as pessoas 
que nela viajam”, alega Mário 
Mandim no documento enviado a 
Jorge Nunes. Existe uma outra 
viatura para combate a fogos flo- 
restais mas, ao que o COMÉR- 
CIO apurou, encontra-se em re- 
paração e a AHBVB debate-se 
com dificuldades financeiras pa- 
ra assumir as despesas. 

Aos problemas do parque de 
viaturas, juntem-se as carências do 
quartel. Há muito que o edifício ne- 
cessita de um restauro geral. Aguar- 
da-se, também, a criação de condi- 
's para os bombeiros do sexo fe- 
minino, que estão instaladas, provi- 
soriamente, na chamada casa do 
quarteleiro, dada a ausência de ca- 
maratas, vestiários e balneários di- 
ferenciados. 
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Onde está o nosso problema? 


As apreciações e as profecias 
não são coincidentes. Desde o 
sermos os melhores do mundo 
até ao anular das fronteiras, co- 
mo único modo de podermos so- 
breviver, ouve-se de tudo, ora to- 
cando as raias do optimismo, ora 
as do pessimismo, ambos pouco 
críticos e nada matizados. 

Os juízos políticos e os mera- 
mente económicos não 
podem ser redutores 
acerca da realidade ac- 
tual do país e das pers- 
pectivas de futuro. 
Também não o podem 
ser as opiniões dos que 
só vêem os seus inte- 


que arrisca pouco, o hábito do 
imediatismo, o clima do favore- 
cimento pessoal, da marginaliza- 
ção dos que incomodam, do se- 
guimento acrítico dos líderes que 
muitas vezes não o são, da super- 
ficialidade e da preguiça mental, 
sem que isto seja um fatalismo. 
Esta avalancha esmaga, po- 
rém, o esforço de muita gente 


“Família e escola são espaços 
em crise e cada dia a ser agredidos 
(..) A vivência plural não pode 


resses, normalmente ê PES 
sobum ângulo corpo- destruir valores reais 

rativo, e perdem assim 

a capacidade de reflec- 

tir a realidade no seu conjunto, honesta e trabalhadora, põe em 


com o que ela implica, em cada 
tempo, de direitos e deveres, pes- 
soais e colectivos. 

Nem somos os melhores, 
nem somos os piores. Somos o . 
que somos, com capacidades 
nem sempre aproveitadas ou re- 
conhecidas, com muita gente 
consciente e disposta a lutar, ao 
lado de outros a travar a cami- 
nhada, por determinação interes- 
sada ou por inconcebível inércia. 
A meu ver, somos um povo difí- 
cil de viver e de governar em de- 
mocracia. Predomina a subcultu- 
ra do individualismo e de gente 


causa condições indispensáveis 
de serviço ao bem comum e à 
justiça social, destrói valores on- 
de assentam instituições funda- 
mentais, alimenta um clima de 
não verdade e instabilidade. Fa- 
mília e escola são espaços em 
crise e cada dia a ser agredidos; 
exigências éticas e morais na 
profissão, na relação pessoal, na 
acção política e económica, tor- 
nam-se indesejáveis; princípios 
fundamentais a respeitar, neces- 
sários para uma vivência sadia e 
humanizante, ou rolam pelo mais 
fácil ou se atiram para o foro ínti- 


mo de cada um, que é a melhor 
maneira de não se reflectir sobre 
eles e o que comportam, como 
referência comum para uma vi- 
vência pacífica. À vivência plural 
não pode destruir valores reais. 

O nosso problema parece ser 
o da aceitação realista de nós pró- 
pios, da verdade objectiva, do 
âmbito da liberdade, da consciên- 
cia comunitária, da 
resporsabilidade co- 
lectiva, da hierarqui- 
zação das necessida- 
des e dos valores, do 
saber viver, com res- 
peito, no pluralismo e 
na mudança. É, no 
fundo, um problema 
cultural, um problema 
de educação, um pro- 
blema de identidade 
assumida. Um problema que não 
se resolve por passes de magia. 

Na encruzilhada encontram- 
se as gerações mais fragilizadas e 
indefesas, presumindo de forças 
que ainda não têm e de direitos 
dos quais não atingiram ainda 
nem o âmago, nem o âmbito. 
Mas não se pode fechar a porta 
da vida para balanço. Há que re- 
flectir e agir. Sentir o problema é 
estar já no caminho da solução. 
Em nós também há generosidade 
e coragem. 


*Bispo de Aveiro 
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CORREIO DO LEITOR 


Carta aberta ao Presidente da República 


Apraz-me registar a posição adoptada por V. Ex.a nas Jomadas do 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável quando defendeu “a ne- 
cessidade das políticas de desenvolvimento serem pensadas a médio 
e longo prazo, de forma a garantir a sustentabilidade das gerações vin- 
douras”. (...) Só lamento é que V. Ex.a não tenha pautado a sua con- 


- duta pelos mesmos princípios quando deu o seu aval à co-incineração 


de resíduos industriais perigosos e quando invocou através do ofício 
nr. 3718 de 25.06.01 da Casa Civil do Presidente da República, não se 
integrar na sua esfera de competência a apreciação e decisão da peti- 
ção que lhe remeti e que chamava a atenção para o facto de os cien- 
tistas da Comissão Científica Independente receberem chorudos or- 
denados enquanto durasse a co-incineração. 

Qual das posições assumidas por V. Ex.a define o seu verdadeiro 
pensamento no campo da política ambiental: as que se traduziram na 
promulgação dos decretos dos Govemos de Guterres que consagra- 
ram a co-incineração (Dec. Lei 89/2002 de 9 de Abril) e que determi- 
naram que o mandato da CCI caducaria antes do prazo de 3 anos se o 
processo de co-incineração fosse suspenso por tempo indeterminado 
ou abandonado ( Dec. Lei 120/99 de 16 de Abril ), comportando as- 
sim um convite implícito à formulação de um parecer favorável à co- 
incineração, ou as'que resultam da sua intervenção pública nas Jor- 
nadas do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 7 

O Senhor Presidente da República não ignorava por certo que a 
Convenção de Estocolmo, subscrita pelo Governo Português em Maio 
de 2001, recomendava o abandono da co-incineração, como não ig- 
norava que através da co-incineração se libertam substâncias muito 
mais perigosas(...) do que aquelas que pretensamente se pretende eli- 
minar, pois foi diversas vezes alertado para essa situação. (...) 
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A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, defendeu ontem, no Par- 
lamento, que os descontos dos fun- 
cionários do Ministério da Justiça 
foram retidos “legalmente” e que 
não houve qualquer crime fiscal. 

“A prática de um crime fiscal 
implica a apropriação ilícita de al- 
go, a transferência do património de 
um para o património de outrem e 
uma intenção fraudulenta” afirmou 
Celeste Cardona na Comissão Par- 
lamentar de Direitos, Liberdades e 
Garantias, para argumentar que não 
foi praticado qualquer crime pelo 
Ministério da Justiça. 

“O dinheiro que foi retido aos 
trabalhadores legalmente para sal- 
vaguardar e garantir os seus direi- 
tos está no Estado, nunca saiu do 
Estado e está afecto à finalidade que 
lhe é destinada”, sustentou a minis- 
tra da Justiça, em reunião daquela 
comissão parlamentar, pedida ter- 
ça-feira com urgência pelo PS. 

Celeste Cardona explicou assim 
a retenção de descontos para a Se- 
gurança Social a 582 trabalhadores 
do seu Ministério, noticiada terça- 
feira pelo “Jornal de Negócios”, o 
“que, segundo especialistas, confi- 
gura crime fiscal. 


OPOSIÇÃO DISCORDA 

As explicações da'ministra não 
chegaram para os partidos da opo- 
sição, tendo o PCP pedido na As- 
sembleia da República (AR) a de- 
missão da ministra. “A ministra não 
tem quaisquer condições para se 
manter à frente do Ministério da 
Justiça e esta é uma questão que 
compete ao primeiro-ministro re- 
solver”, afirmou o deputado do PCP 
Lino de Carvalho. 

O PS e o Bloco de Esquerda 
acusaram Celeste Cardona de ter 
cometido um crime de abuso de 
confiança contra a Segurança So- 
cial. “Basta a retenção para que te- 
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PS E BE ALEGAM QUE HOUVE ABUSO DE CONFIANÇA NA RETENÇÃO DE IMPOSTOS POR PARTE DO MINISTÉRIO 


Celeste Cardona nega crime fiscal 
mas PCP pede demissão da ministra 


PSD e CDS-PP partilham das justificações da governante. Morais Sarmento diz que a lei foi cumprida 


André Kosters/Lusa 
= >| 


Celeste Cardona garantiu, no Parlamento, que o Ministério da Justiça agiu dentro da legalidade 


nha sido cometido um crime”, afir- 
mou o deputado socialista Eduardo 
Cabrita. No entanto, segundo os de- 
putados Eduardo Cabrita e Francis- 
co Louçã (BE), se por não haver 
apropriação ilícita o Ministério da 
Justiça não incorre num crime de 
fraude, por ter feito a retenção co- 
meteu um outro tipo de delito, “um 
crime de abuso de confiança contra 
a Segurança Social”. 

Diferente opinião manifestaram 
os deputados da maioria PSD/CDS- 
PP, que defenderam ter-se tratado 
de “um procedimento regular” e o 
único possível. Os deputados Fran- 
cisco José Martins (PSD) e Nuno 
Melo (CDS- PP) elogiaram a deci- 
são de “salvaguardar 600 postos de 
trabalho” e argumentaram que a re- 
tenção dos descontos era inevitável 


porque não estava definido a que 
entidade deveriam ser entregues, 
“se à Segurança Social se à Caixa 
Geral das Aposentações”. 
Também o ministro da Presi- 
dência, Morais Sarmento, disse que 
“não se verificou qualquer situação 
de incumprimento da lei”, acres- 
centando ainda que o executivo 
“não tem qualquer dificuldade” em 
explicar o que se passou, “como 
aconteceu hoje [ontem)”. 


“É ABSURDO PUNIR O MINISTÉRIO” 
Celeste Cardona considerou 
“absurdo” querer punir o Ministé- 
rio da Justiça por prática de crime 
fiscal e voltou a salientar que a prio- 
ridade foi “salvaguardar cerca de 
600 postos de trabalho”, “pagar os 
salários” desses oficiais de justiça e 


“assegurar o funcionamento dos tri- 
bunais”. A ministra disse ainda que 
“ao longo de um ano”, o Ministério 
procurou “encontrar a solução jurí- 
dica mais adequada para resolver o 
problema” daqueles funcionários. 
Com a emissão do despacho do 
Ministério das Finanças, dia 16 des- 
te mês, que prorrogou o regime de 
eventualidade dos 582 funcionários, 
a ministra da Justiça afirmou que “a 
situação ficou resolvida e está re- 
gularizada até 2004”. Também após 
a emissão do mesmo despacho, o 
valor dos descontos desses traba- 
lhadores para a Segurança Social, 
num montante superior a 670 mil 
euros, “já terá sido entregue ou se- 
rá entregue”, adiantou, sem preci- 
sar se os descontos ainda se encon- 
tram no Ministério da Justiça. 


O PCP exigiu ontem ao Governo esclareci- 
mentos sobre alegados atrasos nos pagamentos 
do Centro Distrital do Porto do Instituto de So- 
lidariedade e Segurança Social à Caixa Geral 
de Aposentações. Em requerimento entregue na 
Assembleia da República, os deputados comu- 
nistas António Filipe, Lino de Carvalho e Ho- 
nório Novo desafiam o executivo a esclarecer se 
“tem conhecimento de outros casos de entida- 
des públicas onde se verifiquem situações de 
incumprimento no pagamento de montantes de- 


PCP quer saber mais sobre alegado atraso 
nos pagamentos à Caixa de Aposentações 


vidos à Caixa Geral de Aposentações ou à Se- 
gurança Social”. 

De acordo com o PCP, os estatutos do Ins- 
tituto de Solidariedade e Segurança Social 
(ISSS) obrigam esta entidade a uma contribui- 
ção para o financiamento da Caixa Geral de 
Aposentações “com uma importância mensal 
de montante igual ao das quotas pagas pelos tra- 
balhadores ao seu serviço”. 

“Chegou ao nosso conhecimento que no 
Centro Distrital do Porto do ISSS, entre os me- 


ses de Agosto e Dezembro de 2003, não terá si- 
do paga à Caixa a importância devida e que só 
em 2004 tal situação será corrigida”, lê-se no 
requerimento do PCP. Neste texto, os deputa- 
dos comunistas perguntam ao Governo, através 
do Ministério da Segurança Social e do Traba- 
lho, se confirma este não pagamento e se tem co- 
nhecimento de outras situações semelhantes em 
entidades públicas. “Quais as consequências 
deste comportamento nos direitos dos traba- 
lhadores de acesso às prestações e regalias so- 
ciais a que têm direito?”, questiona ainda o PCP. 
A ministra da Justiça foi hoje ao Parlamento dar 
explicações sobre a situação de cerca de 600 
funcionários judiciais, que viram os seus des- 
contos para os sistemas de protecção social re- 
tidos na fonte durante o ano de 2003. 


PS denuncia 
irregularidades 

no Instituto 

de Reinserção Social 


O PS denunciou ainda no- 
vas alegadas irregularidades na 
transferência de verbas do Mi- 
nistério da Justiça para a Caixa 
Geral de Aposentações, desta 
vez envolvendo o Instituto de 
Reinserção Social. 

De acordo com os docu- 
mentos entregues pelo PS aos 
jornalistas, o caso diz respeito a 
um funcionário do Instituto (ór- 
gão do Ministério da Justiça) 
que, ao tratar da sua aposenta- 
ção, foi informado que esta, tal 
como a de outros 80 funcioná- 
rios do mesmo Instituto, não se- 
ria publicada em Diário da Re- 
pública “enquanto o Instituto 
não pagasse as contribuições 
em falta à Caixa Geral de Apo- 
sentações”. 

Depois desta informação, o 
funcionário escreveu à presi- 
dente do referido Instituto, Ma- 
ria Clara Albino, que o infor- 
mou que “os serviços estavam a 
proceder às diligências necessá- 
rias (...) para regularizar, no 
mais curto espaço de tempo 
possível” essa situação. 

Esta diligência foi efectuada 
em Setembro e segundo Jorge 
Lacão, “continua actualmente 
por regularizar”. 

Na Comissão, a ministra 
Celeste Cardona não respondeu 
a esta denúncia mas, à saída, re- 
meteu para o secretário de Esta- 
do Miguel Macedo os esclareci- 
mentos sobre esta matéria. 

Entretanto, o secretário de 
Estado Adjunto, Mota de Cam- 
pos, admitiu ter havido “um 
atraso na entrega dos montan- 
tes”, mas garante que “a situa- 
ção já está regularizada”. “Opi- 
niões dá-as quem quer”, afir- 
mou ontem à margem da inau- 
guração das novas instalações 
da Polícia Juduciária da Guar- 
da, frisando ser preciso “ter 
consciência de que há situações 
que nem sempre correm bem”. 

O secretário de Estado, sa- 
lientou ainda que “a diferença 
está a confundir-se situações 
temporais com ilegalidades”. 


CARLA CAMPANELA 
COM LUSA 
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PETIÇÃO RECLAMA REALIZAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DE COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL 


Apoiantes de Narciso desafiam 
Francisco Assis e Manuel Seabra 


Líder da Federação avisa que não vai tolerar ingerências: “Não vivemos em regime de assembleia” 


PAULA ESTEVES 


Uma petição, que ontem deu 
entrada na Federação Distrital do 
Porto do PS, com cerca de qua- 
renta assinaturas, pede a convo- 
caçã 
rio - da Comi 
tal (órgão cuja mesa é presidida 
por Narciso Miranda). 

As linhas fundamentais do do- 
cumento explicitam a a 
cessidade do órgão (onde têm as- 
sento não só a tendência afecta a 
Francisco Assis, como os ele- 
mentos eleitos pela lista de Nar- 
ciso, apesar de os dois blocos te- 
rem até uma carácter flutuante) de 
debater, sem mais delongas, o as- 
sunto das eleições europeias e, 
fundamentalmente, a questão au- 
tárquica, balizada, neste momen- 
to, no concelho de Matosinhos. 

Isto porque a guerra entre Nar- 
ciso e Manuel Seabra intensifica- 
se de dia para dia, atingindo níveis 
já insuportáveis. 

No extremo, o que os mento- 


res da petição parecem querer é 
trazer já para a ordem do dia a 
que: da avocação do processo 
autárquico em Matosinhos (num 
primeiro plano pela Distrital e, no 
caso de uma votação inferior a 
dois terços, abrir caminho para ser 
Lisboa a decidir). 

A origem da petição não dei- 
xa, por isso, margem para dúvi- 
das. Os apoiantes de Narciso es- 
tão apostados em confrontar o 
plenário com uma pergunta, ou 
seja a razão pela qual um presi- 
dente de Câmara, cujo programa 
e valia própria receberam a con- 
fiança da anterior Comissão Polí- 
tica Concelhia (também liderada 
por Manuel Seabra) é agora con- 
frontado com comunicados da es- 
trutura considerados hostis, a par 
de outras “provocações”. 

“Queremos usar a via estatu- 
tária para definir as questões, até 
porque, a avaliar pela postura do 
Secretariado, parece que nada 
acontece” - disse ao COMÉRCIO 
uma fonte ligada ao nascimento 


Francisco Assis não admite ingerências na sua liderança 


da petição, que recordou ainda o 
facto de Assis ter em mãos situa- 
ções escaldantes, como é o caso 
da guerra de Matosinhos, da cor- 
rida às Europeias e, mais recente- 
mente, os desenvolvimentos do 
caso Felgueiras. 

Perante este estado de efer- 
vescência, Francisco Assis, que 


ontem presidiu a uma reunião do 
Secretariado, rotulada como “nor- 
mal”, não hesitou já em dar um 
murro na mesa. 

Assis começou por comentar 
ao COMÉRCIO o que traduz, em 
seu entender, a petição revoltosa: 
“É antes de mais um problema da 
Mesa [presidida por Narciso] com 


O Comércios porto 


ela própria”. O líder da Federação 
vai avisando: “Não permitirei, de 
forma alguma, uma distorção das 
competências conferidas pelos es- 
tatutos. Se alguém os desconhece 
terei o prazer de os recordar pro- 
vavelmente na tal Comissão Polí- 
tica” 

Assis sublinha que a Federa- 
ção tem um órgão executivo (o se- 
cretariado), que é responsável pe- 
la direcção política do partido. 

Um cenário de focos de poder 
é inadmissível e há um sublimi- 
nar desafio na expressão do líder 
distrital: “A Comissão Política 
tem muitos poderes, inclusive o 
de apresentar moções de censura”. 

Assis não quer que a expres- 
são seja interpretada como um de- 
safio, mas deixa bem claro que o 

“não vive em regime de 


certa azia e mesmo quem a assi- 
na, como é o caso de Pedro Bap- 
tista (ex-apoiante de Assis), ad- 
mite defender a candidatura de 
Seabra em Matosinhos. 

Nomes como o eurodeputado 
Manuel dos Santos, Ricardo Be- 
xiga ou Jorge Catarino (estes úl- 
timos líderes das concelhias de 
Gondomar e Maia) consideram 
que o cenário é irreal e que visa 
“passar um atestado de menorida- 
de à Concelhia de Matosinhos”, 
que é o órgão a quem compete, es- 
tatutariamente, escolher o candi- 
dato. “É deplorável”, comentam 
apoiantes de Assis. 
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O Comércio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 


ia mais linda! 


Quo co 


Candidato à Concelhia do PSD/Porto 
promete lutar pela reconciliação 
entre Rui Rio e Pinto da Costa 


GUILHERME SOARES 


Pôr o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, eo presidente do FC 
Porto, Pinto da Costa, a fumar o “ca- 
chimbo da paz” é um dos primeiros 
actos que Antero Pinto, um dos can- 
didatos à Comissão Política Conce- 
Ihia do Porto do PSD (o outro é Fran- 
cisco Ramos), promoverá se ganhar 
as eleições para aquela estrutura par- 
tidária, marcadas para dia 31. 

Antero Pinto entende que se de- 
ve “trabalhar para que haja um me- 
lhor clima na cidade, um melhor en- 
tendimento com as instituições e 
mais bom-senso nas atitudes”, apon- 
tando baterias para o caso Câma- 
ra/FC Porto. “Há muito que já deve- 
ria ter sido deitada água neste fogo, 
porque ninguém ganha com isto”, 
disse ao COMÉRCIO, acrescentan- 
do que, nos últimos dois anos, o que 
houve foi “mais achas para a fo- 
gueira. Devia ter havido mais cuida- 
do e mais bom senso de ambas as 
partes. Houve descoordenação e de- 
sacompanhamenso da situação. Sen- 
do eleito vou chamar os dois para 
promover as pazes”. 

Tarefa dificil? “Não há impossí- 
veis na vida e, às vezes, as pessoas 
não conseguem is coisas porque par- 
tem do princípio que é impossível lá 
chegar”, sublinhou. 


Antero Pinto diz candidatar-se 
com o apoio das bases do partido e 
sem o dos notáveis - nomes como 
Rui Rio, SérgioVieira (o ainda líder) 
ou o histórico Miguel Veiga apoiam 
Francisco Ramos -, mas nem por is- 
so está menos confiante: “há perso- 
nalidades que nos apoiam que estão 
a ser contactadas por eles, estão ater- 
rorizados”. 

Em relação à coligação com o 
CDS-PP, Antero Pinto diz-se favo- 
rável, mas avisa que será sempre o 
PSD a marcar a agenda política e não 
o contrário. “O líder do CDS-PP dis- 
se que era imperioso que, dentro de 
três meses, o PSD escolhesse o can- 
didato à Câmara do Porto. Achamos 
que não: ainda temos as eleições eu- 
ropeias, vai surgir uma vaga de fun- 
do para a escolha do candidato pre- 
sidencial, não temos que desespera- 
damente ter que encontrar um can- 
didato”. Qual, então, deverá ser o 
“timing”? “Acho que até ao final des- 
te ano não vai haver nenhum candi- 
dato”, disse. 

Antero Pinto entende que a de- 
claração de apoio de Rio à candida- 
tura de Francisco Ramos “foi uma 
precipitação. Eu, se fosse presidente 
da Câmara não teria feito o que ele 
fez... Mas continua a ser o meu can- 
didato [à autarquia portuense)”, fri- 
sou. 
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SOCIEDADE "5 


MOTA AMARAL, PESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, RECEBEU A PETIÇÃO 


Mais de 120 mil portugueses 
exigem referendo sobre aborto 


Discussão no Parlamento deverá acontecer no próximo dia 26 de Fevereiro 


O movimento social “petição 
para um referendo sobre o abor- 
to” entregou ontem no Parlamen- 
to 121.151 assinaturas ao Presi- 
dente da Assembleia da Repúbli- 
ca e pediu que o debate sobre o 
nova consulta popular ocorra dia 
26 de Fevereiro. 

A petição foi entregue ao pre- 
sidente da Assembleia República, 
Mota Amaral, por um grupo de 
mandatários do movimento, entre 
as quais Helena Pinto, da União 
Mulheres Alternativa e Respos- 
ta(UMAR), as deputadas do PS 
Sónia Fertuzinhos e Jamila Ma- 
deira, o sindicalista Ulisses Gar- 
rido e a dirigente do Bloco de Es- 
querda Ana Drago. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Helena Pinto, também diri 
gente do BE, afirmou que “mais 
de 121 mil cidadãs e cidadãos pe- 
dem à Assembleia da República 
um novo referendo” sobre o abor- 
to - mais 46 mil do que as 75 mil 
assinaturas necessárias para obri- 
gar o Parlamento a discutir o as- 
sunto. 

“Queremos agradecer ao PS a 
disponibilidade para que o seu 


SUSANA PINHEIRO 


Vitória é o nome da filha e si- 
nónimo do triunfo conquistado 
depois de dois abortos espontâ- 
neos no espaço de meses. A dor e 
a angústia de perder os pequenos 
seres foi de tal forma insuportável 
que Manuela Pontes quis partilhar 
com outras mamãs, dispostas a 
chorar igual perda, e não encon- 
trou ninguém nem nenhuma asso- 
ciação. Resolveu, então, avançar, 
em Braga, com o projecto “Arte- 
mis” para colmatar essa lacuna no 
país, mas confrontou-se com a au- 
sência de mulheres para fazer o 
luto. 

Aos 33 anos, Manuela Pontes 
recorda com tristeza a dor sentida 
depois de dois abortos espontã- 
neos - interrupções acidentais da 
gravidez - e só no espaço de meio 
ano, e quase sempre à sétima ou 
nona semana de gestação. É com 
pesar que se lembra de ter vivido 
“um processo tão violento” ao ser 
internada e submetida a uma in- 
tervenção cirúrgica, porque não 
ocorria a expulsão espontânea do 
óvulo. A angústia aumentou, 
quando teve que esperar três me- 
ses após o primeiro aborto para 
engravidar de novo, e a segunda 
tentativa saiu gorada. 

O problema é que, lamentou, 


André KostersiLusa 


Mota Amaral recebeu muitos volumes contendo a petição assinada por mais de 120 mil pessoas 


agendamento do dia 26 de Feve- 
reiro seja usado para discutir esta 
questão”, afirmou Helena Pinto, 


considerando que a petição a fa- 
vor de um novo referendo sobre o 
aborto “tem que ser discutida so- 


zinha no Parlamento” e “o mais 
rapidamente possível”. 
Os deputados “têm que perce- 


Projecto “Artemis” ajuda mulheres 
que perderam o seu bebé 


Apoio emocional às mães e pessoas com problemas de fertilidade 


“não há ninguém no hospital para 
desabafar”, referindo-se à ausên- 
cia de um psicólogo, no sentido 
de fazer o acompanhamento das 
mulheres vítimas de aborto es- 
pontâneo. 

“Vivi momentos de muita soli- 
dão, sem conseguir falar. Recusa- 
va ir a um psicólogo, porque sabia 
que não resultaria. Pretendia desa- 
bafar com alguém que tivesse tido 
a mesma experiência e que enten- 
desse o que sentia”, lembrou. O 
problema, confessou, ainda emo- 
cionada, é que não encontrou nin- 
guém fisicamente. Apenas grupos 
de conversa na internet. “O que 
não é suficiente”, lamentou. 

A jovem interrogou-se cons- 
tantemente sobre o facto de exis- 
tirem associações de alcoólicos 
anónimos ou de apoio à vítima e 
de não haver nenhuma de luto pe- 
los bebés perdidos, na sequência 
de um aborto espontâneo, ou para 
ajudar mulheres com problemas 
de fertilidade. 


Depois, a dor da perda de dois 
bebés foi aumentando de tal for- 
ma que Manuela não suportava 
que relacionassem a ocorrência de 
aborto espontâneo com a selecti- 
vidade da natureza. A jovem pro- 
fessora chegou ao ponto de mudar 
de passeio na rua sempre que ob- 
servava ao longe uma futura ma- 
mã. “Era terrível e sentia uma rai- 
va ao ver uma grávida”, lembrou, 
contando: “À terceira tentativa 
consegui levar a gravidez até ao 
fim. Mas em pânico”. 

Manuela não esquece que se 
tratou de “uma gravidez tremen- 
da”, admitindo que “estava sem- 
pre com medo de perder a bebé”. 
E de tal forma, recordou, emo- 
cionada, que aos seis meses de 
gravidez, a jovem se deslocou ao 
hospital, porque “insistia que a 
filha estava morta”. Agora, sabe 
que tudo não passou de uma 
questão psicológica e conse- 
quência dos dois abortos espon- 
tâneos. 


Depois de ter nascido a Vitória, 
a sua “Vitória pessoal”, segundo 
contou, orgulhosa, decidiu que ti- 
nha de fazer alguma coisa por ela 
e pelas outras mulheres. Arrancou 
com o projecto “Artemis” - uma 
deusa grega que simboliza a ma- 
ternidade e fertilidade -, com o 
propósito de criar um espaço físi- 
co, em Braga, de troca de expe- 
riências e prestar apoio emocional 
às mulheres que perderam bebés 
e com problemas de fertilidade. 

O importante - realçou - “é ou- 
vir histórias semelhantes e que é 
possível ir em frente”, testemu- 
nhando na primeira pessoa: “De- 
pois de duas experiências de abor- 
to espontâneo, consegui dar à luz 
a Vitória, e hoje olho para trás 
com algum reconforto”. 


LINHA TELEFÓNICA PARA ESCU- 
TAR DESABAFOS 
O apoio a prestar contará com 
a presença de um psicólogo que 
se reúne com as mulheres em 


ber o sinal” da sociedade e “tratar 
dignamente esta questão”, argu- 
mentou, referindo-se às bancadas 
da maioria PSD/CDS-PP, que já 
prometeram chumbar. qualquer 
proposta para a realização de um 
referendo sobre o aborto até 2006. 

“Esperaremos pela discussão. 
Cumprimos a nossa parte”, decla- 
rou, remetendo para a Assembleia 
da República a responsabilidade 
pelo desenvolvimento do debate. 

De acordo com a legislação, 
depois de receber a petição, o pre- 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica deverá enviá-la à Comissão 
de Direitos, Liberdades e Garan- 
tias, que nomeia um relator para 
elaborar um parecer no prazo de 
60 dias, depois de verificar se 
cumpre todos os requisitos legais. 

Esse parecer é novamente en- 
viado a Mota Amaral, que dis] 
de mais 30 dias para levar a ii 
ciativa à conferência de líderes, 
cabendo a esta instância acordar 
o agendamento do debate da peti- 
ção. 

Na semana passada, o PS pe- 
diu um agendamento potestativo 
(escolha por direito próprio da or- 
dem do dia) para o dia 26 de Fe- 
vereiro, que poderá ser usado pa- 
ra a discussão da petição. 

Para o dia 3 de Março, o PCP 
marcou já um debate sobre o seu 
projecto de despenalização do 
aborto até às 12 semanas e acei- 
tou que um projecto do BE no 
mesmo sentido, um diploma do 
PS que prevê a despenalização até 
às dez semanas e uma resolução 
dos socialistas a reclamar um no- 
vo referendo sejam discutidos no 
mesmo dia. 


sessões de grupo, duas vezes por 
semana e durante duas horas, nu- 
ma sala, situada no número 65 da 
Rua Monsenhor Airosa, em Bra- 
ga. 
O problema é que o projecto 
tem quase dois anos e as sessões 
ainda não arrancaram, porque ne- 
nhuma mulher deu a cara. Nos fó- 
runs da internet, Manuela conse- 
gue conversar abertamente com 
muitas mulheres com histórias se- 
melhante para contar, mas que se 
retraem fogo quando convidadas 
a participar nas sessões do pro- 
jecto. A jovem questiona-se se é 
caso para dizer que adoptam este 
tipo de comportamento por “falta 
de coragem ou por vergonha de 
não terem filhos”. 

O “Artemis” tem uma página 
em construção na internet, sendo 
possível aceder através do ende- 
reço 
http://geocities.yahoo.com.br/pro- 
jecto artemis/, e contactar a men- 
tora do projecto para manuela- 
pontes vizzavi.pt. 

Uma das apostas de Manuela 
passa pela criação de uma linha 
telefónica de atendimento à se- 
melhança do que sucede com ou- 
tras associações de apoio à vítima. 
Mas precisa de apoio financeiro 
para levar a ideia a bom-porto e 
ajudar outras mulheres. 
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FINEX QUER DAR INDEMNIZAÇÃO PARCIAL 
Confecção quer despedir 
300 usando intimidação 


DORA MOTA 


À empresa de confecções Fi- 
nex, situada em Nogueira da 
Maia, está a propôr a rescisão dos 
contratos às suas cerca de 300 tra- 
balhadoras em condições ilegais, 
acusou ontem o Sindicato dos 
Trabalhadores de Vestuário. Tin- 
turarias e Lavandarias do Distrito 
do Porto. 

A empresa estará a alegar que- 
bra de vendas a nível internacio- 
nal para reduzir postos de traba- 
lho e, de acordo com aquela sin- 
dicato, a intimidar as operárias a 
aceitar receber apenas 60 por cen- 
to da indemnização legal. Para re- 
ceber a totalidade, terão que sub- 
meter-se a um pagamento fasca- 
do em cinco prestações que se es- 
tende até Janeiro de 2006. 

Além de ter impedido a Co- 
missão Sindical de realizar um 


plenário por não o considerar 
oportuno na fase de negociações, 
a Finex estará a pressionar as tra- 
balhadoras com a ameaça de que, 
se não aceitarem a rescisão, terão 
que ir trabalhar para uma empre- 
sa de confecções da Póvoa que 
ninguém sabe qual é. 

O sindicato acusa a Finex de 
“ilegalidades e actos de coação 
psicológica” e exige da empres a 
elaboração de um plano de redu- 
ção de postos de trabalho nos ter- 
mos da lei. A Finex começou por 
ter 500 trabalhadoras, mas trans- 
feriu recentemente 150 para uma 
empresa de vestuário para moto- 
ciclismo chamada Finex-Tec, um 
processo que terá corrido de for- 
ma regular. O COMÉRCIO ten- 
tou ontem contactar a Finex, mas, 
dada a hora tardia da recepção do 
comunicado do sindicato, tal já 
não foi possível. 


SINDICATO DE HOTELARIA ACUSA MERIDIEN 
Hotel quer aplicar código 
do trabalho indevidamente 


O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Indústria de Hotelaria, Tu- 
rismo, Restaurantes e Similares 
do Norte referiu ontem que o Ho- 
tel Meridien, no Porto, está a apli- 
car abusivamente o novo Código 
do Trabalho, passando por cima 
do Contrato Colectivo (CC) que 
ainda vigora. 

Num comunicado enviado à 
imprensa, a direcção do sindicato 
afirma-se disposta a denunciar à 
Inspecção Geral do Trabalho a de- 
cisão da administração de reduzir 
para metade o pagamento do ser- 
viço em feriados, violando o CC 
e contra a vontade dos trabalha- 
dores. 


O hotel pretende ainda subs- 
tituir o pagamento do feriado de 
1 de Janeiro por um dia de des- 
canso e, “há dias atrás, iniciou al- 
terações ilegais aos horários de 
trabalho”, refere a nota do sindi- 
cato, cujas acusações não foi pos- 
sível confrontar com a adminis- 
tração do Meridien em tempo útil. 

Os trabalhadores que protes- 
taram por via de um abaixo-assi- 
nado estarão a ser intimidados. 
Atitudes que o sindicado consi- 
dera “além de ilegais, inaceitá- 


“veis” tendo em conta a entrada no 


ano do Euro, em que os hotéis te- 
rão grande ocupação e aumento 
de preços. 


COMANDANTE-GERAL DA GNR EM CAUSA 
Militares recorrem da recusa 
de reintegração na BT 


O advogado de 51 militares 
da Brigada de Trânsito (BT) trans- 
feridos há um ano para o destaca- 
mento territorial vai recorrer da 
recusa do comandante-geral da 
GNR em reintegrá-los nos servi- 
ços, considerando o processo 
“uma monstruosidade jurídica”. 

David Catana, que representa 
os 51 militares da BT, disse à 
Agência Lusa que foi ontem noti- 
ficado da recusa do actual co- 
mandante-geral da GNR, tenen- 
te-general Mourato Nunes, em 
reintegrá-los na BT, como acon- 


teceu há cerca de dois meses com 
outros 29 elementos daquela cor- 
poração, num processo que levou 
então à demissão do responsável 
da BT, major-general Alfredo As- 
sunção. Para o advogado, esta si- 
tuação é “uma monstruosidade ju- 
rídica” e existe um “conflito la- 
tente” entre o comando-geral da 
GNR e o Ministério da Adminis- 
tração Interna, uma vez que a tu- 
tela manda anular o despacho e a 
GNR só cumpre o que foi deter- 
minado em relação a alguns dos 
militares. 
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VÁRIOS CASOS FORAM DESCRITOS NO PARLAMENTO EUROPEU 


Portugal acusado de pouco fazer 
contra o tráfico de crianças 


O país é “escolhido para o turismo sexual e o tráfico de menores”. 
Aqui, quem os vende “não é punido porque a lei não prevê este crime” 


A Madeira foi uma das regiões portuguesas mais faladas em termos de turismo sexual infantil 


Deputados de esquerda e orga- 
nizações não-governamentais acu- 
saram ontem as autoridades portu- 
guesas de pouco fazer no combate 
à prostituição infantil e tráfico de 
crianças, durante um debate inter- 
nacional sobre a exploração sexual 
de menores, em Bruxelas. 

À iniciativa, promovida pelo 
grupo da Esquerda Igualitária do 
Parlamento Europeu e pela organi- 
zação não governamental “Inocên- 
cia em Perigo”, juntou políticos, jor- 
nalistas, psiquiatras e representan- 
tes de associações de defesa da 
criança de vários países e abordou o 
tema do “Tráfico de crianças para 
fins de exploração sexual numa Eu- 
ropa alargada”. 

Segundo Cláudia Neves, res- 
ponsável pela secção portuguesa da 
associação Inocência em Perigo, 
“Portugal é um país escolhido para 
o turismo sexual e o tráfico de crian- 
ças”, onde quem vende crianças 
“não é punido porque a lei não pre- 
vê este tipo de crime”. 

Também para o deputado do 
PCP/Madeira Edgar Silva, existe 
uma “dualidade de avaliação por 
parte de quem deve fazer cumprir a 
lei: são presos os que roubam, não 
são punidos os que abusam sexual- 
mente de crianças”, 


EXIBIDOS EXEMPLOS 
As duas intervenções foram 
sustentadas com exemplos: Cláudia 
Neves mostrou o filme de uma ten- 
tativa de compra de um bebé rome- 
no em Lisboa, cujos intervenientes 
foram detidos, mas depois liberta- 


-dos sem qualquer acusação. 


O político madeirense exempli- 
ficou com um caso em que seis 
crianças foram abordadas num jar- 


dim público na Madeira para man- 
terem relações sexuais com um fin- 
landês. 

“Depois de o fazerem, rouba- 
ram-no, Depois da queixa apresen- 
tada, os mais crescidos, de 16 anos, 
foram presos preventivamente, jul- 
gados e condenados e, apesar de te- 
rem relatado as relações sexuais 
mantidas com o turista, que entre- 
tanto fugira, nada feito, nenhuma 
investigação foi iniciada”, contou. 

Segundo Cláudia Neves, a zo- 
na madeirense de “Câmara de Lobos 
é um nome que aparece frequente- 
mente em sites internacionais de 
pornografia”, mas o “governo re- 
gional da Madeira continua a negar 
esta realidade e a nada fazer para 
ajudar estas crianças”. 


“Este é mais um combate 
que tem que começar por 
baixo, mais militante do que 
das estruturas oficiais” 


Também Edgar Silva apontou o 
dedo às autoridades madeirenses 
por não terem aproveitado as aju- 
das comunitárias existentes (no- 
meadamente o programa Daphne 
ou o STOP) para combater este tipo 
de fenómenos porque o “governo 
regional não se candidatou a estes 
programas”. 

Também o comissário europeu 
da Justiça e Assuntos Internos, An- 
tónio Vitorino, salientou os meios 
comunitários de ajuda para o com- 
bate ao tráfico de crianças com fins 


de exploração sexual, um fenóme- 
no “global” cuja amplitude exacta 
é “difícil de determinar”. 

Nas várias intervenções, Portu- 
gal foi ainda citado pelo psiquiatra 
Marc Reisinger, que falou sobre a 
evolução da sensibilidade social e 
as disfunções judiciais no abuso or- 
ganizado das crianças. 

“A evolução de certos casos na 
Bélgica, França ou Portugal mos- 
tram até que ponto as redes (de trá- 
fico e abuso sexual de crianças) são 
poderosas”, afirmou o psiquiatra, 
citando como exemplos os vários 
casos mediáticos que aconteceram 
nos três países: o caso Dutroux, na 
Bélgica, o caso Baudis, em França, 
e o caso Casa Pia, em Portugal. 

Na sua análise, o psiquiatra de- 
fendeu que, em geral, os abusos se- 
xuais de crianças não aumentam em 
termos quantitativos, mas existe 
“uma sensibilidade social” ao fenó- 
meno que “aumentou indiscutivel- 
mente”, 

Na mesma linha de outros in- 
tervenientes, Marc Reisinger lançou 
igualmente duras críticas às autori- 
dades nacionais. 

“Este é mais um combate que 
tem que começar por baixo, mais 
militante do que das estruturas ofi- 
ciais, que se esforçam mesmo por 
cobrir os factos, mais do que os de- 
nunciar. À Igreja ilustra este fenó- 
meno e o aparelho judicial dos nos- 
sos estados democráticos tem as 
mesmas resistências”, afirmou. 

Segundo a presidente da asso- 
ciação Inocência em Perigo, Ho- 
mayra Sellier, cerca de 27 milhões 
de seres humanos foram compra- 
dos, vendidos, mantidos em cati- 
veiro e explorados, o que constitui 
um novo tipo de escravatura. 


O Comérciosporto 
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AUTORIDADES DE SAÚDE PORTUGUESAS ACOMPANHAM EVOLUÇÃO DA DOENÇA 


Gripe aviária motiva plano 


especial de contingência 


A União Europeia fechou as portas à importação de aves dos países do sudeste asiático 


PAULO FERRAZ 


Portugal está a acompanhar a 
evolução diária da gripe aviária 
que matou já dez pessoas na Tai- 
lândia e no Vietname e obrigou ao 
abate de cerca de 20 milhões de 
aves, garantiu ontem ao CO- 
MÉRCIO Francisco George, sub- 
director-geral de Saúde. Entretan- 
to, o subdirector-geral de Veteri- 
nária, Fernando Bernardo, reve- 
lou que foi ontem constituído um 
grupo de acompanhamento inte- 
grando as autoridades de saúde 
humana e animal que vai preparar 
um plano de contingência. 

“Estamos a acompanhar a 
evolução diária dos acontecimen- 
tos, não só com a OMS, mas tam- 
bém no quadro da Rede Europeia 
de Doenças Transmissíveis, no 
âmbito da Comissão Europeia, 
onde todos os países da UE têm 
representantes permanentamente 
online”, revelou Francisco Geor- 
ge. 

Segundo aquele responsável, 
“a gripe aviária tem uma extensão 
preocupante nas aves, e existe 
neste momento uma epidemia nos 
países asiáticos. Decorrente de ex- 
posição por contacto íntimo hou- 
ve transmissão aos humanos, des- 
crita como uma das maiores de 
sempre”. 

Francisco George adiantou 
que “há um plano de contingên- 
cia que foi formulado durante a 
primeira epidemia de gripe aviária, 
em 1997, em Hong Kong, que 
atingiu dezoito pessoas, matando 
uma. Foi controlada com o abate 
sanitário e medidas de quarente- 
na em relação à epidemia nas 
aves. Foi essa a estratégia de con- 
trolo, e agora estão a ser tomadas 
as mesmas medidas. O vírus era o 
mesmo, o HSN1. Por outro lado, 


A gripe aviária continua a ganhar terreno nos países do sudeste asiático 


intensificámos a vigilância epide- 
miológica, que passa pela análise 
laboratorial dos vírus responsá- 
veis pela actividade gripal”. 

O subdirector-geral de Saúde 
frisou que “o problema, por en- 
quanto, está circunscrito ao Viet- 
name e à Tailândia, no que se re- 
fere aos casos humanos”, e obser- 
vou que “há que distinguir a gran- 
de expressão da gripe nas aves e 
os casos humanos, que não têm 
essa dimensão. Embora seja cer- 
to que a primeira está na origem 
da segunda, também é verdade 
que não se transmite pessoa a pes- 
soa e, portanto, não há os riscos 
que haveria se isso acontecesse”. 

Por outro lado, sublinhou, “a 
doença humana é grave, mas ho- 
je há instrumentos terapêuticos 


que não existiam durante a epide- 
mia de 1997, nomeadamente, os 
antivirais”, 

Fernando Bernardo, subdirec- 
tor-geral de Veterinária, lembrou 
ao nosso jornal que “em Portugal 
nunca houve nenhum caso de in- 
fluenza aviária, de peste aviária 
ou de gripe aviária, doenças co- 
nhecidas nas aves há cinquenta 
anos”. Os primeiros casos de 
transmissão aos homens remon- 
tam à década de setenta, no Mé- 
xico, e depois, em 1985, nos 
EUA. Tratava-se do vírus H9, de 
baixa virulência. 

“Estes vírus, que tem surgido 
no sudeste asiático já desde 1997, 
nomeadamente, em Hong Kong, 
são do tipo HS, de alta virulência. 
Já apareceram em pessoas em 


Rahat DarlEPA 


1997, foi um surto muito violen- 
to, que começou por aparecer nas 
aves, mas acabou por atingir de- 
zoito pessoas e uma delas terá 
morrido”, explicou, acrescentan- 
do que “em 1998, 1999 e 2000 
houve casos em Itália em que sur- 
giu o vírus H7, mas só nas aves”. 
Fernando Bernardo adiantou 
ainda que no ano passado houve 
casos na Holanda, em Fevereiro, e 
na Bélgica, em Março, em que 
muitos humanos foram atingidos 
pelo vírus H7, com uma morte 
confirmada. “Verificou-se que to- 
das as pessoas que contactaram 
com os animais desenvolveram si- 
nais clínicos: conjuntivites, dores 
de cabeça e febre”, acrescentou. 
Quanto aos surtos que come- 
çaram a surgir agora trata-se do 


vírus HS, que é altamente viru- 
lento. O que levou a Comissão 
Europeia, logo no dia 23 de Ja- 
neiro, a emitir uma decisão onde 
proibia a entrada no espaço euro- 
peu de aves, produtos avícolas e 
ovos provenientes da Tailância. 

Mas ontem a Comissão tomou 
outra decisão. “Recebemos há mi- 
nutos uma chamada de Bruxelas 
no sentido de fechar o espaço eu- 
ropeu à importação de aves co- 
mestíveis e ornamentais (ou de 
companhia), produtos avícolas e 
ovos de todos os países do sudes- 
te asiático. Isto não se refere, no 
entanto, às pessoas, como aconte- 
ceu aquando da crise de preumo- 
nia atípica”, revelou Francisco 
Bernardo. 

“Se os números aumentarem e 
se confirmar a suspeita de que o 
vírus se transmite pessoa a pes- 
soaserão tomadas medidas adi- 
cionais, que podem ser a vacinação 
de pessoas que se dirigem ou que 
deixam os países atingidos. Há 
também medicamentos antivirais 
que parecem ter efeitos terapêuti- 
cos, mas a OMS está ainda a es- 
tudar se deve preconizar o seu re- 
curso”, acrescentou. 

Bernardo indicou que os paí- 
ses europeus são obrigados a apli- 
car um “programa de vigilância 
activo. Fazemos durante todo o 
ano o rastreio às aves, com a re- 
colha de sangue, fezes e baço e a 
pesquisa da infecção. Ano passa- 
do Portugal analisou 2500 aves, 
280 das quais silvestres, e os re- 
sultados foram todos negativos, 
quer para o vírus H5, quer para o 
H7. 

Bernardo anunciou ainda que 
foi ontem constituído um grupo 
de acompanhamento que integra- 
rá peritos das autoridades de saú- 
de humana e animal que irá pre- 
parar um plano de contingência. 

Entretanto, o Vietaname anun- 
ciou ontem mais duas mortes, to- 
talizando agora oito, a juntar às 
duas crianças que morreram já 
também na Tailândia. O que se 
conhece mostra que a doença é 
transmissível ao homem através 
das vias respiratórias e das muco- 
sas dos olhos, quando está em 
contacto com animais doentes. A 
ingestão de carne não transmite a 
doença, que não passa, até ao mo- 
mento, de pessoa para pessoa. 


A polícia venezuelana deteve, 
terça-feira, Natalí Martínez Chi- 
rinos (34 anos), que em 1996 as- 
sassinou o seu primeiro marido, o 
empresário português António dos 
Santos e, mais recentemente, o 
seu segundo companheiro, o co- 
merciante José Gregório Martí- 
nez. 

Segundo o comissário Rafael 
León, chefe da Subdelegação do 
Oeste (de Caracas) do Corpo de 
Investigações Científicas, Penais 
e Criminalistas (Cicpc), a “viúva 
negra” - como passou a ser co- 
nhecida - confessou ter assassina- 
do o seu último marido, porque 
este tinha decidido terminar a re- 
lação “o que a fez sentir-se feri- 
da”. 


Detida “viúva negra” na Venezuela 
por assassinar mais dois maridos 


O penúltimo companheiro/vítima era um empresário português 


Confessou ainda ter assassina- 
do, em Outubro de 1996, o pri- 
meiro marido, o empresário portu- 
guês António dos Santos, proprie- 
tário do bar “Night Club El Batazo” 
na Praça Sucre, em Cátia, na zona 
oeste de Caracas, onde trabalhava 
como empregada de mesa. 

Segundo aquele responsável, 
o empresário luso foi assassinado 
com um tiro na cabeça dentro do 


apartamento de que era proprietá- 
rio. 

O corpo foi cortado em peda- 
ços que foram atirados ao Rio 
Guaire (que atravessa a cidade de 
Caracas), enquanto a cabeça e as 
mãos foram lançadas para dentro 
de um contentor de lixo, poste- 
riormente incendiado. 

Para o desaparecimento do ca- 
dáver terá contado com a ajuda de 


um vizinho do imóvel com quem 
mantinha relações amorosas, sob o 
argumento de que o marido a mal- 
tratava, agora identificado como 
José Gregório Loreto Martínez (a 
sua última vítima), distribuidor de 
cortinas para apartamentos. 

A 10 de Novembro último a 
polícia localizou o corpo do seu 
último companheiro, assassinado 
com 27 punhaladas, dentro de um 


veículo, nas proximidades do edi- 
fício onde residia Natalí Martínez 
Chirinos. 

As investigações determina- 
ram que a detida convidou o últi- 
mo marido, depois deste lhe ter 
dito que queria separar-se, para 
uma “despedida” num hotel de La 
Mariposa, onde com a ajuda de 
dois outros homens o assassinou, 
colocando depois o cadáver den- 
tro de um carro. 

As autoridades procuram, en- 
tretanto, três pessoas acusadas de 
cumplicidade nos assassínios. 

A detida, que possui registo 
policial desde 1991, é mãe de três 
Jovens menores, dois deles luso- 
descendentes, filhos de António 
dos Santos. 
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Os acidentes causados por veículos em contramão começam a ser vulgares em Portugal 


NA SEQUÊNCIA DOS ACIDENTES PROTAGONIZADOS POR IDOSOS 


Exames médicos para renovar 
carta de condução mais rigorosos 


Primeira observação clínica deverá passar a acontecer aos 65 anos 


O Ministério da Saúde está a 
analisar a forma dos exames médi- 
cos para a renovação da carta de 
condução poderem ser mais rigoro- 
sos, disse à agência Lusa fonte da 
secretaria de Estado da Administra 
ção Interna. 

Actualmente, os condutores 
sujeitam-se ao primeiro exame 
médico para a renovação da carta 
de condução aos 70 anos e depois 
de dois em dois anos, mas o Pla- 
no Nacional de Prevenção Rodo- 
viário (PNPR) prevê a antecipa- 
ção para os 65 anos. Contudo, 
Portugal é dos países da União 
Europeia em que a renovação da 
carta acontece mais cedo, segun- 
do a mesma fonte. Esta medida 
surge na sequência do aumento do 
número de acidentes em contra- 
mão, alguns deles protagonizados 
por pessoas idosas. 


Terça-feira, um condutor fez in- 
versão de marcha na auto-estrada 
Al ao sair numa estação de servi- 
ço, perto de Leiria. 

O homem, de 83 anos e resi- 
dente em Almada, seguia no senti- 
do norte-sul e não apresentou qual- 
quer justificação para a manobra 
que o colocou a viajar no sentido 
sul-norte.“Não há ainda um perfil 
do condutor em contramão”, disse a 
mesma fonte da Secretaria de Esta- 
do da Administração Interna, adian- 
tando que os acidentes são provo- 
cados tanto por idosos como por 
pessoas mais novas. 

Ao contrário do que chegou a 
ser veiculado, nunca foi pedido à 
Direcção Geral de Viação (DGV) 
um relatório sobre os acidentes em 
contra-mão, estando apenas a ser 
feitos relatórios de peritagem aos 
acidentes que vão sucedendo, disse 


a mesma fonte. O conteúdo dos re- 
latórios aos acidentes com vítimas 
mortais são enviados para o Minis- 
tério Público, pelo que o seu con- 
teúdo se encontra em segredo de 
Justiça, inviabilizando qualquer es- 
tudo sociológico que eventualmen- 
te pudesse vir a ser feito, adiantou. 
Apesar do número de acidentes 
em contra-mão não ser muito sig- 
nificativo na sinistralidade rodoviá- 
ria, o problema está a ser analisado 
pela Comissão de Acompanha- 
mento do Plano Nacional de Pre- 
venção Rodoviária (PNPR) e pelo 
Conselho de Trânsito da DGV. Es- 
ta Comissão, que vai reunir-se dia 
4 de Fevereiro, estuda medidas que 
evitem este tipo de acidentes. O 
Conselho de Trânsito, órgão con- 
sultivo permanente dependente da 
DGV, é responsável pelo estudo de 
medidas mais operacionais. 


Condutor detectado em contramão 
vai a tribunal a 19 de Fevereiro 


O octogenário que seguia na 
passada terça-feira à noite em 
contramão na Auto-estrada do 
Norte (Al) vai ser ouvido no tri- 
bunal de Leiria dia 19 de Feverei- 
ro, disse ontem fonte da Brigada 
de Trânsito (BT) de Leiria. 

O homem está indiciado por 
condução perigosa e até aquela 
data, é obrigado a apresentar-se 
periodicamente às autoridades da 
sua área de residência, no conce- 
lho de Almada. 

Trata-se de um condutor de 83 


anos e foi interceptado pelas au- 
toridades depois de ter colidido 
com um camião de matrícula es- 
panhola, ao quilómetro 123 da 
Al, perto da estação de serviço de 
Leiria. 

Fonte ligada ao processo disse 
que o teste de alcoolémia teve re- 
sultado negativo e que o indivíduo 
em questão declarou às autorida- 
des ter feito inversão de marcha 
cerca do quilómetro 115, quando 
seguia no sentido norte-sul. 

O idoso afirmou ainda estar 


convencido que havia passado o 
nó de Torres Novas e que de diri- 
gia à cidade de Abrantes. 

O veículo seguia a cerca de 20 
quilómetros por hora quando co- 
lidiu com o pesado, que entretano 
se imobilizou, na subida logo após 
a estação de serviço. 

O homem ainda tentou seguir 
viagem mas o camionista espa- 
nhol, apoiado por outros dois co- 
legas, retirou-lhes as chaves já 
que o idoso parecia não saber que 
seguia em sentido contrário. 


O Comércionporto 


Choque entre três camiões 
faz um morto e três feridos 


Um morto, um ferido grave 
e dois ligeiros é o balanço do 
acidente ocorrido eerca das 12h 
de ontem que envolveu três ca- 
miões no IC3, em Penela, infor- 
mou à Agência Lusa fonte do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro de Coimbra. Pelo 
que foi entretanto apurado, cer- 
ca das 13h30, três dos feridos 
foram prontamente transporta- 
dos para o centro de saúde local. 
A quarta vítima, em estado con- 


siderado grave, esteve encarce- 
rada num dos pesados.Segundo 
a mesma fonte, os bombeiros 
aguardaram a chegada de duas 
máquinas para ajudar a retirar 
uma das viaturas e alcançar a ví- 
tima, que se encontrava dentro 
de um camião tombado, após 
uma colisão frontal 

Note-se que o IC3 liga Con- 
deixa-a-Nova a Tomar. O aci- 
dente ocorreu na localidade de 
Pastor, freguesia de São Miguel. 


Paulo Novais/Lusa 


O aparatoso acidente causou também danos no trânsito 


Europa quer reforçar 
controlo da segurança 
de aviões estrangeiros 


O Parlamento Europeu e os 
Quinze chegaram a acordo so- 
bre uma directiva europeia que 
reforça o controlo da segurança 
dos aviões não europeus, três se- 
manas depois do acidente com 
um Boeing egípcio, anunciaram 
ontem fontes oficiais em Bruxe- 
las. 

O acidente com o avião da 
Flash Airlines em Charm El- 
Cheikh, a 3 de Janeiro - em que 
morreram as 148 pessoas que se- 
guiam a bordo, incluindo 133 tu- 
ristas franceses -, “provavelmen- 
te não teria acontecido se essa di- 
rectiva estivesse a ser aplicada”, 
sublinhou a comissária europeia 
dos Transportes, Loyola de Pala- 
cio. Esta comissária explicou que 
a directiva está em cima da mesa 
desde 1997, mas que a sua dis- 
cussão foi congelada durante cin- 
co anos, devido a diferendos di- 
plomáticos entre o Reino Unido e 
a Espanha sobre o aeroporto de 
Gibraltar. 

A directiva vai permitir a di- 
vulgação a nível europeu dos re- 
sultados dos controlos de segu- 
rança realizados nos Estados- 
membros da União Europeia 
(UE). “Qualquer que seja o país 
que tenha problemas de seguran- 
ça com um avião (estrangeiro), 
deve dar a conhecê-lo a toda a 
UE”, sublinhou Palacio. 


À directiva permitirá ainda 
que Bruxelas peça a extensão a 
toda a União Europeia de uma 
interdição de voo decidida por 
um Estado- membro. Todos os 
anos, a Comissão Europeia de- 
verá ainda apresentar um relató- 
rio, ao qual o público terá aces- 
so, sobre as inspecções realiza- 
das na UE, permitindo assim 
que todos os profissionais do 
sector de viagens, mas também 
os particulares, tenham infor- 
mações sobre a falta de segu- 
rança das companhias. “Não po- 
demos deixar de perguntar se as 
pessoas que embarcaram no voo 
da Flash Airlines o teriam feito 
se estivessem ao corrente do 
passado da companhia em ma- 
téria de segurança e do históri- 
co do aparelho”, explicou a eu- 
rodeputada belga Nelly Maes 
(Verdes), que foi a relatora do 
texto do Parlamento Europeu. 

Loyola de Palacio precisou 
que a Comissão “irá começar a 
trabalhar” na hipótese de criar 
uma verdadeira lista negra euro- 
peia de aparelhos ou de compa- 
nhias que não respeitem as nor- 
mas de segurança, seguindo o 
modelo estabelecido para os na- 
vios. Entretanto, a futura directiva 
deverá ainda ser votada formal- 
mente no Conselho de Ministros e 
no Parlamento Europeu. 
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PJ DETEVE CINCO TRIPULANTES DE IATE 
Apreendidas no Algarve 
5,45 toneladas de haxixe 


A Polícia Judiciária (PJ) anun- 
ciou a detenção dos cinco tripu- 
lantes do iate espanhol, ontem 
apreendido com 5,45 toneladas de 
haxixe ao largo de Vila Real de 
Santo António, alegadamente pro- 
veniente da costa marroquina. 

Os cinco homens tinham ida- 
des compreendidas entre os 28 e 
os 45 anos, sendo três deles de na- 
cionalidade espanhola e dois de 
origem marroquina. 

Segundo aquela autoridade po- 
lícial, a embarcação “Caribia”, cs 


15 metros de comprimento, utiliza- 
va ultimamente a marina de Vila- 
moura como apoio logístico e era já 
há vários dias alvo de persistente in- 
vestigação por parte da PJ. 

As autoridades policiais inter- 


O haxixe viajava a bordo de um iate espanhol 


ceptaram o iate a 46 milhas náuti- 
cas de Vila Real de Santo António, 
com o auxílio de meios aéreos e 
navais da Marinha, tendo como 
base um mandado de busca emiti- 
do pela autoridade judiciária. 

O “Caribia” transportava 198 
fardos de haxixe com um peso 
aproximado de 5.450 quilos, que 
se destinavam a ser desembarca- 
dos em território nacional e poste- 
riormente transportados para Es- 
panha, mas a PJ não exclui que 
parte da droga se destinasse ao 
mercado nacional. 

Os cinco detidos serão entre- 
tanto presentes a Tribunal, que de- 
cidirá eventuais medidas de coac- 
ção, que poderão ir até à prisão 
preventiva. 


Luis ForraiLusa 


cy 


QUESTÕES SALARIAIS PARA 2004 
Governo retoma negociações 
com Quadros Técnicos 


O Governo decidiu ontem re- 
gressar às negociações salariais 
para 2004, depois do Sindicato 
dos Quadros Técnicos do Estado 
(STE) ter apresentado uma con- 
traproposta, que mantém aumen- 
tos salariais de 4 por cento, mas 
reduz nos subsídios. 

O Ministério de Manuela Fer- 
reira Leite deu terça-feira por en- 
cerradas as negociações com os 
sindicatos, tendo decidido au- 
mentos salariais de dois por cen- 
to somente para os que recebem 
menos de 1.000 euros e uma ac- 
tualização do subsídio de refeição 
para 3,70 euros. 

Esta foi a decisão tomada 
após a terceira ronda negocial 
com a Frente Sindical da Admi- 
nistração Pública (FESAP) e a 
Frente Comum, as duas estrutu- 
ras sindicais que apresentaram as 
respectivas contrapropostas na 
passada semana. 

O STE só entregou a sua 
contraproposta no final do dia 
de segunda-feira, justificando 
que “não se conforma com o im- 
passe negocial na Administra- 
ção Pública”. 

Como a contraproposta foi en- 


tregue, o Governo decidiu rece- 
bero Sindicato presidido por Bet- 
tencourt Picanço, quarta-feira no 
Ministério das Finanças, confir- 
mou à Lusa fonte do ministério. 


STE MANTÉM PROPOSTA 

O STE mantém a proposta 
inicial de aumentos salariais de 4 
por cento, mas reduz para 3,9 por 
cento a actualização do subsídio 
de refeição, ajudas de custo, sub- 
sídio de transporte e benefícios da 
ADSE. “A reunião mostra que o 
processo negocial não está ainda 
encerrado, contrariamente ao que 
o Governo erradamente quis fa- 
zer crer, podendo no final vir a ser 
adiantadas novas posições que 
melhor corporizem a posição do 
STE na matéria”, refere o sindi- 
cato em comunicado. 

A apresentação da contrapro- 
posta era um factor essencial pa- 
ra um eventual pedido de nego- 
ciação suplementar e para solici- 
tar à Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) uma aprecia- 
ção à conduta seguida pelo Go- 
verno, explicou Bettencourt Pi- 
canço, em declarações anteriores 
à agência Lusa. “ 
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QUEIXA CONTRA O HOSPITAL SANTA MARIA ESTÁ SOB INVESTIGAÇÃO 


Seropositiva diz ter sido cobaia 
e de lhe amputarem membros 


Tudo terá acontecido no Hospital de Santa Maria, mas o caso está a ser investigado pela IGS 


A Inspecção-Geral da Saúde es- 
táa investigar a queixa de uma se- 
ropositiva que acusa o Hospital 
Santa Maria, em Lisboa, de a sub- 
meter a um ensaio clínico não au- 
torizado e a tratamentos inadequa- 
dos que resultaram na amputação 
de partes do corpo. 

O caso é do conhecimento do 
conselho de administração do refe- 
rido hospital, que se escusou a co- 
mentá-lo por o mesmo se encontrar 
em segredo de justiça, devido à in- 
vestigação da Inspecção- Geral da 
Saúde (IGS), confirmou à Agência 
Lusa o director clínico, José Mendes 
Duval. 

Florbela, uma seropositiva de 
33 anos, contou à agência Lusa ter 
entrado no Hospital de Santa Maria 
com problemas nas articulações e 
uma temperatura corporal muito 
baixa em Dezembro de 2002, e saiu 
na Primavera seguinte sem a mão e 
o antebraço esquerdo, sem parte da 
mão direita e parte de um pé. Du- 
rante os primeiros dez dias de in- 
ternamento, a temperatura do cor- 
po de Florbela não terá ultrapassa- 
do os 34 graus e os níveis de oxi- 
génio no sangue seriam de 47 por 
cento, menos de metade do valor de 
referência (95 por cento). A quei- 
xosa contou ainda que os médicos a 
colocaram a soro e limitaram- se a 
tirar-lhe sangue várias vezes. O seu 
estado de saúde terá começado a 
piorar e as mãos a inchar, até que 
deixou de andar e de sentir os mem- 
bros superiores. 

Entretanto, o marido de Florbe- 
la disse à Lusa que naquela altura, 
pessoal do hospital fotografou as 
mãos da mulher, “sem a devida au- 
torização”. 

A seropositiva tinha as pontas 
dos dedos negras, um sinal que foi 
alastrando e degenerou em gangre- 
na, cujo principal sitoma é o cheiro 


- intenso provocado pelo apodreci- 


mento dos tecidos. 

O casal suspeita de que o pes- 
soal médico “deixou a situação 
avançar” para poder estudar cienti- 
ficamente este caso, uma vez que se 
trata de uma seropositiva. 


COBAIA POR SER SEROPOSITIVA 

Segundo a própria Florbela, is- 
so terá levado os médicos a associar 
o problema a uma série de outras 
causas normalmente atribuídas ao 
Vírus da Imunodeficiência Adqui- 
rida, como a interacção medica- 
mentosa, a hepatite C ou o consu- 
mo de estupefacientes, em vez de 
diagnosticar a doença, uma trom- 
boagite obliterante. As suspeitas 
alastram-se à possibilidade de terem 
sido administrados a Florbela me- 
dicamentos ainda em estudo para 
combater outras doenças como a 
hepatite C. 

Na opinião do marido, os médi- 
cos terão apresentado um trata- 
mento com fármacos como “a úni- 
ca maneira de salvar as mãos de 
Florbela”. 

Mais tarde, disse ter ficado a sa- 
ber “que afinal esses fármacos es- 
tão indicados para a hepatite C e 
ainda se encontram numa fase mui- 
to inicial de investigação nos Esta- 
dos Unidos”. “Se eu soubesse que 
os medicamentos não eram para 
doenças circulatórias, nunca teria 
autorizado a sua utilização”, acres- 
centou o companheiro. 


MÉDICOS NÃO TRAVARAM A 

EVOLUÇÃO DA GANGRENA 

A doença de Florbela - uma 
tromboagite obliterante, também 
conhecida como "“asculite de Bur- 
guer” - tem como principal agente o 
tabaco e caracteriza-se pela destrui- 
ção continuada dos pequenos vasos, 
o que aconteceu nas suas mãos e 
parte de um pé. 

A paciente lamenta que os mé- 
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dicos - ""m vez de se limitarem a ti- 
rar fotografias às mãos, enquanto 
estas apodreciam” - não tenham tra- 
vado a gangrena, “o que poderia ter 
sido feito com a administração dos 
medicamentos indicados para os 
diabéticos em risco de amputação”. 

Aliás, os médicos reconhece- 
riam mais tarde, na nota de alta de 
Florbela, que a causa da “necrose” 
(manchas negras nos dedos) foi 
uma doença vascular, o que o mari- 
do vinha a afirmar desde o início. 

Já sem um braço e uma mão, 
sem uma parte de outra e privada 
ainda de alguns dedos de ambos os- 
Pés, Florbela preparava-se para dei- 
xar o hospital, quando começou a 
apresentar febras altas. 

Desconhecendo a origem desta 
nova infecção, e uma vez que esta- 
va resolvido o quadro da vasculite, 
Florbela conta que os médicos lhe 
administraram vários medicamen- 
tos para diferentes doenças. 


PNEUMONIA E MAIS INFECÇÕES 

Em finais de Janeiro de 2003, é 
finalmente identificada uma pneu- 
monia, alegadamente causada por 
uma bactéria que a paciente entre- 
tanto terá contraído no bloco ope- 
ratório. 

O marido de Florbela, igual- 
mente seropositivo, afirmou ainda 
que se manteve sempre em contac- 
to com a mulher, sem ter sido in- 
formado de que ela tinha uma pneu- 
monia, o que lhe podia ter causado 
a morte. As infecções não ficaram 
por aqui: Florbela contraiu mais 
duas bactérias, na enfermaria para 
onde foi transferida posteriormen- 
te, o que a deixou novamente à bei- 
ra da morte. Esta infortunada doen- 
te deixou o hospital 93 dias depois 
de ter dado entrada e ao fim de 40 
dias seguidos com febre. Desde en- 
tão aguarda por próteses e trata- 
mentos de fisioterapia. 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS NÃO COMENTA DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA API; ARNAUT DESVALORIZA-AS 


Miguel Cadilhe critica Euro 2004 
e “espartiho” orçamental da UE 


O presidente da Agência Por- 
tuguesa para o Investimento 
(API), Miguel Cadilhe, criticou, 
terça-feira à noite, os investimen- 
tos públicos no Euro2004 e a su- 
bordinação do país às restrições 
orçamentais impostas pelo Pacto 
de Estabilidade e Crescimento 
(PEC) subscrito pelos países da 
zona Euro. 

Durante um jantar organizado 
pela Liga dos Amigos da Casa- 
museu João Soares, Cadilhe la- 
mentou o excessivo investimento 
nos estádios de futebol, assim co- 
mo na Expo'98, e contestou a fal- 
ta de manutenção das infra-estru- 
turas existentes, que, defendeu, 
devem ser mais importantes do 
que o cumprimento do défice or- 
çamental imposto pelo PEC. 

"Um bom défice público" de- 
ve ser "para financiar o esforço de 
modernização do país" ou "para 
resolver uma situação de reces- 
são”, com o reforço dos estabili- 
zadores orçamentais, defendeu 
Miguel Cadilhe, pedindo ainda o 
cumprimento de todas as respon- 
sabilidades do Estado para com os 
contribuintes. 

Quando um país tem um sec- 
tor público com pagamentos em 
atraso, "é preciso pagar", porque 
“o Estado é pessoa de bem”, dis- 
se, "Se for preciso défice público, 
então que se faça", defendeu. 

Outro exemplo de despesas do 
Estado que devem ser encarados 
como investimento é o esforço de 
manutenção de infra-estruturas, o 
que não tem sido uma prioridade 
em Portugal, defendeu Cadilhe, 
avançando com os exemplos da 


Alfredo CunhalArquivo 


Miguel Cadilhe foi, no mínimo, “incómodo” para o Governo 


queda da ponte de Entre-os-Rios e 
a prevenção dos fogos. 

"Por que é que a partir de 
Abril, os nossos militares, que es- 
tão à espera de uma guerra, não 
fazem vigilância?", questionou, 


alargando mesmo essa proposta a 
desempregados que poderiam ter 
nessas acções um apoio suple- 
mentar ao subsídio. 

O ex-ministro das Finanças 
apontou outras "enormidades" de 


Comissão formaliza queixa contra países 
que suspenderam pacto orçamental 


A Comissão Europeia (CE) 
apresentou ontem formalmente a 
queixa junto do Tribunal Europeu 
de Justiça contra os países da 
União Europeia (UE) que permiti- 
ram à França e à Alemanha ultra- 
passar o défice permitido pelo pac- 
to de estabilidade orçamental. 

O pacto, que liga os países da 
Zona Euro, estabelece como limi- 
te para o défice público os 3 por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB). 

Para Bruxelas, este é um caso 
"puramente processual" que tem 
por objectivo "clarificar" o papel 
da CE enquanto guardião do pac- 
to de estabilidade e crescimen- 
to.UE 

Entretanto, o comissário euro- 


peu para os Assuntos Económicos 
e Monetários, Pedro Solbes, mani- 
festou-se preocupado com os ris- 
cos de violação das regras do pa 
to por um número crescente de paí- 
ses da UE. Solbes falava no final 
da reunião da CE em que foram 
analisados os programas de estabi- 
lidade actualizados da França, Itá- 
lia, Holanda, Irlanda, Grécia, Lu- 
xemburgo e de convergência do 
Reino Unido. 

"Quando um país não atinge 
uma posição próxima do equilíbrio 
no final do período do programa 
de estabilidade e convergência, 
pensamos que o risco de ultrapas- 
sar o limite de 3% do PIB existe", 
em caso de conjuntura económica 
menos favorável, disse. "Isto é ver- 


dade para a França, a Grécia e ou- 
tros países em 2006- 2007", acres- 
centou. 

No caso da França, a CE con- 
sidera que o défice poderá nova- 
mente ultrapassar os limites do 
pacto de estabilidade em 2005 e até 
mais tarde, apesar de Paris prome- 
ter um défice de 2,9% do PIB no 
próximo ano. "Os esforços orça- 
mentais franceses são insuficien- 
tes, tendo em conta a gravidade da 
sua situação orçamental”, afirmou 
Solbes. 

No caso da Itália, é a "falta de 
credibilidade” do programa para o 
período 2003-2007 que é posta em 
evidência. A Itália prevê uma ace- 
leração do crescimento de 1,9% es- 
te ano para 2,6% em 2007, quan- 


investimento que, na sua opinião, 
constituem erros de planeamento 
dos Governos. "A Expo'98 é uma 
enormidade" e o mesmo se pode 
dizer dos "10 estádios do Eu- 
ro2004" ou a "parte das despesas 
do Porto 2001, Capital da Cultu- 
ra”, salientou, considerando que 
se tratam de "despesas públicas 
chamadas de investimento que 
chocam as famílias portugueses”. 

“Um país com este estádio de 
desenvolvimento pode dar-se ao 
luxo desta afectação de recur- 
sos?", questionou. Ao invés, la- 
mentou que estas verbas não te- 
nham sido investidas na moderni- 
zação administrativa de sectores 
como a justiça, saúde ou função 
pública. 


ARNAUT VÊ NO EURO 2004 UMA 
OPORTUNIDADE 

O ministro-adjunto do primei- 
ro- ministro, José Luís Arnaut, 
considerou ontem que o Euro 
2004 é uma "oportunidade" para 
Portugal, desvalorizando assim as 
declarações de Miguel Cadilhe. 

Escusando-se a comentar as 
críticas do presidente da API, Ar- 
naut apenas referiu que na sua 
opinião o Euro 2004 é uma "opor- 
tunidade para promover Portu- 
gal". O ministro lembrou que o 
evento foi "um dossier encontrado 
em aberto, que o Governo vai 
concluir”. 

Já o Ministério das Finanças 
escusou-se a comentar as críticas 
deMiguel Cadilhe, em relação aos 
investimentos públicos e às res- 
trições impostas pelo Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC). 


do a CE estima que o crescimento 
se manterá inalterado em 1,5%. 

Para a Holanda, Bruxelas diz 
existir trambém "um risco impor- 
tante" de ultrapassagem do limite 
de 3%, enquanto a Grécia é criti- 
cada por protelar cortes orçamen- 
tais e incitada a acelerar a redução 
da sua dívida. 

O aumento do défice da Irlan- 
da em 2004 é considerado como 
"uma excepção" por Bruxelas, que 
dá também boas notas ao Luxem- 
burgo, o país mais pequeno da 
União Europeia. 

Quanto ao Reino Unido, que 
sem pertencer à Zona Euro apre- 
senta todos os anos um pacto de 
"convergência" das suas finanças 
públicas, o risco de transgressão 
existe, segundo a CE. 

Os programas apresentados por 
Portugal, Alemanha, Bélgica e Es- 
panha encontram-se ainda numa 
fase de avaliação nos serviços da 
Comissão Europeia. 


Economia nacional 
fechou 2003 
em queda 


A economia portuguesa terá 
registado uma evolução negativa 
nos últimos três meses do ano 
passado. Na sua Nota Mensal, a 
Direcção-Geral de Estudos e Pre- 
visões (DGEP) do Ministério das 
Finanças refere que, "no conjun- 
to do quarto trimestre de 2003, a 
actividade económica nacional te- 
rá registado uma evolução nega- 
tiva, mas menos acentuada do que 
no trimestre anterior”. 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) caiu 0,9%, no terceiro tri- 
mestre do ano, face a igual pe- 
ríodo de 2002, segundo os dados 
das Contas Nacionais divulgados 
pelo Instituto Nacional de Esta- 
tística a 9 de Dezembro. Esta 
quebra homóloga, a quarta con- 
secutiva, explica-se, sobretudo, 
pela contracção no sector da 
construção. 

No conjunto dos três primei- 
ros trimestres de 2003, o PIB (ri- 
queza gerada pela economia na- 
cional) apresenta uma contracção 
de 1,5% homólogos. No Orça- 
mento do Estado para 2004, o Go- 
verno admitia uma contracção 
máxima de 1% da economia por- 
tuguesa em 2003. O Banco de 
Portugal antecipava uma quebra 
da riqueza produzida entre 1,5 e 
0,75%. 


Criado Instituto 
do Turismo 
de Portugal 


O Governo criou ontem o 
Instituto do Turismo de Portu- 
gal (ITP), que passará a con- 
centrar as competências relati- 
vas ao turismo, até agora divi- 
didas entre o ICEP e o Instituto 
de Financiamento e Apoio ao 
Turismo (IFT). 

O Executivo decidiu tam- 
bém alterar os estatutos do 
ICEP Portugal e do IFT. Com 
esta alteração, a promoção ex- 
terna do turismo luso será feita 
pelo IFT que muda de nome e 
passa a chamar-se Instituto do 
Turismo de Portugal. 


NOVO STAND DO ICEP 

Entretanto, o secretário de 
Estado do Turismo inaugurou 
ontem, na Feira Internacional de 
Turismo de Madrid, o novo 
"stand" do ICEP Portugal, que 
vai estar em 40 feiras por ano ao 
longo dos próximos três anos. 
O "stand", com 703 metros qua- 
drados, descodifica, segundo 
Luís Correia da Silva, os con- 
ceitos de que Portugal não é um 
país do sul, mediterrânico, mas 
um país a oeste, virado para o 
atlântico que deve ser conheci- 
do a fundo. Os dois conceitos 
estão patentes nas frases "go 
deeper" (conheça em profundi- 
dade) e "think West" (pense oes- 
te) que se repetem por cima das 
imagens de mar, paisagem e ar- 
quitectura usadas na estrutura. 
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EURONEXT : 

MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

| SONAESGPS | [O LISGRÁFICA | | GESCARTÃO | 
410 0,30 1,66 0,87 5,75 2,19 5,91 8,40 

da 0,29 A 0,85 5,86 2,22 4 8,50 j 
4,33% 3,45% 2,47% 2,35% — 1,88% = 1,35% - 1,34% -1,18% 


ÍNDICES GERAIS 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 28 DE JANEIRO DE 2004 


visa ama amo vsuçãos DES ABREv VALEURO ESG ABREv VAL EURO. DESGABREV VAL EURO. | DESGUAÇÃO ÚmMO  AMEROR va) 
BANCO BPI 309 309 i P$t20 705215 706500 018 
q 5 BPLUNIV. TF 1, 
BANCO TOTTA 27,90 27.90, A ER a | BPIVIDAT dás MOU CURTO 5 o fe e o E E 
savrsces ss sm Ra ne NDA dê uia Sit | ue Ego o8 
AF AMERIC ! MULTIGLOBA 518 - 
BCP NOM. 174 175 AEGRATO 12 PNACÇOES 519: MULTINV E PT as 283 om 
Ai [ M PN OPTIM 
BES NOM 13,08 13,10 emo 8 BPN RENDA ME E Eco e FTSE LANBEX EE) TE o 
BRISANOM. 5,86 575 o do à O RESOURRA E OBRIG 7 583 FISE 100 244700 246810 047 
POS GES GL 54,53 DAX 413442 415024 038 
BRISA PRIV 5,76 5,70 AE EUROCART ar 3 o POSTACC 767 MBTEL 7086400 2050100 0.18 
CIMPOR 415 417 AFINVA E CAIXAGEST dio | Porca O | Sum 2824000 2830800 024 
AFINV ACCÕE CAIXAGEST 1097 | FORNO Soo | SAP350 25 103 049 
suco se Ed a a aa E — PRE 5 mn S&P EURO Tê SER 1 27 07 
CIRES 1,40 1,40 AFINV CAD E T 
E E ENT SARA 2 PPA FINIBANC 664 | EUROSTOOGO 28425 28%] 04 
COFINASGPS 2,84 2,85 0,35 AFJAPÃO CAIXAGEST MA ne 201 á se DI STOXK SO 21842 274640 066 
PRÍ 
COMPIAEQUIP 170 170 EMULE CADAGESTER o | RESTOS ANE | Essa E 
CORTAMORIM 1,18 1,20 1,69 AFOBRIG CAIXAGESTPR RAIZ CONSE 484 
no AFOBRIGR CAIXAGESTPR. RAIZ EUR 34 dos OH 
EDP 2.09 207 -0,96 AFOBRIGAÇ SaltagrsT SE RAIZGLOB as | NADO Va 
EFACEC 3,85 388 0,78 PI UNESs CE GEURORE Nro a NIKKEL 1092800 1085240069 
AFPPRE CGGINTERO TE TI2 | HANGSENG 1376180 1343170 240 
ESFINANCIAL 16,08 16,00 -0,50, NTE e | MET Ar 
ESTORILSOLP 9,01 9,05 0,44 AF RENDIMIEN | CoGMON | REDECOM 4987 
AFTEIXA EX MAXI ro = ENO 
FCPORTO 3,20 3,25 1,56 AF TESOURA OXGA. EUR E CÂMBIOS INDICATIVOS 
SANTAEUR 36 
FINIBANCO 105 1,04 -0,95 Ac Eca Dé: saNTMULM 4 
AR MEPORTU CXG CPRAZO NM go | mom euros, 
FISIPE 1,92 1.92 Alves Ribe GIN. SANTIACI 4,18 
BANEAE GeiNvZ som | coroncueca 33072 
GESCARTAO 850 840 IB BANERME CG MOEDA SANTUNIBA 4,50 j 
EDS SAS 55 E BANESTAG GOB. EU SAPORT 1857 | COROADA ESLOVÁQUIA 40,655, 
ã h é BAN ESTCO COXG PPAVEL SAULAZ 3400 | COROADAESTÔNIA 156466. 
IMPRESA 415 420 120 pace a ——— Rag | COROA DA ISLÂNDIA 8618 
INAPA 2,76 215 -0,36 SaNFAÇÇO SPPA À 23127 | COROADINAMARCA 74485 
BANIFE OB TOT OBRIG 54 | q RUEG 
J.MARTINS 978 977 -0,10 BAMFETE TONACE E ca = UESA. o 
LISGRAFICA 2,22 219 -1,35 daNtDo e paca pao se ARENDT 
MODELO CONT 1,42 1.43 0,70 BARCGLMO UNIPPRE 147” | DÓLAR CANADIANO 16525] 
BEVAB EUR 28": UNITAXA F 948 mea na 
MOTAENGIL 1,62 1,66 247 BBVA CASH Sn à RD] é | DOLARDAN ZELÂNDIA 18601 
NOVABASE 6,67 6,66 015 BBVA DISP 83 | VALOR FUT. 561 DÓLAR DE HONGXONG 37576 
; E BEVA LUQUIDE ad DOLAR DE SINGAPURA 2,1269 
PAPEL FERNAN 3,93 4,10 433 sa Meme aa NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS DOLAR DOS EUA 12563 
PARAREDE 0,29 0,30 345 BBVA. Es Er Dea aires Vala. ESCUDO CABO-VERDIANO 10265 
PORTUCEL 1,40 141 on BBVA TARA VA a ENC PREDF 916 | FORINTDA HUNGRIA 26320 
PTMULTIMEDI 17,47 17.49 on o) 1047. | BONANCA LO 3815 | FRANCO SUÍÇO 1,5688 
É E BELA E BPN IMOGLO 107002 | TENEDO JAPÃO 5305 
PTTELECOM 869 874 0,58 BCLEPRE 10,89 ; BPNIMONEG O | UISDALEHONA 06682 
REDITUS 1.60 nes 187 Ea as Es os E a SerE” | TEUDARONENA 40700] 
SAG GEST 61 j ; BCL PRETI i LOBAL COR VIEG 197 
e GEs A 162 D.62 BCL PROBPT 847 | ESPORACE EFISA IMOB. ara | EV DA BAGA E] 
SANTANDER 9,46 9,49 0,32 OL REND ; ESPOUPAC EUROFUNDO 115265 | UBRADECHPRE sas? 
SEMAPA 3.50, 353, 0,86 Fesr EE fituoarEra gm | a = 
SOMAGUE 9,57 9,57 BICTETES ES TESTES 105 FINIPRED 7,06 URA TURCA 668765 
BIGCRECG ESoPMOD FUNDICAPITAL 000,06 668 
SONAE IND 2.43 2,84 0,41 Bu CA EsmTO 5 FUNDICENTR 100000 | LITASDA LITUÂNIA 34534 
SONAESGPS 0,85 0,87 235 fede Emos | HibiMo 26 | PAIACADE MACAU 10,0503 
BIG VALOR ESPIRITO S SE2 o 888 | RANDDA ÁFRICA DO SUL 8772 
SONAECOM 2,93 2,92 -0,34 eva Faca GESPATREND 10,48 
SORTE E E a Est MODE GESTIMOB 6567 | REAL E 3,6137 
» o BN ES à EURO CIO GESTIMO? 810 | TOLARDA ESLOVÊNIA 237,3800 
SUMOLIS 1,44 1,47 2,08 BNCG.50 EUROSUL 1966 | o a é e WON DA COREIA DO SUL 1.471,69 
BNCG.IS EMERCMON ——— 546 | HISIMOBZ 40 
TDUARTE 073 073 ne Se ue Moo Nvo 7 % ZLOTY DA POLÔNIA 47327 
TERTIR 10 214 1,90 INC REND FEAEM ALFA 
= BNC VALOR FEAFM BETA IMOREND. 56 
VAASGPS, 0,73 0,73 Bei FFAFMDELT IMORENDA 5,00 TAXAS DE CAMBIO IRREVOGÁVEIS 
BPTACÇÕES FINIBC MOS ACUM AD 
VAA-FUSÇO 0,73 0,73 se AMERIC FINISC IMOSOCIAL* 6,18 MOEDA remo 
PBONDS. FINIB MEMR IMOSONAE 2 7153 
BPLBRASIL FINICAP iMOVEST 915 
DR E | autoras, sm 
TAXAS DE JURO o ANT MARGUEIRA CA 1,03 MARCO ALEMÃO 1.95583, 
BPIGLOBAL GESTACTFE A E 648 DRACMA GREGO 340.75. 
prazo EURBOR ussoR gta MACEIA MME PESETA ESPANHOLA. 166.386 
BPIO AR . GESTDI PonriMos = 60. 
; PRESTGES 1 8499 FRANCO FRANCÊS 6.55957 
BPIPORTUG  GESTE( 
Overnight 2,040 2,159 Sei PORTUG. M E E PROMOVEST * 1.000,00 | LIBRA IRLANDESA 0.787564 
1 semana 2.050 2015 BPIREESTR MERCADOS E REND RED, Er] URA ITALIANA 193627 
2 semanas 2,050 2074 BPLREFIN MEACEU SAUDEINVESTE 1002, 15 E a, 
mês 2,080 2,072 BPIREFORM MG ACCOES IDE 13,86 FRANCO LUXEMBUIRGUÊS 49.3399 
E EO 2072 GPL RENDATE MG MONET SB | Uai s 2 FLORIM HOLANDÊS. 220371 
PIT VAR MG OBR AGR 51,90 é 
3 meses 2,060. 2078 TEO MG na So | WA GAES + XELIM AUSTRÍACO 137603 
6 meses 2,090 2,094 BPITKEIX MEREND M 252 ESCUDO PORTUGUÊS. 200.482 
1ano 2,170 2182 BPLTX VAR. MG TES 593 MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N- 1050-094 Lisboa - TIf.: +351 21 330 18 40: Fax: +351 21 330 18 44 -http://wwmwinfobolsa.pt - e-mail: infobolsaDinfobolsa.com 


2: INTERNACIONAL 


O Coméreiosporto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


Ataque em Cabul 
mata um soldado 
britânico 

Uma explosão perto da base 
britânica de Cabul, Afeganistão, 
matou ontem um soldado britá- 
nico e feriu várias pessoas, se- 
gundo fonte dessa força de ma- 
nutenção da paz, enquanto a po- 
lícia referiu um ataque suicida 
perto da cidade. Os dois ataques 
ocorreram praticamente em si- 
multâneo, durante uma cerimó- 
nia de homenagem a um solda- 
do canadiano morto na terça- 
feira num atentado suicida em 
Cabul. 

O soldado britânico foi mor- 
to perto da base, afirmou o vi- 
ce-comandante da força de se- 
gurança, general Andrew Les- 
lie, no final da cerimónia, na ba- 
se canadiana. "As primeiras 
informações recebidas indicam 
que um dos nossos camaradas 
britânicos perdeu a vida e que 
vários outros ficaram feridos, 
disse o militar. 

Já a leste de Cabul, perto da 
base alemã da força de manu- 
tenção da paz, uma atacante sui- 
cida fez detonar, num táxi, uma 
bomba que provocou ferimen- 
tos em cinco estrangeiros, 
adiantou o chefe da polícia lo- 
cal, Qasim Mangal. 

O secretário-geral da NA- 
TO, Jaap de Hoop Scheffer, la- 
mentou a morte do soldado bri- 
tânico, qualificando-o de "acto 
pavoroso de violência absurda”. 

"Tais ataques não diminui- 
rão em nada a nossa determi 
ção de ajudar o povo afegão a 
construir um país mais seguro e 
um futuro melhor”, acrescentou 
o responsável em comunicado. 

A Força Internacional de 
Assistência à Segurança no Afe- 
ganistão integra 6.100 soldados 
e está, desde o Verão passado, 
sob comando da NATO. 


Atentado 

em Bagdad 

faz pelo menos 
três mortos 


Pelo menos três pessoas 
morreram na sequência de uma 
explosão ocorrida ontem de ma- 
nhã em pleno coração de Bag- 
dad, um atentado que terá visa- 
do um hotel e que destruiu ain- 
da um posto da políci; 

De acordo com a polícia de 
Karrada, o bairro onde se deu a 
explosão, tudo indica que se tra- 
tou de um atentado com um car- 
ro armadilhado, havendo rela- 
tos de testemunhas que viram 
uma ambulância chegar a gran- 
de velocidade, explodindo dian- 
te do hotel Shahine. A explosão 
ocorreu às 6h30 locais (3h30 de 
Lisboa) numa rua adjacente 
àquela onde se encontra situada 
a embaixada da Polónia. 


DIRECTOR DA BBC DEMITE-SE NA SEQUÊNCIA DO CASO NO REINO UNIDO 
Relatório judicial iliba Tony 
Blair da morte de David Kelly 


O relatório judicial às circuns- 
tâncias da morte do especialista em 
armamento David Kelly, ontem di- 
vulgado, ilibz o governo de Tony 
Blair e critica duramente a direcção 
da BBC e o jomalista Andrew Gil- 
ligan. Depois de conhecido o rela- 
tório, o presidente da BBC, Gavyn 
Davies, apresentou a demissão. 

Kelly foi encontrado morto a 18 
de Julho de 2003, após de ter esta- 
do no centro de uma polémica entre 
o govemo britínico, para o qual tra- 
balhava, e a BBC, cujo jornalista 
Andrew Gilligan o apontou como 
fonte de uma reportagem em que o 
executivo era acusado de "apimen- 
tar” o "dossier" sobre as armas de 
destruição maciça no Iraque. 

O magistrado encarregado do 
inquérito, Brizm Hutton, concluiu 
depois de ouvir mais de 70 teste- 
munhas e analisar milhares de do- 
cumentos que o primeiro-ministro 
"não utilizou uma estratégia deson- 
rosa, dúplice ou dissimulada" e que 
ninguém no governo pode ser cul- 
pado pela morte de Kelly. 

"David Kelly suicidou-se cor- 
tando o pulso esquerdo e a sua mor- 
te foi acelerada pela ingestão de 
comprimidos de co-proxamol [anal- 
gésico]", lê-se no relatório, que 
acrescenta não ter havido "implica- 
ção de uma terceira pessoa" na mor- 
te do perito. 

Em relação a uma das questões 
centrais do inguérito - a de saber 


quem foi responsável pela divulga- 
ção pública do nome de Kelly -, 
Hutton concluiu que, apesar de 
Blair ter participado nas discussões 
que levaram à divulgação do nome, 
o Ministério da Defesa não o trans- 
mitiu expressamente à imprensa. 
Em plena escalada de acusações 
entre governo e BBC, em Julho, 
David Kelly comunicou ao Minis- 
tério que falara com o jornalista mas 
não lhe tinha dito o que era relata- 
do, pelo que pensava não ser a prin- 
cipal fonte da BBC. O Ministério 
fez saber então que um seu funcio- 
nário falara com Gilligan e o nome 
de Kelly acabaria por vir a público. 
Hutton alega que "não seria possível 
manter a identidade de David Kelly 
para sempre em segredo", mas cri- 
tica o Ministério por não ter infor- 
mado o perito de que o seu nome 
seria confirmado à imprensa, em- 
bora acrescente que o especialista 
“era um homem muito fechado", "a 
quem não era fácil dar conselhos". 
Para Hutton, Kelly também 
agiu mal ao encontrar-se em priva- 
do com Gilligan, violando as regras 
sobre os contactos de funcionários 
governamentais com a imprensa. 
Mas as críticas mais severas vão 
para a direcção da BBC e para o jor- 
nalista que assinou a reportagem. 
Segundo Hutton, a direcção da es- 
tação "não investigou adequada- 
mente as informações” da reporta- 
gem e "não compreendeu que o de- 


sejo de proteger a sua independên- 
cia era compatível com a necessi- 
dade de investigar as queixas" apre- 
sentadas pelo govemno na sequência 
da reportagem. Se tivesse investi- 
gado o conteúdo da notícia, consi- 
dera o juiz, teria detectado "as dife- 
renças entre as notas de Gilligan e a 
sua notícia”. 

Quanto a Gilligan, Hutton con- 
cluiu que a afirmação de que o go- 
verno teria "apimentado" o relató- 
rio sobre as armas de destruição 
maciça iraquianas foi uma "alega- 
ção grave" e um "ataque à integri- 
dade do governo e do comité con- 
junto dos serviços secretos ". Uma 
das frases mais contestadas do "dos- 
sier” indicava que Saddam Hussein 
precisaria de apenas 45 minutos pa- 
ra instalar e lançar as suas armas de 
destruição maciça. Na reportagem, 
Gilligan afirmou que o governo ti- 
nha exigido a inclusão desta frase, 
apesar das dúvidas manifestadas pe- 
los serviços secretos britânicos. So- 
bre este ponto, Hutton concluiu que 
a informação era totalmente "in- 
fundada" e que Kelly não deu essa 
informação ao jornalista. 

Ontem, às primeiras horas do 
dia, a expectativa em relação às 
conclusões do relatório Hutton foi 
quebrada com a divulgação pelo ta- 
blóide “Sun” da sua essência. Esta 
fuga de informação deixou Blair 
“muito irritado" e levou Hutton a 
anunciar que vai abrir um inquérito. 


OITO MORTOS EM GAZA 


Oito palestinianos, a maioria jovens, foram ontem 
mortos a tiro pelo exército israelita durante uma in- 


cursão a um bairro no sul da cidade de Gaza. Os confrontos rebentaram entre palestinianos armados e solda- 
dos israelitas quando os bulldozers do exército começaram a destruir campos agrícolas, segundo testemunhas 
locais. No entanto, a maioria dos mortos (na foto as cerimónias fúnebres) são civis que não participavam nos 
confrontos, afirmaram ainda as mesmas fontes. São já 3.716 as pessoas mortas desde o início da Intifada, em 
Setembro de 2000, das quais 2.784 são palestinianas e 865 israelitas. 


O senador John Kerry 


Kerry é o favorito 
dos democratas 
para a Casa Branca 


O senador John Kerry ven- 
ceu, na terça-feira, as primárias 
de Nova Hampshire, depois de 
já ter ganho na semana passada 
no Iowa, tornando-se definiti- 
vamente o favorito a concorrer 
pelo partido democrata às elei- 
ções presidenciais norte-ameri- 
canas, a realizar em Novembro. 

Kerry disse ontem que esta 
vitória mostra a sua determina- 
ção em derrotar o presidente 
George W. Bush. Agradeceu aos 
eleitores por terem dado "um no- 
vo alento à sua campanha e à 
causa da América, que pertence 
não aos privilegiados, nem só a 
alguns, mas a todo o povo”. 

O senador, que não se cansa 
de recordar o seu passado de he- 
rói de guerra no Vietname, des- 
tacou um grupo de veteranos 
que o tem apoiado: "Nos mo- 
mentos mais difíceis do mês 
passado dependi do mesmo gru- 
po de irmãos de que dependi 
durante 30 anos. Ainda sabemos 
como lutar pelo nosso país". 

"Estou pronto a levar o nos- 
so partido à vitória”, declarou 
ainda. "Passei toda a minha vi- 
da a lutar contra interesses po- 
derosos, e só agora comecei a 
lutar”, afirmou. 

John Kerry tem agora pela 
frente importantes eleições em. 
sete estados a 3 de Fevereiro, 
um passo decisivo para se tor- 
nar o candidato democrata à 
Presidência. 


Itália lança 
mega-operação 
antidroga 


Cerca de 100 mandados de 
prisão foram emitidos em Itália 
e mais de 40 no estrangeiro, no 
âmbito de uma operação anti- 
droga dos "carabinieri", que 
permitiu apreender milhares de 
quilos de cocaína provenientes 
da Colômbia. 

A operação, que está ainda 
em curso, envolve cerca de mil 
“carabinieri” e elementos das 
polícias da Colômbia, Venezue- 
la, Espanha, Holanda, França e 
Austrália, segundo fonte judi- 
ciária. 
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Mais um treino e tudo na 
mesma na casa do dragão 


Costinha e Vítor Baía realizaram treino condicionado e continuam em dúvida 


Costinha treina e olha para Sul... com Alvalade no horizonte 


PEDRO MANUEL COUTO 


Mais um dia de preparação pa- 
ra o jogo de sábado, frente ao Spor- 
ting, e tudo na mesma quanto às dú- 
vidas que pairam sobre a recupera- 
ção de Costinha. Ontem, o médio 
voltou a treinar de forma condicio- 
nada, assim como Vítor Baía, mui- 
to embora a situação do guarda-re- 
des seja menos preocupante. 

José Mourinho voltou a permi- 
tir que os jornalistas estivessem pre- 
sentes durante meia-hora junto ao 
relvado, mas nesse período de tem- 
po apenas se viu os jogadores faze- 
rem umas corridas no aquecimen- 
to. 

Há, no entanto, um pormenor 
que não deixa de ser curioso. Tal co- 
mo tinha sucedido na terça-feira, 
houve dez jogadores que entraram 
no terreno com coletes amarelos 
vestidos. José Mourinho escolheu 
os mesmos futebolistas que podem 
muito bem formar a linha que vai 
defrontar o Sporting. Aliás, anteon- 
tem, o técnico disse aos jornalistas 
que não era preciso pensar muito 
porque iam jogar os que vestiam co- 
lete amarelo. 

Se assim for, a equipa escolhi- 
da é formada por Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho, Nu- 


José Mourinho voltou a dar coletes 
amarelos aos dez jogadores que 
disse que ia utilizar em Alvalade 


dos azuis e brancos. Tudo isto, nu- 
ma partida que pode ser crucial na 
decisão do título. 


no Valente, Maniche, Pedro Men- 
des, Deco, Sérgio Conceição, 
McCarthy e Maciel. 

Custa a crer que o treinador por- 
tista se exponha de forma tão evi- 
dente e que a tantos dias do clássi- 
co permita ao adversário preparar 
soluções para aniquilar a estratégia 


ONDE ENTRA COSTINHA? 
Se a equipa eleita for mesmo 
aquela que entra nos treinos de co- 
lete amarelo envergado, então, isso 


Super Dragões têm 3 mil pedidos 
de bilhetes e 60 autocarros prontos 


A questão do número de bilhetes disponíveis e a colocação do 
adeptos no Estádio de Alavalade XXI continua a gerar críticas 
por parte dos portistas. A claque Super Dragões, no seu sítio ofi- 
cial, e num texto títulado de “Vergonha!”, lembram que, aquando 
da visita dos leões às Antas, e de acordo com um protocolo, as 
claques do Sporting tiveram direito a bilhetes a preços reduzidos 
e que agora tal não vai suceder, apontando como responsáveis a 
direcção sportinguista. Apesar da escasses de ingressos, a claque 
dizem já ter contratados 60 autocarros e uma lista com perto de 
3000 reservas, quando apenas terão direito a 1200 bilhetes. 


DESPORTO '2: 


significa que Costinha não será es- 
colha inicial. 

Ontem, e de acordo com o bo- 
letim clínico disponibilizado à im- 
prensa, o médio portista voltou a 
treinar de forma condicionada, de- 
vido a uma contusão na articulação 
crómio-clavicular do ombro es- 
querdo, sofrida nos primeitos mi- 
nutos do encontro com o Estrela da 
Amadora. O jogador cumpre todos 
os exercícios do treino, excepto nas 
situações de risco, ou seja, quando 
está iminente o choque com outro 
companheiro. 

Vítor Baía também continua a 
realizar treino condicionado, devido 
a um traumatismo num dedo da 
mão direita. Apesar dos cuidados 
sempre necessários, o guarda-redes 
vai estar apto para a visita dos por- 
tistas ao Alvalade XXI. 

No relatório clínico continuam a 
constar os nomes de Ricardo Fer- 
nandes, Derlei e Mário Silva, que 
apenas realizam tratamentos, € ain- 
da César Peixoto, que faz trabalho 
no ginásio e treino condicionado. 

Hoje, o plantel portista treina de 
manhã, no Centro de Treinos e For- 
mação PortoGaia, e no final da ses- 
são um elemento da equipa técnica 
vai marcar presença na sala de im- 
prensa. 


Rui Jorge: 
“Partida 
importante, 
mas não 
decisiva” 


O defesa esquerdo do Spor- 
ting Rui Jorge defendeu ontem 
que o clássico de depois de 
amanhã com o FC Porto é “es- 
pecial e importante”, mas não 
definiu o encontro como “deci- 
sivo” para as contas da Super- 
Liga. 

Antigo futebolista azul e 
branco, Rui Jorge já perdeu a 
conta aos clássicos do futebol 
português em que já participou. 
A sua enorme experiência diz- 
lhe, portanto, que não à favori- 
tos em partidas como esta: “En- 
tre os jogos grandes, é um jogo 
especial. Cada equipa tem 50 
por cento de possibilidade de 
vencer, como é normal entre 
equipas grandes. É evidente 
que sabemos que vai estar uma 
casa cheia, com muita gente do 
Sporting a torcer por nós, mas 
nestes jogos não há favoritos”. 

Com o Sporting a cinco 
pontos do líder FC Porto, esta 
partida assume particular im- 
portância nas contas dos leões 
no campeonato, mas o defesa 
não a apelida como decisiva: “É — 
um jogo importante, mas não 
decisivo. Quando perdemos nas 
Antas [4-1] também se disse 
que o título estava entregue. 
Nem quero pensar nisso, mas 
se perdermos ainda há muitos 
Jogos por disputar. A classifica- 
ção não me diz muito. O nosso 
objectivo é conquistar os três 
pontos e sabemos que temos de 
tentar ganhar todos os jogos”. 


RESPEITEM O SILÊNCIO 

Este clássico do futebol por- 
tuguês acontece depois da tra- 
gédia ocorrida no passado do- 
mingo e que custou a vida ao 
benfiquista Miklós Fehér. A Li- 
ga ordenou que se respeitasse 
um minuto de silêncio em todas 
as partidas da próxima jornada, 
medida que Rui Jorge espera 
ver cumprida: “Gostaria que 
respeitassem o minuto de silên- 
cio que vai anteceder o jogo. 
Que toda a gente se comporte. 
As pessoas sentiram a morte do 
Fehér, mas sei que dentro de - 
uma semana ou um mês as pi- 
cardias vão voltar”. 

A questão do escasso nú- 
mero de bilhetes enviados pelo 
Sporting ao FC Porto levanta 
algumas questões relacionadas 
com a segurança durante a par- 
tida de depois de amanhã. Rui 
Jorge deixou ontem um apelo 
ao civismo dos adeptos das 
duas equipas: “As pessoas de- 
vem comportar-se como seres 
humanos e devem ter cons- 
ciência que o futebol é uma fes- 
ta e que pode ir à vontade”. 
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BOAVISTA JOGA DOMINGO EM GUIMARÃES, NO RECINTO ONDE MIKLOS FEHÉR TOMBOU FULMINADO 


“Vai ser difícil entrar naquele estâdio” 


O médio Filipe Anunciação, tal como toda a equipa, 
tem recebido acompanhamento médico psicológico 


VAZ MENDES 


“Este encontro põe-nos a pen- 
sar duas vezes. Vai ser muito di- 
fícil entrar no relvado do Estádio 
do Guimarães onde, recentemen- 
te, aconteceu um lamantável ca- 
so que deixou toda a gente em es- 
tado de choque. O nosso médico 
já conversou com todos os joga- 
dores, mas... o Fehér tinha a mi- 
nha idade, era robusto, e morreu 
em campo”, disse Filipe Anun- 
ciação, visivelmente incomoda- 
do quando questionado sobre a 
tragédia que se abateu sobre o D. 
Afonso Henriques. 

Para o médio boavisteiro, a 
morte de Miklos Fehér ficará 
“marcada por muito tempo”, com 
repercussões, muito especial- 
mente, “em todos aqueles que es- 
tão ligados ao futebol profissio- 
nal”. Sem se querer alongar mui- 
to sobre o assunto, Anunciação 
admitiu um “maior envolvimen- 
to emocional” dos jogadores do 
Guimarães, mas crê que a partida 
será jogada com galhardia e de- 
terminação. 


MAIS UMA INJUSTIÇA 

A partida deste domingo no re- 
duto vimaranense (20h45) assume 
contornos de enorme importância 
para os axadrezados. Próximos da 
zona europeia, a três pontos do 
quarto lugar, os homens do Bessa 
revelam-se bem mais audazes. Con- 
tudo, o médio axadrezado não en- 
tra em euforias. 

“Fizemos um excelente jogo 
frente ao Beira-Mar, mas, mais 
uma vez, fomos alvo de uma in- 
justiça com a expulsão de Mário 
Loja. A vitória foi importante, 


Filipe Anunciação quer derrotar o Guimarães 


vamos a Guimarães com uma 
enorme vontade de vencer, mas 
também sabemos que iremos de- 
frontar um adversário que, nor- 
malmente, luta pelos mesmos ob- 
jectivos do Boavista”, sublinhou, 
ainda que surpreendido com a má 
campanha na SuperLiga da for- 
mação minhota. 

“A posição que o Guimarães 
ocupa não tem nada a ver com o va- 
lor do seu plantel”, sustentou Filipe 
Anunciação, rejeitando um discur- 
so mais atrevido no que toca às as- 


pirações boavisteiras. “Se tivesse- 
mos perdido ou empatado com o 
Beira-Mar, o fosso para os da fren- 
te seria bem maior. Por isso é que 
pensamos jogo a jogo. Existe uma 
união muito grande entre todos os 
jogadores - essa é a grande caracte- 
rística do Boavista - e sabemos bem 
o que queremos”, referiu, garantin- 
do que o jogo de Guimarães, inde- 
pendentemente de poder vir a ser 
vivido de forma muito intensa, da- 
do o intenso drama ali vivido, é pa- 
ra vencer. 


Gil Vicente já conta 
com Luís Coentrão 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O regresso do médio Luís 
Coentrão aos trabalhos constituiu a 
principal novidade da dupla sessão 
de trabalho do plantel do Gil Vi- 
cente, realizada ontem em Ofir, na 
prepa 
para o jogo do próximo domingo 
com o Paços de Ferreira. O jogador 
recuperou de um traumatismo na 
perna direita, contraído na partida 
da jornada anterior com o Rio Ave, 
e voltou a integrar sem limitações a 
sessão de treino orientada pelo téc- 
nico Luís Campos. 

Deste modo a única ausência, 
continua a ser a do capitão Casqui- 
lha, que não tem treinado desde o 
início da semana devido a dores 
musculares. O médio gilista deve- 


rá, no entanto, recuperar a tempo de 
participar no encontro com os pa- 
censes. 

Entretanto a direcção do Gil Vi- 
cente está a desenvolver os últimos 
esforços para assegurar a contrata- 
ção de um jogador para o sector ata- 
cante da equipa. O técnico Luís 
Campos, já tinha confessado ao 
COMÉRCIO que a contratação de 
um extremo direito viria colmatar 
uma das principais lacunas do plan- 
tel gilista, e com o prazo de inscri- 
ção de jogadores na Liga de Clubes 
a terminar amanhã, os responsáveis 
do emblema de Barcelos estão a en- 
cetar os últimos esforços para satis- 
fazer o desejo do técnico. O nome de 
Carlitos, actualmente ao serviço do 
Benfica, tem sido ventilado como 
um dos possíveis reforços. 


REGRESSO AO MEIO-CAMPO 

Filipe Anunciação deverá 
voltar ao meio-campo, depois 
de ter sido utilizado a lateral- 
-direito no jogo com o Beira- 
Mar, devido ao castigo de Rui 
Óscar. “Não tenho dificuldade 
em me adaptar a qualquer posi- 
ção”, disse, admitindo, porém, 
que na intermediária o ritmo é 
outro. “ O que importa é ajudar a 
equipa, jogo onde o técnico en- 
tender”, sustentou o jogador boa- 
visteiro. 


Idalécio perto de ser 
opção no Rio Ave 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O regresso aos trabalhos do de- 
fesa central Idalécio, ainda que de 
forma limitada, constituiu 2 princi- 
pal novidade do treino de ontem do 
Rio Ave, que continua a preparação 
para a partida com Marítimo, no 
próximo domingo (16h00), num 
encontro a contar para a vigésima 
jornada da Superliga. 

O jogador já efectuou ontem al- 
guns exercícios com bola, tendo da- 
do claras indicações de estar na fa- 
se final da recuperação de uma lesão 
muscular, que o afastou dos relvados 
na últimas duas semanas. Segundo 
as previsões do departamento mé- 
dico do clube vila-condense, e ca- 
so não surjam complicações nos 
próximos dias, Idalécio deverá es- 


tar apto a competir, no embate do 
próximo fim-de-semana com os in- 
sulares. 

Também apto para competir es- 
tá o médio brasileiro Vandinho, que 
finalmente parece ter recuperado de 
uma lesão na mão, que o impediu 
de treinar e competir normalmente 
nos últimos dois meses. O atleta 
ainda tem evoluído com uma pro- 
tecção semi-rígida a envolver a zo- 
na da mão lesionada, mas logo que 
readquirir confiança para poder 
competir sem receios, estará pronto 
a ser utilizado pelo técnico Carlos 
Brito. Quanto ao avançado Evan- 
dro e o médio Mozer, que nos trei- 
nos do início da semana apresenta- 
ram algumas queixas musculares, 
integraram ontem sem limitações a 
sessão de trabalho. 


Duda lesionado 
num joelho 
reavaliado hoje 


O avançado Duda sofreu 
uma pequena entorse no 
treino de ontem, depois de 
um remate forte ao poste da 
baliza. Segundo informa- 
ção clínica oficial, o brasi- 
leiro será reavaliado hoje 
para se saber se estará apto 
a poder prosseguir a prepa- 
ração. Contudo, as queixas 
de Duda foram muitas, o 
que o obrigou mesmo a 
abandonar o relvado a co- 
xear. 

Aliás, o apronto foi pró- 
digo em sustos. Na peladi- 
nha do dia, que contou com 
a participação do técnico 
Erwin Sanchez, Rui Óscar 
também ficou a contorcer-se 
com dores, depois de tocado 
no joelho direito. O defesa 
boavisteiro voltaria ao trei- 
no, mas sempre muito quei- 
Xxoso. 

Seguiu-se o guardião 
William, atingido com algu- 
ma violência - sem maldade 
- no peito. Nada de grave, 
pôde continuar em campo, e 
até chegou a brincar com os 
jornalistas, aquando da in- 
validação de um golo à sua 
“equipa”. 

Por fim, Rui Lima sofreu 
um toque no pé esquerdo, 
por instantes chegou a pen- 
sar-se que iria abandonar o 
realvado, mas lá acabou por 
terminar o agitado apronto. 


Beira-Mar 
com mexidas 


JACINTO MARTINS 


A excelente carreira do Beira- 
Mar, durante toda a primeira vol- 
ta da SuperLiga, tem vindo a ser 
um pouco abalada pelos quatro jo- 
gos consecutivos mais recentes, 
nos quais a formação orientada 
por António Sousa não venceu ne- 
nhum e no último, na passada se- 
gunda-feira, até terá surgido uma 
certa “azia” no grupo de trabalho, 
que foi sendo superada no decor- 
rer do treino de ontem. Mas tam- 
bém é certo e sabido, que, como 
sempre sucede quando os resulta- 
dos menos bons se sucedem, vai 
haver alterações no próximo jogo. 
Para o jogo com o Alvercá, Saul 
e Kingsley já podem regressar aos 
convocados, e Malá (ex-Odivelas) 
poderá estrear-se. 
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MIKI FEHÉR FOI ONTEM SEPULTADO EM GYOR, NA HUNGRIA, NA PRESENÇA DE MILHARES DE PESSOAS 


Hungria e Portugal no adeus a Fehér 


Luís Filipe Vieira prometeu dedicar ao jovem avançado o próximo título nacional do Benfica 


RICARDO CARVALHO 
AGÊNCIA LUSA 


O corpo do internacional hún- 
garo Miklos Fehér foi ontem sepul- 
tado em Gyor, cidade que o viu nas- 
cer para o futebol, perante a cons- 
ternação de colegas, dirigentes do 
Benfica e milhares de compatriotas. 

Acapela do cemitério da cidade 
húngara foi pequena para receber os 
milhares de pessoas que fizeram 
questão de prestar a última home- 
nagem ao malogrado atleta, faleci- 
do domingo passado, aos 24 anos, 
após o jogo entre o Benfica e o Vi- 
tória de Guimarães. 

O féretro de Fehér foi ontem 
transladado de Portugal, num avião 
fretado pelos encarnados, que trans- 
portou uma comitiva de 152 pes- 
soas, entre elementos do clube e en- 
viados de diversas instituições po- 
líticas e desportivas portuguesas, 
das quais se destaca o Secretário de 
Estado da Juventude e Desporto, 
Hermínio Loureiro, em representa- 
ção do govemo. 

Nem a temperatura negativa 
dissuadiu milhares de cidadãos hún- 
garos de marcar presença no cemi- 
tério da cidade de Gyor, onde Fehér 
foi a enterrar (às 15h portuguesas), 
sobre um imenso manto branco de 
neve, que cobre toda a região, 
acompanhando na dor os pais, a ir- 
mã, e a noiva do internacional. 


DIGNOS DA MEMÓRIA... 

O corpo de Fehér foi velado du- 
rante breves instantes na capela 
contígua ao cemitério, altura em 
que o Presidente do Benfica, Luís 
Filipe Vieira, proferiu um emocio- 


Fehér desce à terra que o viu nascer 


nado discurso, no qual expressou a 
sua revolta pelo falecimento preco- 
ce do jogador. “Caíste no teu cam- 
po de batalha, generoso e valente, 
como sempre foste dentro e fora do 
campo. O Benfica está a afazer tu- 
do para ser digno da tua memória e 
do teu exemplo”, afirmou o diri- 
gente encarnado, que prometeu 
também que no dia em que o Ben- 
fica voltar a sagrar-se campeão na- 
cional, Fehér será o primeiro nome 
a ser lembrado: “Não duvides que 
os teus companheiros, todos nós, er- 
gueremos a taça para os ceús e brin- 


daremos à luta e atitude de cam- 
peão, que viveu sempre na tua al- 
ma de homem ímpar. Esse dia não 
demorará. Será o teu dia e o dia da 
grande família benfiquista, que na 
próxima terça-feira, no Estádio da 
Luz, te dirá um último obrigado 
sentido e justo e estará recolhida em 
silêncio com os teus companheiros 
de trabalho”. 

Antes, o ministro húngaro da 
Infância, Juventude e Desportos, 
Ferenc Gyurcsány, em representa- 
ção do Governo da Hungria, lem- 
brou a trajectória desportiva de Fe- 


hér, que chegou “à grande equipa 
de Eusébio”. “Venho despedir-me 
em nome da Hungria. Não são to- 
dos os que conseguem chegar onde 
tu chegaste. Mas agora o sonho de- 
sapareceu”, lamentou Gyurcsány. 

O defesa húngaro Urban Flo- 
rian, amigo pessoal de Fehér, evocou 
os projectos perdidos com esta tra- 
gédia: “Lutámos juntos, rimos jun- 
tos, chorámos juntos e agora dei- 
xaste-nos. Tinhas tantas esperanças 
e planos. O futuro era teu. Não ha- 
verá jogo da selecção da Hungria 
em que não pensemos em ti”. 


Branco 
nos estádios 
por Fehér 


Uma camisola branca ou 
apenas uma fita colocada na 
bandeira, cachecol ou boné, 
bastará para corresponder ao 
apelo da Associação Portu- 
guesa de Adeptos, que em 
comunicado deixou uma 
mensagem a todos aqueles 
que, no próximo fim-de-se- 
mana, se vão deslocar aos 
estádios de futebol. Uma 
“homenagem a esse grande 
homem e atleta”. 


Durão Barroso 
escreveu 

ao homólogo 
húngaro 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, enviou ontem 
uma carta ao seu homólogo 
húngaro, Péter Medgyessy, na 
qual expressa condolências 
pela morte de Miklos Fehér. 
“O imenso sentimento de pe- 
na e de choque causados pela 
sua morte mostram bem a 
simpatia que sempre rodeou 
Miklos Féher, não só nos clu- 
bes onde jogou, mas por todo 
o país”, escreveu Durão Bar- 
roso, sublinhando que Miki 
soube sempre “honrar O país 
que o viu nascer”. 


Presidente da SAD do Sp. Braga 
lamenta a demissão de Pedro Machado 


António Salvador reconhece “entusiasmo e trabalho” 


MARIA JOÃO LEITE 


A demissão da direcção do 
Sporting Clube de Braga, liderado 
por Pedro Machado, apanhou de 
surpresa da SAD bracarense, que, 
em comunicado, lamenta esta deci- 
são do presidente demissionário - 
que não deixou sequer hipótese pa- 
ra uma “tentativa de o demover da 
sua intenção”... A SAD (presidida 
por António Salvador) faz assim 
cair por terra a teoria da existência 
de más relações entre as partes, re- 
ferida até há bem pouco tempo, por 
causa do negócio com o Benfica 
que envolvia Quim, Bruno Gama e 
Fehér, em que as divergências en- 
tre ambos era notória. 


“A demissão do Dr. Pedro Ma- 
chado foi uma decisão pessoal, nun- 
ca partilhada com os restantes ele- 
mentos da administração da SAD 
e, por isso, sem uma oportunidade de 
tentativa de o demover da sua in- 
tenção”, pode ler-se no primeiro 
ponto do comunicado da SAD, que 
adianta reconhecer “o entusiasmo e 
o trabalho desenvolvidos” por Pe- 
dro Machado, enquanto presidente 
do clube, lamentando “não poder 
contar com o seu contributo efecti- 
vo no desenvolvimento e concreti- 
zação do projecto do SC Braga, 
uma situação que já se verificava há 
algum tempo”. 

A concluir, António Salvador 
promete tudo fazer “para garantir a 


estabilidade do futebol profissional” 
e que este “período de convulsão 
não afectará o percurso” do Spor- 
ting de Braga. 


ESPERAR POR OUTUBRO? 

Até à eleição do novo líder do 
clube, é o presidente da Mesa da 
Assembleia Geral (AG) quem vai 
definir como vai ser o “futuro” do 
emblema bracarense, pois é ele 
quem decide se se antecipam ou 
não as eleições marcadas para Ou- 
tubro próximo. Ou seja, o presi- 
dente da AG pode optar por gerir o 
clube até Outubro ou efectuar elei- 
ções antecipadas, para a escolha do 
substituto de Pedro Machado, que 
dirigiu o clube cerca de um ano. 


BELENENSES 
CONTRATA 
HUGO HENRIQUE 


O Belenenses e o V. de 
Setúbal chegaram à acordo 
para a transferência na con- 
dição de empréstimo, do 
avançado Hugo Henrique. O 
futebolista brasileiro vincu- 


lou-se ao Belenenses até final da época, com opção por mais duas 
temporadas. O novo reforço dos "azuis" iniciou a sua carreira em 
Portugal ao serviço do Rio Ave, que representou nas temporadas de 
1999/2000 e 2000/2001, tendo nesta última época obtido 20 golos. 
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Presidente do Comité Olímpico de Portugal, Vicente de Moura já não está tão sorridente e avisa que não sai “empurrado” 


EM CAUSA A PROPOSTA DE LEI DO SISTEMA DE BASES DO DESPORTO 


“Governo contradiz-se” 


Comité Olímpico de Portugal acusa 
a tutela de retirar estrategicamente 
os apoios financeiros 


O Comité Olímpico de Portugal 
(COP) caracterizou ontem como 
“contraditória” a proposta de lei do 
Sistema de Base do Desporto, por- 
que integra artigos opostos ao lema 
até agora defendido pelo Governo: 
“Menos Estado no Desporto”. 

Em audiência na Comissão Par- 
lamentar de Educação, Ciência e 
Cultura, o presidente da Comissão 
Jurídica do COP, Nobre Ferreira, 
acusou o Governo de “implicita- 
mente fazer uma retirada estratégica 
da área dos apoios financeiros”, ao 
mesmo tempo que se imiscui no fun- 
cionamento de entidades privadas. 

O afastamento de responsabili- 
dades financeiras ficou provado, se- 


gundo o jurista, quando o executivo 
alterou de “principal para comple- 
mentar e subsidiário o seu papel” 
nos apoios a dispensar às associa- 
ções. 

A tentativa de limitar os man- 
datos dos dirigentes de entidades 
com utilidade pública desportiva, a 
criação de um tribunal arbitral no 
seio do Conselho Superior do Des- 
porto (CSD) são os principais argu- 
mentos defendidos pelo COP para 


sustentar a tese do contraditório. 
Durante a sua intervenção, o 
presidente do COP, Vicente Moura, 
manifestou-se surpreendido pela 
falta de consulta ao movimento as- 
sociativo no decorrer deste proces- 
so legislativo, assim como o refor- 
go de poder que o novo documento 
confere ao CSD. “O CSD não tem 
meios, nem membros com « for- 
mação necessária para começar ac- 
ções de fiscalização e de mediação 


de conflitos, através de um Tribu- 
nal Arbitral”, defendeu o responsá- 
vel, garantindo que o órgão de ar- 
bitragem deveria residir no seio do 
COP, devido à sua independência. 

O Governo conta agora com 
"maior arbítrio” quanto à “retirada 
e concessão de utilidade pública 
desportiva” das federações, acusou 
ainda o COP, que ainda refere: “A ht- 
mitação dos mandatos dos dirigen- 
tes é uma violação às assembleias 
gerais das federações. E se o Go- 
verno tentar afastar-me do COP, di- 
go já que a lei não se aplicará, por- 
que não se trata de uma instituição 
de utilidade pública”, sublinhou Vi- 
cente Moura. 


O Coméreiosorto 
Luís Figo ajuda 


Luís Figo acompanhará ho- 
je, ao princípio da tarde, José 
Luís Amaut, ministro Adjunto do 
Primeiro-Ministro, numa visita 
à Feira Intemcional de Turismo 
(FITUR) que decorre em Ma- 
drid, num acção que se insere na 
promoção de Portugal e que se 
completará com um jantar na 
Embaida de Portugal na capital 
espanhola para o qual também 
estão convidados, entre outros, o 
técnico do Real Madrid Carlos 
Queiroz., o secretário de Estado 
do Desporto de Espanha e o pre- 
sidente da Real Federação Espa- 
nhola de Futebol. 


- 
Liga confirma 
adiamento 
do Benfica- 

2. 
Académica 

A comissão executiva da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPFP) confirmou o adia- 
mento para terça- feira próxima 
do Benfica-Académica, da 20º 
jornada da Superliga, no segui- 
mento da morte do húngaro Mi- 
klos Fehér. Uma nota da LPFP 
adianta que a decisão da comis- 
são executiva tem por base os res- 
pectivos “poderes e prorrogativas 
regulamentares e estatutárias” e 
que a petição da SAD do Benfica 
contou com a “expressa concor- 
dância” da Associação Académi- 
ca de Coimbra. O encontro tem 
início agendado para as 21.15 ho- 
ras e conta com transmissão tele- 
visiva na RTPJ. 

Recorde-se que a equipa 
“encarnada” interrompeu o seu 
programa de preparação habi- 
tual devido à trágica morte do 
seu futebolista Miklos Fehér, 
que no passado domingo caiu 
inanimado no relvado de Gui- 
marães. 


Associação Nacional de Treinadores 
prestes a receber casa nova 


Muito provavelmente lá para 
finais de Agosto próximo, a As- 
sociação Nacional de Treinadores 
de Futebol (ANTF) vai mudar-se 
de armas e bagagens para a nova 
casa, sita na rua do Cimo do Mu- 
ro, no Porto. 

E a futura sede dos treinado- 
res de futebol foi agora alvo de 
uma visita por parte do vereador 
da edilidade portuense Paulo Cu- 
tileiro, que quis presenciar “in lo- 
co” o andamento das obras que se 
iniciaram há cerca de três meses. 
Estamos a falar de um edifício de 
nada mais do que cinco andares e 
que foi recuperado ainda no âm- 
bito. do Comissariado para a Re-. 


novação Urbana da Área da Ri- 
beira e Barredo (CRUARB), que 
recentemente o presidente Rui 
Rio integrou na Empresa Munici- 
pal de Habitação. 

O certo é que a obra se está a 
desenvolver, tal como nos foi re- 
ferido pelo presidente da classe de 
treinadores José Pereira, de acor- 
do com as necessidades apresen- 
tadas e como tal, independente- 
mente dos serviços de secretaria, 
estão contempladas salas de reu- 
nião. salas para formação e até pa- 
ra uma videoteca que permitirá 
aos filiados efectuar as consultas 
desejadas e assim preparar da me- 
lhor forma os seus compromissos. 


De resto, José Pereira mostrou-se 
deveras agradado com o anda- 
mento dos trabalhos e fez questão 
de realçar o apoio que tem sido 
prodigalizado pela edilidade por- 
tuense. 

Refira-se que a ANTF conti- 
nua numa fase de expansão e bas- 
ta referir que já conta com 4200 
associados e se prepara para um 
cada vez maior envolvimento na 
sua área de influência, o que se 
tornará mais fácil a partir do mo- 
mento em que a futura sede este- 
ja em funcionamento muito por 
força de permitir um serviço à 
classe com maior número de va- 
lências. 


José Pereira, presidente da ANTF na visita à sua futura “casa” 
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Mariano Velasco bem tenta mas a equipa benfiquista não consegue engrenar para as vitórias 


NO FECHO DA 15º JORNADA DE HÓQUEI EM PATINS 


Benfica soma 
mais uma derrota 


JOANA CARVALHO 


A 15º jornada do campeonato 
nacional de hóquei em patins fi- 
cou ontem concluída. O Porto- 
santense, que foi afastado este 
fim-de-semana da Taça CERS, 
venceu o Gulpilhares por 0-3. A 
equipa gaiense, que também par- 
ticipa na prova europeia, teve 
mais sorte que a formação de Por- 
to Santo e passou à fase seguinte 
derrotando sem grandes proble- 
mas os alemães do Walsum. 

No outro encontro, o Benfica 
voltou a somar uma derrota fren- 


te ao Paço de Arcos por 4-2. Re- 
corde-se que a formação encarna- 
da jogou no passado sábado fren- 
te aos espanhois do VIC, em jogo 
a contar para a segunda jornada 
do grupo B da Liga dos Campões, 
e também nesse duelo foi derro- 
tado. 

Para o campeonato nacional, a 
equipa de Paulo Garrido mantém 
o nono lugar e afasta-se cada vez 
mais do objectivo que se propu- 
nha atingir - ficar entre os seis pri- 
meiros. Por outro lado, o Porto- 
santense continua a subir e a fa- 
zer uma excelente campanha. 


PJ VED MS 
1ºBarcelos 39 15 12 30 8335 
Oliveirense 36 15 11 31 6031 
3FCPorto MIS 13 7931 
4º Porosantense 33 15 11 0 4 5132 
S'Paçode Arcos30 15 10 0 5 5538 
6JLdeViam 26158 25 BR 
TGulpilhares 2115 7 0 8 49.57 
B8'Noreccope 19 15 5 4 6 5046 
PBenfica 16155 19 4150 
10" Sanjoanense 13 15 4 110 41-58 
MºCambra 1315 4 110 3961 
Oeiras 1215 3 39 5169 
13ºNafamos 7 15 2 112 3077 
ML Sagres 6 15 2 013 4084 


FIVB SUPRIME CONTROLO DE SEXO 


Novas regras 


O presidente da Federação In- 
ternacional de Voleibol (FIVB), 
o mexicano Ruben Acosta, anun- 
ciou ontem, a supressão do con- 
trolo de sexo até agora exigido 
por este organismo. 

A FIVB, que é a última fede- 
ração desportiva internacional a 
acabar com a realização dos tes- 
tes de controlo de sexo, anunciou 
que os transexuais continuam 
sem poder competir nas provas 
organizadas sob a sua égide. 

“Decidimos suprimir os con- 
trolos, porque é uma medida que 
obriga a avultados custos aos or- 
ganizadores das provas e pelo 
facto de nos últimos dez anos 
apenas termos encontrado um ca- 
so discutível”, frisou Ruben 
Acosta. O dirigente referiu que o 
caso reportava-se a uma atleta 


brasileira, de menos de 18 anos, 
que apresentava uma taxa ele 
vada de hormonas masculinas, 
mas que os médicos defendiam 
não ser prova da sua masculini- 
dade. 

“Creio que não devemos au- 
torizar (os transexuais a jogar), 
mesmo se os suecos insistem pa- 
ra os aceitar em nome dos direi- 
tos do Homem e das liberdades 
individuais, pois há direitos hu- 
manos que na realidade são des- 
vios humanos”, defendeu. 

Recentemente, a Confedera- 
ção Brasileira de Voleibol solici- 
tou ao organismo que tutela o vo- 
leibol a nível mundial um pedi- 
do no sentido de permitir a um 
transexual jogar numa equipa fe- 
minina, mas a FIVB não autori- 
zou. 


Equipa dos 
Gémeos Castro 
falha europeu 
de crosse 


A equipa dos Gémeos Castro, 

campeã nacional de corta-mato, 
decidiu ontem que não vai parti- 
cipar na Taça dos Campeões Eu- 
ropeus de Crosse, que se disputa 
no próximo domingo em Almei- 
rim. 
A formação liderada por Do- 
mingos Castro reuniu-se ontem e 
considerou que não tinham con- 
dições para uma presença con- 
digna na prova, este ano organi- 
zada pela Conforlimpa, vice- 
campeã nacional, e a Câmara 
Municipal de Almerim. O atleta 
mais cotado da formação, Eduar- 
do Henriques, está parado há 
uma semana, sem sequer treinar, 
com problemas num tendão rotu- 
liano (região do joelho). 
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EUROPEU DE ANDEBOL 


Espanha e Suécia de 
“fora das meias-finais 


Espanha e Suécia, ambas do . 


grupo I, dizem adeus às meias-fi- 
nais, ao passo que, a Croácia já 
garantiu a sua presença nesta fase, 
Duas das mais credenciadas se- 
lecções para conquistar o “ouro” 
- à Espanha e a Suécia - tiveram 
prestações muito pálidas para 
quem tinha ambições tão altas. 

Na segunda fase, a Espanha 
conseguiu apenas uma vitória en- 
quanto que a Suécia só somou 
derrotas. Depois de ter ganho à 
Suíça (24-26), a Espanha ontem 
voltou a fraquejar, desta vez, com 
a poderosa Rússia por 36-30. 
Uma diferença considerável, o 
que revela que a equipa espanho- 
la - que se encontra em renovação 
- precisa de limar algumas ares- 
tas. O fosso entre as duas forma- 
ções é visível através do resulta- 
do final. 

Quanto à Suécia, actual de- 
tentora do título europeu, tem si- 
do uma decepção. Possuí um “se- 
te” muitíssimo experiente mas 
que começa a não aguentar o 
mesmo ritmo do príncipio ao fim. 
Assim, nesta segunda etapa, de- 
s de ter perdido com a Croá- 
actual campeã do mundo, a 
formação nórdica ontem foi no- 
vamente derrotada. A Dinamarca 
foi mais forte e venceu a partida 
por 34-28, estando na luta pela úl- 
tima vaga do grupo para chegar 
às meias-finais. 

A Croácia e a única selecção 
que já garantiu a sua presença nas 
meias-finais. Com uma prestação 
exemplar, o conjunto croata lide- 
ra o grupo I, estando bem lançado 
para a conquista do título. Ontem, 
venceu com naturalidade a Suíça 
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por 30-27. 

Em maus lençóis está agora a 
França. Inesperadamente foi der- 
rotada ontem pela República Che- 
ca, por 32-31, e ficou numa posi- 
ção mais delicada do que o espe- 
rado para garantir a presença nas 
meias-finais. Aliás, na frente do 
Grupo II, estão três selecções- 
Alemanha, França e Eslovénia, 
pois as contas estão todas bara- 
Ihadas, deixando assim as deci- 
sões para a última jornada que se 
realiza esta tarde. 

À partida, a formação gaule- 
sa - que era uma das grandes can- 
didatas ao título - deveria vencer 
o “sete” checo com relativa faci- 
lidade. Tudo porque tem outras 
“armas” que a República Checa 
não dispõe. Sem um conjunto de 
“luxo”, os checos souberam anu- 
lar os pontos mais fortes dos fran- 
ceses que foram incapazes de evi- 
tar o primeiro deslize da segunda 
fase. 

O resultado final é engana- 
dor, Parece que o encontro foi 
bastante equilibrado, mas na 
verdade, em determinadas fases, 
houve um forte desnível. Curio- 
samente, foi a República Checa 
a desmarcar-se, chegando a usu- 
fruir de uma vantagem de sete 
golos (26-19), a qual não con- 
seguiu manter. À França recu- 
perou e passou a discutir o re- 
sultado, só que a vitória acabou 
por sorrir aos checos. 

Nos outros jogos do grupo, a 
Hungria empatou com a Sérvia 
Montenegro (29-29), enquanto 
que a Alemanha foi muito supe- 
rior à Eslovénia, vencendo por 
24-31. 


E DMS 
1 112308 
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2º França 

3º Eslovénia 
4Hungria 4 
5º Sérvia Mon. 3 
6º Rep. Checa 2 
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José Querido » SELECCIONADOR NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS E TREINADOR DO BARCELOS 


“Um seleccionador a tempo inteiro 
seria 0 ideal” 


Nas suas escolhas para a selecção, o técnico garante que não 
vai olhar para o bilhete de identidade e convoca quem merecer 


JOANA CARVALHO 


José Querido é o sucessor de 
Vítor Hugo no comando da selec- 
ção nacional de hóquei em patins. 
No entanto, e devido aos problemas 
financeiros que afectam a Federa- 
ção Portuguesa de Patinagem, este 
cargo será desempenhado em “part- 
time”, Os triunfos representam o 
principal objectivo do técnico que 
pretende prolongar as glórias ao 
Ógquei de Barcelos. Neste momen- 
to, é um homem duplamente orgu- 
lhoso - treina uma das melhores 
equipas da actualidade e também a 
selecção campeã do mundo... Um 
duplo orgulho acrescido por uma 
dupla responsabilidade 

* O cargo de seleccionador na- 
cional foi “a cereja no topo do bo- 
lo” que faltava para complemen- 
tar a sua carreira? 


Quero cumprir os 
objectivos que me 
foram propostos. 
Isso passa por 
ganhar títulos e 
contribuir para que 
o hóquei evolua 


Obviamente que todos os trei- 
nadores ambicionam um dia ser se- 
leccionador nacional. Eu não sou 
excepção. Chegar à selecção tam- 
bém era o meu objectivo máximo. 
Contudo, não é essa a minha única 
ambição. Neste momento só dese- 
jo fazer um bom trabalho, tanto no 
Óguei de Barcelos como na selec- 
ção. Quero cumprir o objectivos 
que me foram propostos. Isso pas- 
sa naturalmente por ganhar títulos 
e, de alguma forma, contribuir para 
que a modalidade evolua ainda 
mais, 

* Ainda acredita que a con- 
quista de títulos vai melhorar a 
situação do hóquei? Portugal já 
não é propriamente novato nesta 
andanças de títulos e isso nunca 
fez as coisas evoluirem. 

Portugal vive muito para o fu- 
tebol e esquece-se das outras mo- 
dalidades. Acredito que para as coi- 
sas mudarem era necessário que o 
desporto fosse visto com outros 


olhos. Se formos a ver, o hóquei em 
patins é a modalidade com mais tí- 
tulos e a que mais divulgou positi- 
vamente o país pelo mundo. Mas 
para que as coisas avancem é pre- 
ciso que haja um trabalho de fundo. 
O facto de ainda não ser uma mo- 
dalidade olímpica também trava de 
certa forma esse processo evoluti- 
vo. Para além disso, existem ainda 
várias lacunas no trabalho de mar- 
Keting. Mesmo assim, acredito que 
têm havido progressos. A imprensa 
começa a dar mais destaque ao hó- 
quei e isso só pode ser muito posi- 
tivo. 


José Querido novo seleccionador nacional quer tudo no seu lugar 


* Como surgiu a proposta da 
Federação Portuguesa de Patina- 
gem para dirigir a selecção na- 
cional? 

Já era um namoro antigo. Em 
1999 a Federação já me tinha abor- 
dado para ocupar esse cargo no en- 
tanto tudo não passou disso mesmo, 
de conversas. Depois ainda surgiu 
outra proposta que mais uma vez 
caiu por terra. Desta vez, as cartas fo- 
ram todas postas na mesa e tudo foi 
bem encaminhado. Acredito no pro- 
jecto e isso foi o principal motivo 
que me levou a aceitar a proposta. 
Existe muito dinamismo e isso é 


Ricardo Meireles 


enc 


uma coisa muito importante para se 
conseguir levar a água ao moinho e 
atingir os objectivos. 

* Quando surgiu o nome de 
José Querido para selecciona- 
dor nacional, muito antes de ser 
anunciado oficialmente, coloca- 
ram-se muitos pontos de inter- 
rogação. Tudo isso porque se le- 
vantou, e ainda levanta, muitas 
questões relativamente à exis- 
tência de um seleccionador em 
“part-time” e que acumule fun- 
ções com o cargo de treinador 
de uma equipa. 

Na minha opinião, as condições 


ideais para a modalidade passavam 
por ter um seleccionador a tempo 
inteiro. Com a agravante de ser ele 
o mentor de todas as outras selec- 
ções. Mas a Federação, desde o iní- 
cio, deixou bem claro que a falta de 
verbas apenas poderia suportar um 
seleccionador em “part-time”. Não 
há mesmo condições para um ce- 
nário diferente. Não quero dizer 
com isto que as coisas não funcio- 
nem bem. É feito um trabalho con- 
junto que será bastante positivo pa- 
ra o bom funcionamento desta no- 
va estrutura. 

* Se a proposta da Federação 
passasse por rescindir com o 
Óquei de Barcelos e assumir o 
cargo de seleccionador a tempo 
inteiro, aceitaria na mesma? 

Acabo o meu contrato com o 
Barcelos no dia 31 de Julho. E eu 
cumpro sempre aquilo que me pro- 
ponho fazer. Mas também sei que 
se houvesse uma oportunidade ir- 
recusável o clube não colocaria 
qualquer entrave. Até porque o meu 
contrato tem uma cláusula que pre- 
vê este tipo de situações. 


Acho importante 
relançar valores 
e dar oportunidade 
a quem tem valor, 
independente- 
mente de terem 
19 ou 40 anos 


* Vai apostar na renovação? A 
tal que sempre foi defendida por 
Vítor Hugo mas que acabou por 
não fazer. 

A renovação tem que ser feita 
mas com os pés bem assentes no 
chão. Neste novo projecto as selec- 
ções de sub-20 e sub-23 vão ser a 
rampa de lançamento para isso 
mesmo. Os jogadores que têm valor 
vão ter a oportunidade de ganhar 
experiência e maturidade. Isso vai 
ser muito importante para mais tar- 
de. No entanto, uma coisa é certa, 
não vou olhar para o bilhete de 
identidade. Acho importante relan- 
çar valores e dar oportunidade a 
quem tem valor, independentemen- 
te de terem 19 ou 40 anos. Se tive- 
rem valor não terei problema ne- 
nhum em convocar. 


CiLassi 
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FICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 MOBILIÁRIO 7 8 
IMOBILIÁRIO 
2 coMPRA 5 AuTOMÓVEIS 8 asrROLOGIA = 
IMOBILIÁRIO R 
3  PassASE 6 empreço 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: pia EE) Eri Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


MOBILIÁRIO 


PORTO. 


T1 E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele, 967254312. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 mê e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 

T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels, 
223752684 / 963774707 

2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774704 


TI, à VCL. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
9627939930, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de abit mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
aulómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele, 
222086712 / 933636279, 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Tele 
22207080 7 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084. 


ZONA NORTE. 


Ti, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 


ec 
de. 


licença de habitabilida- 
Telef. 


222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 933304652. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


2 os JÁRIO 
E COMPRA 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entro as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
—S passasse 
PORTO 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilh 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565. 
1936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em2pisos. Consulte-nos, 
Telet. 226006437. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telet. 934156217. 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 

ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pró- 
dio modemo. Tel. 222050101 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quartos 0/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


GRANDE PORTO 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto. 
vado, em excelente local. 

mo investimento. Tels 
229713991 / 938322414 


Ti, À Canvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
1222054201 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 

2esa78s86 


SALA, com 60 mê, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 


GRANDE PORTO 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável Tels, 222086712 
/ 918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc 6 marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2, T3E Tá, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
vêniência. (a1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entrada: 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA, Emesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938922414 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodelado. 
Excelente localização. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


VENDA 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consuta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VENDO 


FIAT REGATA 
70/85 
BOM DE MECÂNICA 


TELEF. 
937264060 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


PRECISA-SE 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


ASTRÓLOGO 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


OFERECE-SE 
RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 


REFORMADO, com carta de 


pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 

TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


IVERSOS 


PAINEL, de azulejos do sécu- 
fo XIX. Muito bom preço. Telem. 
96 3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual 
Telem. 91 7944802, 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
o. Vários tamanhos. Impe- 
cáveis. Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964666588 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 


Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 

Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 

aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos de 

seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de 

seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ler a seus 

e pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis, saúde, 

negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 

vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo bom 

espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 

garantia, Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef., das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, Cank- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc. c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178, 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gatil 
hos de recolher e sistema 
Lalouché, Telem. 96 3105806. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa de madeira e baque- 
lite. Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 229563088. 
[229563446 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917339232. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072352 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 
3105806 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 / 227113715 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 


917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mai- 
ta Excelente. Teim. 917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Negro”). 
Telm. 963048959 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug Car- 
ling, netos de campeões. Telm. 
963048959 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também faço 
impermeabiizações. Contacte. 
Tels. 229546081 / 964895353 


A RATINHA, Brincalhona, na 
Areosa. Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 20 
horas. Tel. 914855196 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicia. imcom- 
parável. Único. Novidades. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel, 
963377295 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 e 30 anos, 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 339386268 


PORTO, em Pessiró, 2 men 
nas, 25 6 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios o 
hotéis, etc. Tel, 834316820 


NOVIDADE, ao Niarquês no 
Porto, Gostosa Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de rulher. Tel, 
919821774 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamente privado, 
Tel. 916820531 


GAIA, menina sô, com 30 
anos, alta e loira, Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825. 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades. Salistação 


Aceita-se menina. Tel 
225106891 


total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


"BRUNA" 


35 anos 
Vem provar 
o meu "pipi" 
peladinho... = 


MAIA 


* 
A 


g 

Atendo cavalheiros c/ nível É 
De Seg. a Sex das 10/20h & 
Telefone: 965 709 871; 
www. tentacao.net e 


30| PUBLICIDADE 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


Obras E) 
Fomecimentos [m 


Serviços [1] 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
sm O 
SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


não BI 


A atenção de 


Organismo 
Câmara Municipal de Arouca. Presidente da Câmara Municipal de Arouca 


Endereço 

Instalações Provisórias da Câmara 
Municipal de Arouca - Central de 
Camionagem - Alo da Estrada - Burgo 


Código postal 
4540 -202 Burgo 


LocalidadeiCidade 
Arouca 


Telefone 
256940220 


Correio electrónico 
cm arouca mail telepac pt 


Endereço intemet (URL) 
wwvcm-aruca pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 11 DX] Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 11] Se distinto, ver anexo 


14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTI 
CIPAÇÃO 
Indicado em 118) Se distinto, ver anexo A 


15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central ] Instituição Europeia [] 


Autoridade [E] 
e gore 


Organismo de direito público [] 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


Outro 


11.1) DESCRIÇÃO 

114.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução [X] Concepção e execução [] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela ent 
Sade adjudicante 

11.412 Tipo de contrato de formecimentos (no caso de um contrato de fornecimentos) 

Compra L] Locação [] Locaçãofmancera [] Locação venda Ei st 


11,3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de senviços [)] 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? não O sm O 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 


EMPREITADA DE REPAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DR. FIGUEIREDO SOBRINHO E DR. TEI- 
XEIRA DE BRITO (PPI 33.331.2001/55) 


111.) Descriçãolobjecto do procedimento concurso 

Repavimentação das ruas Dr. Figueiredo Sobrinho e Teixeira de Bro, inciuindo execução de novas 
Infraestruturas sublerrâneas e nova iluminação pública e mobilário urbano, de acordo com o referi 
do nos projectos e cadema de encargos. 


1.1.7) Local onde so realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Via de Arouca - Concelho de Arouca. 

Código NUTS PT 116 Entre Douro e Vouga 

111.9) Nomenclatura 

118.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável) 


Do00-9 coco cooo-o 
0000-0 c000-0 c000-0 
ecoa cosa cerca 
coDo-o cooo-a 00c0-0 
cooc-o conca c000-0 


114.82)0utra nomenciatura relevante (CPAINACEICPC)" 
111.9) Divisão em lotes (Para fomecer informações sobra os lotes utlizar o número de exemplares 
do anexo B necessários 

Não BJ sm 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

21) Quantidade ou extensão total (nciuindo todos os lotes e opções, se aplicável) 

As ruas a serem intervencionadas, Dr. Texiera de Brito e Dr. figueiredo Sobrinho, apresenta uma 
extensão de 600 m, com larguras variáveis entre os 3 m é os 5,5 m situadas no Cento Histórico de 
Arouca 

1122)0pções (so aplicáva) Descrição e momento em que podem ser exercidas (se possível) 
13) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses [IC] elou em dias L)CIC] a partir da decisão de acjudicação 


O Comércio» Porto 


Dema art 


EMPREITADA DE REPAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DR. FIGUEIREDO SOBRINHO E DR. TEIXEIRA DE BRITO 


CÂMARA MUNICIPAL DE AROUCA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Ou: início DIDIDIODDO etou termo IDVICVOITIDO (oatmmamas) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
INANCEIRO E TÉCNICO 


111) CONDIÇÕES RELATIVAS AQ PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (so aplicável) 

Para garantir pontual cumprimento as obrigações que assume cem a celebração do con- 
trato de empreitada é eventuais contratos adicionais, será exigido ao acjuticatáio uma caução de 
valor correspondente a 5% (inca por cento) da preço total do contrato. 

Das importâncias que o empreiteiro tiver a receber de cada um dos pagamertos parciais será dedu- 
zida a percentagem de 5% (cinco porcento), para garantia do contrato, emforço da caução pres- 
tada, 


111.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento efou rsrência às disposições 
que as regulam (se apicávei) 

O financiamento é assegurado na globalidade, pelo orçamento municipal 

Aempreitada é realizada por sárie de preços, sendo os pagamentos efectuadas em prestações variá- 
veis, em função das quantidades de trabalho periodicamenta executadas, mas apenas até à com- 
cordância do preço da empreitada. 

111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiras, da fornecedores ou 
de prestadores de serviços (se aplicávei) 

Podem concorter agrupamentos de empresas ou grupos de empresas sem que entra elas exista 
qualquer modalidade jurídica de associação mas, em caso de adjudicação da empreitada, estas 
associar-se-ão obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, na modalitde de consórcio exter- 
no, nos termos do DLL. nº 231/81, da 28 da Julho. 

12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreteiroído fomecadarita prestador de serv- 
ços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica 
minima exigida 

1.- Podem ser admtidos a concurso: 

a) Os tulares de certficado do classiicação de empreiteiro de obras públicas, amido pelo Insttu- 
to dos Mercados da Obras Públicas & Partculares e do Imobiliário, (MOF?) 

b) Os não utares de certficado de classificação de empreiteira de obras púsicas emitido pelo IMOP: 
PI, que apresentem certificado de inscrição em lísa oia de empreiteiras aprovados, adequado à 
obra posta a concurso e emiido por uma das entidades competentes mencanadas no nº 1 do ane- 
xo | do programa de concurso, o qual indicará os elementos de rferênciaraiativos à idoneidade, à 
capacidade financeira e económica é à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição e just 
fique a classilicação alnbuída nessa lista; 

€) Os não iulares de certificado de cassicação de empreiteiro de obras púbicas emitido pelo IMOP- 
PI, ou que não apresentem cercado de inscrição em sta oia de empretuios aprovados, des- 
de que apresentem os documentos relaivos à comprovação da sua idonitado, capacidado fnam- 
ceia, económica e técnica para a execução da obra posta a concurso, icicados nos nºs 15.1 e 
15.3 do programa de concurso. 

2-0 cortlicado do classificação do empreiteiro de obra públicas previsto a alínea a) do n.º 1 devo 
conter 

at)A12.º subcategoria (Calcetamentos) da 3º categoria, em classe coxresgondenta ao valor da pro- 


posta; 

a2) A9. (Redes do esgotos) e 10. (Adução o abastecimento de água) sitrategoia da 3º catego- 
fia ea 1. subcategoria (instalações elécticas do baixa tensão), da 5º caligoria, correspondentes, 
cada uma, ao valor dos lrabalhos especializados que lhe respeitam, conssante a parto que a cada. 
um desses trabalhos cabo na proposta, caso o concorrente não recorra à acuidade conferida non? 
83 do programa da concurso. 

3- A avaliação da capacidade financeira o económica dos concorrentes para execução da obra pos- 
aa concurso será feita com base no quadro de referência, constant da gotaria em vigor, publca- 
da ão abrigo do artgo 8? do Decreto-Lei n.º 61/99, de 2 da Maiço, não podido ser exciuído nenhum. 
concorrente que apresento, cumulativamente a no minimo, os valores do quartil inferior previstos na 
reenda portaria, em qualquer das seguintes siuações: 

a) Ubizando para o ele a média arimática sumples dos três anos nela sferanciados, a partir do 
balanço e da demonstração de resultados das respectivas declarações amais de IRS ou IRC entr- 
ques para eleitos fiscais; 

b) Alendendo ao balanço o à demonstração da resultados da úlima declacação anual de IRS ou IRC. 
entregue para eleitos Iiscais; 

b)Alandendo ao balanço é à demonstração do resultados da úlima declacação anual do IRS ouIRC. 
entregua para efeilos fiscais. 

4 - Aavaliação da capacidado técnica far-se-á com basa nos seguintes tios: 

a) comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natusza da obra posta a con- 
curso, de valor ão inferior a 300.000,00 

b) Adequação do equipamento o da ferramenta especial a utlizar na obra seja próprio, alugado ou 
sob qualquer outra forma às suas exigências técnicas; + 

c) Adequação dos técnicos e os serviços, estejam ou não intogrados na smpresa, a afectar à obra. 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os indicadores nas alíneas a) ob), don.º 15.1  alneas a) e b) don 152, bem como nas alíneas 
a) ad) do nº 153, do programa de concurso. 


112.12) Capacidado económica o financera - documentos comprovativos exigidos 
Os indicadores nas alíneas c), d) e 1), do n.º 15.1 e alineas a) e b) do nº 15.2, bem como nas ali- 
neas 8) a 1) do nº 153, do programa de concurso. 


1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os indicadores nas alineas 6) a h), do nº 15.1 e alneas a) eb) do nº 152, bem como nas alinaas 
9) &h) don. 153, do programa de concurso. 


13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

113.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

NÃO sm DO) 

Em caso alimativo, referência às disposições legislativas, regulamentar ou administrativas rele- 
vans: 


113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profissionais do pes- 
soal responsável pela execução do contrato? 


sm O 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


IV1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público [2] 

Concurso limitado com publicação de anúncio [1] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [] 

Concurso limitado por próvia qualificação [] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [m] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 


não [1 


Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [mi 


IV1.1) Já foram seleccionados candidatos) apenas para procedimentos por negociação e se apl 
cável) 


não O sm O 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para informações complementares. 
14412) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 

IV 1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (e aplicável) 

pr Aee nojo a República CDIC) 


ML! Série 
DOD0O0O00O « DOODOODO (oamnvazasy 

Número do anúncio no indice do Jo IODO s DOO-IODODDO se O 

DODDODO (amunvaaza) 

1V1.32) Outras publicações anteriores no Diário da República CJIDIDIDIO nu sério E 

DDD ODOO «e ODODODOO (oammniasaa) 


Número do anúncio no indice do JO. 
d000s 0000000000 «ODODODODD (esimvazaa) 


IV. 1.4 Número de empresas quo a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar pro- 
postas (se apicável) 

Número LILI ou Minimo ID) máximo CIC] 

IV2) CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [X] 

Ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1] 

B1) os entérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) [1] 
Por ordem decrescente da importância NÃO L) sim L] 

ou 

B2) os critérios indicados no cademo de encargos [1] 


1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
Processo nº 07/2004 - DOM 


1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção LILIA ICICILILILI (oatmmvanaa) 

Custo (se aplicável; Moeda: Euros. 

Condições e forma de pagamento: Através de numerário ou cheque, remetido à ordem do Tesou- 
reio da Câmara Municipal de Arouca. 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante sa tata de um 

“concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
DOOU) (oaimmtazaa) ou CILICI cias a contar do envio do anúncio 

Hora (apicável) 

143.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleccionados (nos 

concursos limitados e nos processos por negociação) 


Data prevista ILVOICVOIDIDIO (óetimmvaõaa) 

14355) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de partii- 
pa 

So o a em 
ED BE o aro Bim a 

IW3.5) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concur- 
opúied, 

até OOODOIDOD (oaimvaasa) ou CIC] meses elou C)LIC cias a contar 
da data fixada para a recepção das propostas. 

IV37) Condições de abertura das propostas 

1V37.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (sa aplicável) 


São autorizados a intervir no acto público do concurso os concorrentes e as pessoas por estes cre- 
denciadas, nos termos das condições previstas no nº 5.2 do programa de concurso. 


TON PT FI SVOuo-pas 


terceiro 


1V.3:7.2) Data, hora e local 
Data UICICICILIDICIO (ocimmtaamapora 
Local 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não Bb] sm 0] 


VI2) Indicar, so or caso disso, se se trata do um concurso perlódico e o calendário previsto 
de publicação do próximos anúncios 

VI3)O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitáros? 

não O sm O 

Em caso limmativo, indicar o projeciprograma, bem como qualquer referência ti. 

VL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (ss aplicável) 

VI4.1) Valor para eleios de concurso: € 521.412,50, não incluindo o imposto sobre o valor acres- 
centado. 

VL4.2) Prazo para a execução da obra: 6 meses contados da data da consignação dos trabalhos. 
VL4.3) Prazo para recepção das propostas: até às 17.30 hs. do 33º cia contado a part do da seguin- 
to ao da publicação do presente anúncio no Diário da República. 

VL.4.4) Prazo durante o qualo proponente dave manter a sua proposta: 66 dias contados da data do 
acto público do concurso 

VL4.5) Abertura das propostas: ata, hora e local: 9,30 horas do 1.º cia útil seguinte ao termo do pra- 
20 para à entrega das proposts, sto no Auditório da Casa da Cultura, Av. 25 de Abr, na Via de 
Arouca. 

VI5) DATA E ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 22/01/2004 (deimmiaaaa) 


** cit desciio no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 16 de Dezembro, 
para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europe. 


*º ci, descrio no Regulamento 369693, publicado no JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado 
pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº L177, de 22 de 
Junho, 


Arouca, 20 de Janeiro de 2004. 
O Presidente da Câmara, 
Dr. José Armando de Pinho Oliveira. 


O Comércios porto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


io re 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


AVISO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


1 - Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até 
ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação deste 
aviso, para celebração de contrato a termo certo de 7 cantoneiros 
de limpeza. 

2 - Os candidatos devem possuir a escolaridade obrigatória ou quali- 
ficações profissionais adequadas ao desempenho das respec- 
tivas funções. 

3 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão 
constar os elementos necessários à identificação e juntar doc: 
mento comprovativo das habilitações literárias, fotocópia do Bi- 
lhete de Identidade, e do número fiscal do contribuinte. 

4- Nos termos do n.º 2, do art.º 3.º, do Decreto-Lei 29/2001, de 3 
de Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimen- 
to de 7 vagas, não é fixada quotas de lugares a prover por pes- 
soa com deficiência, sendo garantida a reserva de um lugar para 
candidatos com deficiência, devendo no entanto apresentar docu- 
mento comprovativo. 

5-A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste aviso pelas 10 horas. 

6- O contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

7 - O vencimento mensal ilíquido é de 471,70. 


Ol ra 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FAFE 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 909% OTBFAF - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Santander Portugal, SA 

Executados: Femando José Barros Pires Navais e ou- 
tro(s) 

Processo de origem: Processo n.º 3/2000 do Porto - Ci- 
vel, 2.º Juízo 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- 
cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
bens indicados e pelo valor de 70% da avaliação: 

Uma mobília de sala de jantar composta por uma mesa 
oval com cerca de 2mx90cm, oito cadeiras com tampo em 
napa de cor castanha, um móvel com cerca de 3mx1,80cm, 
composta por seis portas em madeira, 6 gavetas, da par 
inforior, na parte superior seis portas em vidro todo trabalha- 
do em madeira de castanho, avaliado em 250.000$00, ou 
seja € 1.246,99, 

Um temo de sofás em tecido estampado em tons de verde 
e outros, com rebordo de madeira, uma mesa de centro com 
cerca de Imx40cm, com tampo em mármore e rebordo em 
madeira, um móvel de canto com cerca de 70cmx1,80m, com 
posto por duas portas e duas prateleiras, uma vitrine com cer- 
ca da 50cmx30cm com porta em vidro, tudo avaliado em 
120.000500 ou seja € 598,56; 

Uma sapateira composta por quatro gavetas, quatro por- 
tas com tampo em mármore e com espelho, um bengaleiro 
com cerca de S0cmx1,80cm, composta por três gavetas e 
com espelho tudo avaliado em 10.000$00 ou seja 49,88; 

Um moral com cerca do 1,20cmx1,80cm com espelho, 
“avaliado em 30.000500 ou seja €149,64, penhorado ao exe- 
cutado Fernando José Barros Pires Navais, identificação fis- 
cal: 144862395, domicilio: Porilos, Silvares - S. Martinho, 
4820 Fate; Olinda Conceição Oliveira Fernandes, identif- 
cação fiscal: 144862360, domicilio: Porios, Silvares, S. Mar- 
tinho, 4820 Fato, 


O Presidente 
Fernando Reis 


Câmara Municipal de Barcelos, 22 de Janeiro de 2004 


Éiel depositário o próprio executado Femando José Bar- 
ros Pires Alves. 


Fate, 21-01-2004 


A Juiza de Direito 
Loonor Maria Pimenta Ribeiro 


A Oficial do Justiça 
Rosa Rodrigues 


EE] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3818 OTYVNG- Pro. Especial Recuperação Empresa Apresentação) 


Requerente: Selmanor - Soc. Electr Máquinas do Norte, Lda. 

Gestor Judicial: Dr. Justino Manuel de Oliveira Marques, com 
endereço na Rua de Manuel Salgueiral, n.º 115 - 4400-214 Vila 
Nova de Gaia. 

São notiticados os credores da requerente: Selmanor - 
Sociedade de Electricidade e Máquinas do Norte, Lda. ident- 
ficação fiscal: 500869553, com sede na Rua das Condomin- 
has, n.º 455, 4150-223 Porto. que por decisão de 11-12-2003, 
proferida nos presentes autos, foi designado o dia 11 de Fovareiro 
de 2004, pelas 10.00 horas, para a realização da Assembleia 
de Credores no Edifício deste Tribunal, como preceitua o dis- 
posto nos arts 28º do CPE RE F. 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade aci- 
ma referida e determinado o prosseguimento da Acção Declar- 
ativa de Recuperação de Empresa (Artº 25., n.º 1 do mesmo 
diploma); 

Foifixado em 50 dias o periodo de estudo e observação (An 
28.º al, C) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os credores mesmo que preterentes, 
que pretendam intervir na Assembleia que devem reclamar os 
seus créditos, se o já não fizeram, através de simples requer. 
mento e bem assim corigi-los ou completá-os, conforme pre- 
ceitua o disposto no Art 44.º do citado Diploma, no prazo da 
10 cias, contados da publicação do anúncio no Diário da Repúbii- 
ca. 

Faz-se constar, que a petição inicial deu entrada na Secre- 
faria em 17-06-2003, e que o seu duplicado se encontra à dis- 
posição de quem o quiser consultar neste Juízo dentro das 
horas normais de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 15-12-2003 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando D. Silva 


A Oficial de Justiça 
Maria Celina Ferreira 


ENE mb o 


TRIBUNAL JUDICIAL ips 
DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA pe 
SECÇÃO ÚNICA 4. JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 50/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: S99042TBBAG 
area trai ed cem 
Nos aos dcima vendo comem Gts de 30 da, con. Peer qe 


tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do as executados: Carlos Alberio Pereira Mendes, domicilio: Várzea. 
de Trevões, Várzea de Trevões, 5130 S. João da Pesqueira; Isabel 
Maria Vicente Vilas Boas Mendes, domicilio: Várzea de Trovões, 
Várzea de Trevões, 5130 S. João da Pesqueira, comúltima residôn- 
cia conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição dores da requerida: Eurodrano 1 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consido- Cmóro de Made Canstução 
rar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à pen- eritcação 
[bs ES Som de a Praça do Contest 
Em substância o pedido consiste no pagamento da quanta exe- AT 154156, Eco Este. Lo 12 
quanda de € 15.290,18, tudo como melhor consta do duplicado da “4700 Bra, pra no prazo 10, 


Mat de Consinção La 

Mara Concução B. C. Samêo, 
Juizado Dt do 4 Juito Cet do 
Tra odeia! da Comarca de Ba 


Faz saber que são dos as cre 


ora E deco que am dera dot 
Petição incial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do Pp is 
a nutcado de que: os tros do arte. o CPC ob | | paço si oo 
gatória a constlição do advogado nas causas da competência do Perseu pato 
inbunais com alçada, em que soja admissível tocurso ordinário. focado dee pbraquedalaa 
nas causas em que seja admissível recurso, independentemente red rue, devendo to 
“o valor; nos recursos o nas causas propostas nos inbunais supo- rece logos mess de provado qua 
riores. Nos termos do artº 60º do CPC as parts têm de fazarso MM nsa20 do 
representar por advogado nas execuções de valor superior à alça- CPERER) 
a da Relação o nas de valo inferior à esta quanta, mas exco- Apeção deu errada na Seco 
dento à alçada dos tribunais judiciais da 1 * Instância, quando sejam tara em 19-01-2004 
opostos embargos ou ver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo declarativa. Sega zica 
A iza do Oto 
S João da Pesqueira, 21-01-2004 dr CO Sampa 
O Juiz de Direto. O Oficial do Justiça ei 
(Assinatura ilegívei) Jorge Meireles Peipige nome Foo 


PUBLICIDADE |31 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Nos termos do nº 1 do artigo 28º do Decreto-Lei nº 204/98, 
de 11 de Julho, faz-se público que se encontra aberto concurso 
interno de acesso geral para provimento, de um lugar de 
técnico profissional. especialista de arquivo do quadro da 


Faculdade de Medicina do Porto, pelo prazo de dez úteis a 
contar da respectiva publicação, efectuada no Diário da 
República, II Série, nº 23, de 28 de Janeiro de 2004. 


Serviço de Pessoal e Expediente, 28 de Janeiro de 2004 


O Técnico Superior 
(Dr. Antero Barbosa Pinto) 


INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de 
Medicina do Porto, AI. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e e-mail: fmupEmed.up.pt) 


à As FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


ANÚNCIO 


1 - Faz-se público que se pretende efectuar a contratação de dois profissionais, em 
regime de contrato a termo certo, pelo período de um ano, eventualmente renovável, 
por período de igual duração, para o desempenho das funções de especialista de 
informática. 


2-A remuneração a atribuir será de € 1.476,78. 


3 - Requisitos de candidatura: possuir Licenciatura na área de informática. 


4- As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae (3 exemplares) e documento 
comprovativo das habilitações literárias e profissionais, deverão ser formalizadas 
mediante requerimento dirigido ao Presidente do Conselho Directivo da Faculdade 
de Medicina do Porto e entregues pessoalmente ou remetidas pelo correio, com 
aviso de recepção, para Alameda Professor Hernani Monteiro, 4200-M9 Porto. 


5 - Prazo de apresentação das candidaturas: cinco dias úteis contados a partir da 
data da publicação do presente anúncio. 


Faculdade de Medicina do Porto, 26 de Janeiro de 2004 
O Presidente do Conselho Directivo 
(Prof. Doutor José Manuel Amurunte) 


INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de 
Medicina do Porto, AL. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e e-mail: fmupmed.up.pt) 


Dome | 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 268/3 0TVVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


O Dr. Paulo Fernando Dias 
da Siva, Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz caber. 

Que por sentença de 14-01- 
2004, proferida nos presentes. 
autos, oi declarada a falência. 
da oquerente Artória da Cunha 
Coeiho Dias, identiicação fis- 
cal: 165119330, residente na. 
Av* do Banhos, N.º 590 - 6º 
Esq, 4490-407 Póvoa do Var. 
zim, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicação 


no dspostono Art? 128%,nº1 
ale) doCPEREF 
Foi nomeado hquidatário ju- 
clata Srt Dr* Graciela Marisol 
S.. Coelho M. Carvalho, com 
endereço na Fa de Fradique 
Morujão, n.º 260, 4460 - 000 
Porto. 
Vila Nova de Gaia, 19.01. 
2008. 
O Juiz do Direito, 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Oficial de Justiça, 
Maria Colina Ferreira. 


Telefone 
O 800 20 10 40 


Vim Dedo 3 meo AO 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE DE PENAFIEL DE PAREDES 
1ºJuízo 1ºJuizo 3. JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 159-6/2002 PROCESSO: S8SWa STBPNF PROCESSO: 649/2002 
Prestação de Contas EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
(Liquicatário) Exequento: Masilva - 


Exequento: imãos Dias, Lda. 
Executada: Indústria de Com- 
tecção Costa Moreira, Lda 
À Juíza de Direto do 1.º Jul, 


Comércio de Tintas & 
Vemizes, Ld.º. 
Executado: — Joaquim 


Liquidatário Judicial: Dr. Rui 
Almeida, com escriório na R. 


oa PA 2 traça “20 do Tribunal Judicial de Pena- Manuel da Silva Barbosa, 
442 Gondomar ça] | fel Dx Sema Sans Sm. | | resort doa 
Massa sabor que comem éios de 
Sociarane Sociedade de | | 35 Gas pa cinco severo |. | Freamundo, Paços de Fer 
Construções, Lda . com sede. pedi vinil 
em Rascões, Cepélos - Ama do Gana Foal set oe la Conem éditos de 20 dias. 
rante iptohoradoo moi ei pcuNdoa para citação dos credores 
A Sr Dr* Rosa de Jesus. Indústria de Confecções Costa desconhecidos que gozem 


Teixoira Alves, Juiza de Direi. 
to deste Tribunal, faz sabor que 
são os credores e a falida noti- 
fados para no prazo de 5 das, 
decoridos que sejam dez dias. 
de éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem sebo 


Moreira, Lda., com sede em 
Lugar de Gateira, Fonto Arca- 
da, Penafiel, e abaixo indica 

dos, para reclamarem o paça- 
mento das respectivos créditos. 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, indo o dos 
éditos, que se começará a con- 


de garanta real sobre os bens 
penhorados ao executado 
Supra indicado, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, que se começará 


às Contas apresentadas pelo | | tar da segunda e itima pubi- | | à contar da segunda e úli- 
Liquidatário (Art * 223. aeee A ma publicação do anúncio 
ra de Doar de marca Happy. Bens penhorados: Bens 
camas caças mto |. | móveis penhorados no dia 
02653 comonuneroS0074a | | 07-10-2003 
07 
a dentais En Paredes, 22-01-2004 
Rosa do Jesus Teixeira 
Alves A Juiza de Deo Auiza de Direito, 
Or? Susana Pinto Teresa Alves. 
O Oiciado Justiça Santos Siva : 
“José Manuel Poreira A Oba de Justiça O Oficial do Justiça, 
Guedes Maria José Moto Paulo Manuel N. Santos 


Omo Pa AR mc Ps A E] 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA DE VISEU 
DE BRAGA DO PORTO 2º JUÍZO CÍVEL 
2º JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO -2º SECÇÃO ANÚNCIO 
ANUNCIO ANUNCIO PROCESSO: 232200 TBVIS 
PROCESSO: 24003 0TBGURS PROCESSO: 302/2001 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRBUÍDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA Requerente: José Luís de 
Exoquente: Banco Totta & Exequente: Banco San- | | Albuquerque Rebelo e ou- 
Açores, SA tander Portugal, SA tro(s). 
Executados: Antônio Lopes Executados: Alfredo Manuel Credor: Domingos Lopes 
Femandes e outro(s), Pereira Lopes e Sousa e out. dos Santos. 
Processo de origem Proes- | | ro(9) O Dr, Pedro Marques de 


so n.º 240/03 0TBGMR do Araújo Ribeiro, Juiz de Direi- 


Guimarães - Tribunal Judicial Pereira Lopes e Sousa e Maia to do 2.º Juizo Civel do Tá- 
Nos autos acima identrica- lena Oliveira Duarte Sousa, bunal Judicial de Visou: 
dos foi designado o da 25-02. ieldonios na; Fla Luis de Faz saber que por sen- 


2004, pelas 10.00 horas, nesto 
Tribunal, para a abenura do 
propostas, quo sejam entregues. 
até esso momento, na Secro- 
aria cesto Tribunal, pelos intor 


tença de 10.11.2003, pro- 
ferida nos presentes autos, 
foi declarada a falência de 
Requerente: Josó Luis de 


Camões, 911, Frt. Valbom, 
Gondomar, 

Correm áditos do 20 dias 
para citação dos credores. 


dos na compra dos desconhecidos que gozem Albuquerque Rebelo, 
seguintes bens: de garanta real sobre os bens domicilio: Rua da Cabrita, 
- Uma máquina de moldu- penhorados aos executados N24-1, Orgens, Viseu. 


Requerente: Maria da 
Paixão de Almoida Ferreira 
Pires Reb, domicílio: Rua 
da Cabria, Nº24-1º, Orgon, 
Viseu, tendo sido fixado em 
30 dias, contados da publi- 
cação do competente anún- 
cio no Diário da República, 
O prazo para os credores 
reclamarem os sous cródi- 
tos, conforme o estatuído 
no disposto no Art.º 128º, 


rar, marca "CHAMBOM COR- 
ROYEUSE - 1222" do or verde, 
“em razoável estado de con- 
servação e funcionamento 
sendo executados António 
Lopes Fernandes, com 
domicilio: Lugar da Rola. S. 
Mamede de Este, 4700 Braga. 
e Colomad - Construção Civil 
e Carpintaria, Lda , com sedo 
na Praceta S. José, nº69-3.º 
DX, Ap. 1169, 4710 Braga. 

É fiel depositário: António. 


abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última pub- 
cação do presento anúncio, 
Bens penhorados: Fracção. 
A, correspondenta a rés-do- 
chão e andar frente, do pré- 
dio sito na Rua de Camõos, 


Lopes Formandos, comdomicão | | nº911,freguesiade Vatom, | | nº al e)doCPEREF. 
no Lugar da ia S. Mamede | | Gondomar, deserto na Com- Foi nomeado lquidatário 
de Este, Braga. senvatóia do Registo Pro: | | judicial 
Valer baso da venda 6000 | | ai de Gondomar sob o nº Drº Ademar Margarido 
start do auto do penhora 20765 106, versodolvro | | Sampaio Leito, Endereço: 
Valor a anunciar (é o mes- Liquidatário Judicial, Av* 
mo que consta do ut de por Alberto Sampaio, 1062, 
Pora): 15.000,00€ 3500 Viseu 
Braga, 07:01:2004 sérios Viseu, 20-11-2003, 
ui 5 
aqua mete everas A Juiza de Diroito O Juiz de Direito, 
Susana Pereira Dr. Pedro Ribeiro 
A Oia de Jusiça A Rel do dona 
Maria Concaição Vilaça caca O Oficial do Justiça, 
Pinto Fara Manuel Botas 
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Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 O Comércio»Porto 


EE 
DOS IMPOSTOS 
DF DE PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS 
DAMAIAZ 


EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chato do Serviço de Finan- 
ças da Maia 2, faz saber que 
no dia 10 do mês de Março 
de 2004, pelas 10 horas, 
neste Serviço do Finanças, 
sito na Av, Lidador da Maia 
— 4425-116 - Águas Santas 
MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248º e 

do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tri- 
butário dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
JM É Filhos - Equipamen- 
tos Hoteleiros, Le, com sede 
na Rua Luís de Camões, nº. 
95, freguesia de Pedrouços, 
no processo da execução 
fiscal n.º 3506-01/100763.7 
e aps. para pagamento da 


respeitante a IVA de 1999 e 
2000. 


É fiel depositário, Jeróni- 
mo Marques, residente na 
Rua dos Combatentes, nº 
83, freguesia de Pedrouços 
que deverá exibir os bens 
no local a qualquer poten- 
cial interessado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes- 
sadas a apresentarem as 
suas propostas em carta 
fechada até à hora desig- 
nada para a venda, deven- 
do identificar o proponente 
(Juntando fotocópia do Bi 
e don? do contrbuinto) e no 
sobrescrilo deverá ser men- 
cionado o seguinte: Proposta 
em carta fechada referente 
ao processo de execução 
fiscal nº 3506-01/100763.7 
caps. 

As propostas serão aber- 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pri 
sença do chele do finanças, 
podendo assistir os propo- 
nentes e os citados nos ter- 
mos do artigos 239º e 242º 
do CPPT, devando com- 
provar a sua identidade ou. 
poder com que intervém. 

O valor basa para a vei 
da é de € 20 860,00 (vinte 
mil oitocentos o sessent 
euros), correspondente. 
70% do valor atribuído, não 
se considerando as pro- 
postas de valor inferior. 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importân- 
cia de 1/3 na Tesouraria de 
Finanças, devendo os res- 
tantes 2/3 serem deposita- 
dos no prazo do 15 dias. 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do nº 2 do artigo 239º: 
enº 1 doartigo 242º, ambos 
do CPPT, que correm édi- 
tos do 20 dias a contar des- 
ta data, pelo que ficam por 
este meio citados os credo- 
res desconhecidos, assim 
“como os sucessores dos cro- 
dores preferentes para recia- 
marem os sous créditos no 
prazo de 15 dias, contados. 
do termo dos éditos. 

DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 


na de quinar, 
bal, com a 
30-60, com o 
067184, no valor 
800,00; 

Vorba nº 2 - Uma máqui- 
na de corte, marca Jolpa- 
250, coma referênciaAtt, 
com. nº de sério 33, no valor 
de € 6 200,00. 


Águas Santas, 2004-12- 
16. 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio Monteiro 
TAT2 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espio Santo, Vês que 
me esclarecais tudo, iluminais 
odos os meus caminhos para que 
eu atinja a leicidade. Vós que 
mo concedeis o sublime dom de 
perdoar e esquecer as olensas, 
até o mal que me tenham let 
Vós que andai comigo em fodos 
os instantes, eu quero humide- 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por ludo o que tenho o con- 
mar uma voz mai a minha espo- 
tança de um dia merecer o poder 
juntarme a Vós e a odos os meus 
iemãos, na perpólua glória de paz 
Obrigado mais uma vez (a pes 
soa deverá fazer esta operação 
por pedido e dentro da três dias 
lerá alcançado à graça mais di 
ciqueseja 
Publicar assim quo recober a 
graça (publicada por ler recebi 
do uma graça) 
JAMM. 


Vim NO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 3 


ANÚNCIO 


Francisco da essureição Men-| 
des, Chele do Sanrço de Finanças 
de Gondomar 3, faz saber que no. 
da dez do mês de Março de dis ma 
e quatro, pelas 10 horas, neste Ser- 
viço do Finanças, sto na Av. Gena- 
ral Humberto Delgado, 1657, tre- 


Tv. Ofveia Lobo, n.º 1, tregue- 
sa da Fánaeres, concelho de Gon- 
Somar no processo de execução fi 
cal n.º 3921-01/1023225 para 
pagamento da divida da 12647 50. 
referente a !SSO do ano de 2001 

É el epostáro o executado que 
Sever enbiro bem, duran as horas 
do expect, a qualquer potencial 
Interessado. 


“São assim convidadas lodas as 
pessoas interessadas a apresenta 
tem as suas propostas em carta 


doBI. ado nº de contribuinte) e no 
sobrescrto deverá ser mencionado. 
o suite: Proposta em cara fcha- 
da referente ao processo de execu 
ção fscal n.º 3621-011 1022225. 
As propostas seo abertas no da 


ponertes es tados Pos terms do 
099239 022 Go Código de Pro 
cedimento e Processo Tnbulário, 
devendo compeorar a sua done 
de ou poder com qu inervm 

O valor base global para a venda. 
d da € 157.500,00 (cento e cinquenta 
o sele mae quinhentos ouros), ou 
seja. o euro a 70% do valor 
atribuido não so considerando as 
propostas de ao intros 

Naa dava deve sr do 
tada aimpontânciade 1 destana 
Tesouraria Finanças devendoos 
restantes 29 serem depostados no 
prazo de 15 (quinto) das 

Faz-se ad saber, nos termos 
dont2doarigo 2390 nº 1 do 
Artigo 242º, ambos do Código de 
Progedmeno Prov Trav, 
queconem dos de 20 as a com 
tar desa ata, pelo que fam por 
esto mia cado 0 credores des. 
coehedos, assim como os suces. 
saves ds credores polernts para 
ecamarem os eus cris no pra 
2o de 15 das, contados do tema 
ms dutos 

DESCRIÇÃO DO BEM 
PENHORADO 

Verba única - Pro untamiar 
estrado a habiaçãoocalzado ra 
Pau Dk Teixeira do Sousa, nº 3%, 
caieguesido Pi Ti, const 
do per cave: ido assonhada, des. 


co na respeciva mai pre pro 
“al usbana sob o argo 15 747, da 
freguesia de Flo Tinto com o valor 
palrimonial do € 106951 88 e des- 
cio na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sobon* 3292 
de Ro Tinto. 

E eu, Marta Coelho, oscrivã o 
subscrem 


Fingers, ss 22 o mis do dane 
todo ano da 2004 

O Chefe do Finanças, 
Francisco da Ressureição Mendes. 


O Cheto de Finanças Adjunto, 
Carlos António Lopes Braga 


md 20 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


Ceftico narralvamente, para eleitos de publicação que, poresct- 
tura de vinte e um de Novembro do ano dois mil e Irê, exarada a olhas 
cento e vino a nove a conto trinta e uma, do ivro de notas para escri- 
tura diversas número duzentos otenta e um, do Cartório Notarial do 
Marco de Canaveses, a cargo da Notáia, Licenciada, Maria do Fátima 
de Vasconcolos Oliveira, a Senhora D. Maria da Conceição de Sousa 
Pogas, soteira, maior, natural da treguesia da More, concelho de Gon- 
domar, ondo resido no Lugar de Varinho, NIF 166842256, 

DECLAROU: 

Que, com exclusão da outrém. é dona e legtima possuidora dos 
seguintes imóveis stuados na reguesta de Meire, do concelho de Gon- 
domar, não descritos na Conservatória do Registo Predial da Gondo- 
mar a Inscritos na maz em seu nome: 

Número um - rádio rústico de pastagem o mato, io no lugar do 
Aguihão, com a ároa do quarenta e um mile quatrocentos metros qua- 
“dados, a cotrontar da sul com ribeiro do poço negro, poente com ribe- 
ro dos Cadeados a dos demais lados com Manuel Moreira da Cunha, 
Inscrio na matiz sob o artigo 1.228, com o valor patrimonial atribui: 
o da dezoito euros o oltenta e seis cêntimos. 

Número dois» Prédio rústico de aucaliptal e mato, so no lugar de. 
Cavada das Uvas, com a área do três mil metros quadrados, a con- 
frontar de narte com Mário Freitas Duarte, poente com regato e dos 
“demais lados com Jerónimo Alves dos Santos, inscrio na malz sob o 
arigo 1233, como valor patrimonial a atribuído de quatro euros e qua- 
renta cêntimos. 

Número três - Pró rústico de oucalpal, mato e pastagem, sto 
no Lugar de Soria de Além, com a área de sessenta e um mi e qua- 
trocentos metros quadrados, a confrontar de norte com Anténio Cor 
reia da Rocha, nascenta com vertents (limites da freguesia e conca- 
ho), sul com Jerónimo Alves dos Santos e poente com tegato, inscrito 
na malz sob o artigo 1247 com o valor palrimanial e atrbuído de cin- 
quenta euros o ofenta cêntimos. 

Número quatro - Prédio rústico do aucalplal o mato, sto no lugar 
de Vessada Grande de Babxo, com a área da mi quatrocentos a noven- 
ta metros quadrados, a controtar de orta com Detim da Cunha e Cos 
a, nascente com Serafim Gonçalves da Costa, sul com Manuel Alves. 
Moreira e poente com regato, inscrito na malz sob o artigo 1.255, com 
o valor patrimonial o alriouo de tr euros o trezo cêntimos. 

Número cinco - Pródio rústico de eucalptal e mato, sio no lugar 
de Vale de Chamiças, com a área do mi e qualrocentos metros qua 
“xados, a contontar de sá com António Moreira. poente com Manuel 
Aves Morra e dos demais lados com Avelino Marins ce Sousa, ix 
crio na matriz sob o artigo 1.273 com o valor patrimonial e atribuído de 
trda ouros e um câniimo. 

Número sois Prédio rústico do aucaliptal e mato, so no lugar de 
Lameiradas, com a área de ml o duzentos metros quadiados, a con- 
frontar do nascento com o caminho a dos demais lados com Manuel 
Alves Moreira, inscrio na matriz sob o artigo 1.297 com o valor palr- 
monil o atribuido de três euros e cinquenta e nova cêntimos. 

Número set - Prédio rústico do oucaliptal o mato, io no lugar da 
Vessada Grande, com a área de mi qualrocentos e cinquenta metros 
quadrados, a conlrotar de norte com Antônio Moreira, nascente com 
regato,sulcom Jorónimo Martins da Sousa e poente com Serafim Gon- 
qalves da Costa, inscrio na malz sob o artigo 1.289, com o valor pat 
monial o alrbuído do Irês euros o vínt e quatro cêntimos. 

Que adquiriu ais imóveis por doação verbal, feia no ano do mil 
Povecentos a setonta, por souimmão Avelino Alves Pogas, solio, maior. 
residente que foi no mesma lugar de Vilarinho, não tendo então por 
razões várias celebrado escritura pública, não o podendo fazer actual- 
mente por desconhecer a residência do então doador ou se alé o mes- 
mo sará anda vivo. 

Não é, assim, tar do qualquer tuo formal que tegtmo o domi- 
ni e possa da ais prós. 

Que, não obstante isso, tem usultuído os danificados imóveis, 
pagando as respectivas contuições, amanhando e impando a terra, 
colhendo seus frutos, mato e lenha e cortando árvores, com ánimo da 
“quem exerce direlo próprio, sendo reconhecida como sua dona por 
toda a gento fazendo-o do foa tó, por ignorar lesar direto alheio, paci- 
ficamento, porque sem violência, continua e publicamente, há mais do 
vino anos, sem oposição do quem que sgja. 

Que, dadas as anunciadas características de tal posse, ela p- 
mora outorganto adquiriu os identicados prédios por usucapião, iu- 
lo este que, por natutaza não é susceplívol de ser comprovado polos 
meios normais, polo que 0s jusíica pola presente escritura, para fins. 
do registo precal F 

Val conforma o original, e nos termos dos números um e dois do 
artigo cem do Cóciga do Notariado. 


“Cartório Notarial da Marco do Canaveses, int a um de Novem- 
bro do dois mil ot 


OEscn'Supt 
“José Manuel dos Rais Vieira 


Dai ot 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3082/03, 0TBBRG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerido: José Manuel Femandes Azevedo e outro(s) 

Ana Paula Pereira Amorim, Juíza de Direito do 1.º Juízo Civel 
do Tribunal Judicial da Comarca de Braga. 

Faz saber que por sentença de 09/01/2004, proferida nos. 
presentes autos, foi declarada a falência do requerido; José 
Manuel Fernandes Azevedo, casado, nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal: 202826678, domicílio: Rua Mário de Almeida, 

56-62dtº,S. Vicente, 4700 Braga; Rosalina Manuela Gar- 
Guimarães, casada, nacional de Portugal, identificação fis- 
cal: 210682116, domicilio: Rua Mário de Almeida, n.º 56 - 6.º 
dlº, S. Vicente, 4700 Braga, tendo sido esta fixada como resi- 
dência, bem como foi fixado em 30 dias, contados da publica- 
ção do competento anúncio no Diário da República, o prazo 
para os credores reclamaram os sous créditos conforme o esta- 
tuído no disposto no Art.º 128, n.º 1 al. 6) do CPEREF. 

São ainda notificados os credores, mesmo preferentes, que 
podem opor-se por embargos à sentença, quando haja razões 
de facto ou de direito que afectem a sua regularidade ou real 
fundamentação, dentro do prazo de 5 dias, contados da publi- 
cação do competente anúncio no Diário da República, contor- 
me preceitua o disposto no artigo 129. do citado Decreto alte- 
rado pelo DR 315/1998 de 20/10. 

Os prazos são contínuos. Terminado o prazo em dia que os 
Tribunais estejam encerrados, o prazo transfere-se para o pri- 
moiro dia útil, 

Foi nomeado liquidatário judicial: Dr.t Ana Maria de Oliveira. 
e Siva, endereço: Rua do Campo Alegra, n.º 672, 6. dt*, 4150- 
171 Porto. 


Braga, 12-01-2004 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Ana Paula Pereira Amorim José Ferreira 


Tlm rc 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMIRCA DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CHEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1419/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Dapáitos, SA 

Executados: António do Barros Almeida e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi isignado o dia 01-03-2004, 
pelas 14,00 horas, nesta Tibunal, pussa abortura de propostas, 
que sojam entregues até osso monento, na Secretaria desto 
Tribunal, pelos interessados na conpra do bem imóvel abaixo 
descrito, penhorado aos executatiss António Barros Almeida. 
como BI 9476511, contrbuinto n.º 148874371 o esposa Anabela. 
da Costa Almeida, BI 10063296 e sninbuinte n.º 190052155, 
ambos residentes na Pracata das Arias, 9, 3.º Esq ?, Rio Tin- 
to, sendo o valor baso a anunciar para a venda da €: 65.000,00. 

Imóvel a vender: Fracção aulónana designada pola letra" 
correspondente a uma habitação o terceiro andar esquerdo 
traseiras, do prédio em regimo de gropriedad horizontal sto 
na Praceta das Areias, n.º 9, em AlbTinto, Gondomar, estando 
a fracção descrita na Conservatórindo Registo Predial de Gon- 
domar na ficha genárica n. 02179-%ia Tinto o inscrta na matriz 
predial urbana da referida freguesiesob o ant? n. 11.816-) 

É fiel depositário o senhor Antónia Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, 63, 3.1, Vermoim, Maia, a quem 
incumbe a obrigação de durante ograzo do editais e anúncios, 
mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as. 
horas em que durante o dia faculta a inspecção, tomando-as. 
conhecidas do público por qualquer meio - artº 891.º do Cód. 
Proc. Civil. 

Consigna-se que não há créditos reclamados. 


Gondomar, 19-01-2004 


A Juíza do Direito 
Dr Ana Luísa Gomes Lourairs 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires. 


Dorme te ca 
[ VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8! VARA-2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 35/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquente: Unicor - Distribuição de Bebidas, SA 
Executados: Alfaiate & Caldeira, Lda. e outro(s).. 
Correm éditos do 20 dias para citação dos cradores descon- 

hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 2/3 do prédio urbano sito no Lugar de 
Barradinhas, na freguesia de Reguengos de Monsaraz, con- 
celho de Reguengos do Monsaraz, constituído por rós-do- 
chão, composto por um armazém, uma garagem, uma cozi- 
nha e uma casa de banho, com 269m2 e quintal com 231/m2 
Inscrito na matriz sob o art.º 3732 e descrito na consarvatória 
do registo predial do Reguengos da Monsaraz sob o n.º 3050 
e registado a favor da executada Maria Rosa Alfalate pela. 
inscrição G-2 Ap. 03 do 07/02/00. 

- 1 do prédio urbano sito no Lugar de Barradinhas, fregue- 
sia de Reguengos de Monsaraz, concelho do Reguengos de 
Monsaraz, constituído por rés-do-chão, composto por um 
armazém, uma garagem, uma cozinha e uma casa de ban- 
ho, com 289m2 a quintal com 2311m2, inscrito na matriz sob 
o artigo 3732 e descrito na Conservatória do Registo P: 
al do Reguengos de Monsaraz sob o n.º 3050 e registado a 
favor da executada Maria Dulce Alfaiate Caldeira, pela inscrição 
G:2, Ap. 03 de 07/02/00. 


Porto, 19-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Rui Oliveira 


A Oficial do Justiça 
Maria Josó 


Dna o 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2ºquizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1243/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA * 


Exequente: CGD - Caixa Gerat de Depósitos 

Executados: Rui Miguel de Ofveira Santos e outro(s) 

Nos autos acima identiicados, foi designado o dia 16- 
02-2004, polas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
lura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunaí, pelos Interessados na 
compra do seguinte bom e, o gua! vai à venda pelo valor 
igual ou acima de 70% do valor base de 85.000,00. 

Tipo do bem: Imóvel 

Registo: 01373/080288, Valongo - Conservatória do Re- 
gisto Predial 

Art. Matricial: 7177, Valongo - Serviço de Finanças, 2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E, 
correspondente a uma habitação no 1.º andar direito frente 
e lugar de garagem identilicada por “E-um”, do prédio 
urbano com entrada pelo nº 701 e 697 da Rua Miguel 
Bombarda n.ºs 697 e 701 € Fiua do Passal n.ºs 72 e 76, 
da freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 14-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Fast Miguel de Oliveira San- 
os, solteiro, identificação fiscal: 213421585, BI: 11578773, 
endereço: Rua Elias Garcia, nº 22-2º esq, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 


Valongo, 12-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Beseirô 


A Oficial de Justiça 
Ana Ramos 


Otto A2-A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DO FUNDÃO 
1ºJuízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 777103. 4TBFND 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Gualter Nuno 
Pombo da Costa. 
sa Pimenta, 


Requerida: 

Unipessoal, Le outro(s) 
Faz-se sabor que por sen- 
tença do 13-11-2009, proter. 
ontos autos, foi 


da: Teresa Pimenta, Unipes- 
soal, Ld*, domicilio: Centro 
Comercial Acrópole, Nº2, Loja. 
12, 6230 Fundão, tendo sido 
fado em 30 dias, contados da 
publicação do competente anun- 
clo no Diário da República, o 
prazo para os credores recia- 
marem os seus créditos, con- 
forme o estatuído no disposto. 
no Ant! 128º, nº 1 al. e) do 


Ademar Margarido de Sam- 
paio Rodrigues Loto, Endereço: 
Av. Alberto Sampaio, 106, 2º, 
3500 Viseu. 


Fundão, 18-11-2003. 
A Juíza do Direito, 
Cristina Santos Timóteo 


A Oficial do Justiça, 
Lúcia Maria O. Neves Cerejo 


Dito A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 510/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Abílio Manuel Gomes Barbosa e out- 
ro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada 
pela letra “R', destinada a habitação, correspondente 
ao sexto andar, esquerdo, lote 80, com tudo o que 
a compõe, do prédio urbano, sito no Lugar da Ser- 
ponte, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de 
Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz sob o artigo 
2308, descrito na Segunda Conservatória do Reg- 
isto Predial do citado concelho sob o n.º 00499/14.01.87 
e aí registada pela ap. 72/03.06.92 convertida pela 
ap. 40/28.10.92. 

Executados: Abílio Manuel Gomes Barbosa, casa- 
do, identificação fiscal: 181184699, domicílio: Rua 
das Mimosas, Lote 80 - 6.º esq.º, Lugar da Serpente, 
4430 Vilar de Andorinho; Anabela Rodrigues Matias 
Barbosa, casada, identificação fiscal; 186595875, 
domicílio: Urbanização Vila de Este, Lote 80 - 6.º 
esq.º, 4430-576 Vilar de Andorinho - V. N. Gaia; Maria 
Helena Sarmento Fernandes, solteira, identificação 
fiscal: 138808740, domicílio: Rua António Ferreira 
Fiandor, 12 -3.º esq.º, 4430-017 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 19-05-2003 


A Juíza de Direito 
Sandra Rocha 


A Oficial de Justiça 
Lisete Pereira 


Onde A Oda a NA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OVAR DE AMARANTE 
2º uizo 1ºJuizo 


ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 408/2002 PROCESSO: TA ATBANTO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ART! 45 DO CPERER) 


Exequente: Banco do Inves- 
mento Imobiliário, S.A 


Executado: Álvaro José Pi- Eipudo ae 


Réu: Massa Falda de Cami- 


nho Costeira e outro(s). lo & Fernando, Ld*, 
toi doignado o dia 26-02-2004, fu a 

% - Juiz de Direito do 1.º Juízo do 
polas 14,00 horas, nesta Tt: | | Etc 
bunal, para a abertura do pro- parsad 
oa qu Sijaro org NO Sid faz saber que nos presentes. 


autos supra identificados, qua 
“comem por apenso aos autos. 
da declaração de Falência, por 
este Juízo o Tribunal, em que 
é requerente Banco Comer- 
cal Português, SA, e requa 
da Massa Falida dó Camilo. 
Femando, Ld, sede: Av! Nova 
- Ataíde, 4600 Vila Meã, cor- 
rem ódios de dez dias, con- 
tados da sogunda e lima pu- 
blicação do anúncio, citando 
os credores da massa falida 
da requerente. para no prazo 
de vinte dias, findo o dos éd- 
os, contostarem, querendo a 


“asso momanto, na Secretaria 
desta Tribunal, polos interessa 


da pelas loras "AB, correspon- 
dente ao 3.º andar rito, dos- 
nado a habitação, com a área. 
“de 90,60 ma, com entrada polo 


ma gobo arego 
na Conservatória sob o n.º 
OOU7/161286, da reoria uguo- 
sia, ponhorado nos executados. 


presente acção sumária (arts. 
ladainha 205º, nº 10207 doCPEREF 
os, o aatsr | | prende ques Verlndo 
vendido a quem olorecor acima Laps 
do €: 88.060,00 (o equivalento o sou crédio no montante da 
a 70% do valor do bem). €5.317,30, cujo duplicado so 
Ponhorado aos oxocutados: encontra neste Tribunal dis- 
posição de quem o queira con- 
esposa Sandra Cristina Siva suar dentro das horas nor- 
Macedo Costokra osidontos no mais do expediento 
Conjunto Habitacional nº 9:3º Passou-so o presento o ou- 


Diem Ovar 


teor que serão 


Fil depostár lamio Saaros 
Gasto, residente na Au do Est 
don? 33 o Medo Santa Maria Amaranto, 15-01-2004 
a Foi 
A Juiza da Direito, 
Ovar, 16-01-2004 Rosa de Jesus. 
NET Telxoira Alvos 
Ana Machado O Oficial de Justiça, 
Anal data, José Manuel 
Maria Elisa Cravo Porolra Praia Guados 


Omi Pr A 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE DE SANTO TIRSO 
1º Juizo 2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 471-D/2002 PROCESSO: 472/2000 


Disco r-Ar 2A 


ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
ART!205! DO CPEREF) PE 
niz - 
Autor: Me p.º Amaranto o 
outro(s)... . Executadas: Maria Celest 
Rosa do Jesus Teixeira Alves, Gonçalves Nunes, resides 
Juiz de Direito do 1.º Juízo do na Alameda Amado Gama, 
Tribunal Judicial de Amarante, Esq., Vila das Aves 


e Francisca José Nunes Macha- 
do Tewceira Sampaio, residente 
na Rua dos Pescadores, 31, 
3º Esq, Póvoa de Varzim. 


faz sabor que nos presentes. 
autos supra identficados, que 
correm por apenso aos autos 
da declaração do Falência, por 
esto Juízo o Tribunal, em quo Correm éditos de 20 dias 
é raquerante BancoTolta & para citação dos credores. 
Agores, SA requeridos Aloxam- desconhecidos que gozem de 
die Maia Teixoira é Maria garantia real sobre os bans 
Manuela Coelho Cerqueira. penhorados aos executados 
Teixeira, residante no Lugar abaixo indicados, para recla- 
do Madalena -Amarante, nos marem o pagamento dos 
quais é lquidatário judicial, respectivos créditos pelo pro- 
Adelino do Oliveira Ferroira. “duto de tais bens, no prazo de 
Novo, Dr, domicilio; Travessa 15das, findo o dos éditos, que 


José Fonlana, Nº 6, 1.º Andar, so começará a contar da segue 
Apartado 203, 4400 Vila Nova. dao lima publicação do ann- 
de Gaia, conem ódios door | | | cio 

dias, contados da segunda e Bens penhorados: 

úlima publicação do anúncio, Fracção autónoma desig- 
citando os credores da mas- nada pela letra "E, destinada 
sa falida da requerente, para. ahabitação, no 1º andar Esq". 


tipo “Ti”, com a área coberta 
do 49,2 mê, do prédio urbano 
sito na Rua dos Pescadores, 

* 31, freguasia de Aver-o- 
Mar Póvoa de Varzim, inscrito 


no prazo do vinte dias, findo o 
dos ódios, cortestarem, queren- 
do a presente acção sumária 
(antºs 205, nº 1 e 207º do 
CPEREF o 783. do CPC) em 


que o autor pretendo quo soja | | na matriz urbana sob o artigo 
verificado 0 seu crédito nomon- | | 2547-E, e descrito na Con- 
tanto do€:2013,16, cujo duplk | | servatória do Registo Predial 
cado so anconira neste Tri: | | da Póvoa de Varzim, sob a 

ficha nº 01097/950627, afoc- 


bunal à disposição de quem o 
queira consultar dentro das 
horas normais do expodiento. 


Amarante, 27-11-2003, 


ta ao regime da propriedado 
horizontal pola inscrição F-1 


Santo Tirso, 19-01-2004. 


A Juíza de Diroto, 
Rosa de Jesus A Juiza de Direito, 
Teixeira Alves Dr! Ana Olívia E.S. Loureiro 

O Oficial do Justiça, 

A Oficial do Justiça, 
ova Marea) Glória Maria da Silva Almeida 


O Coméveio»Porto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE 


133 


Omi o 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
4º JUÍZO - 3º SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 1831/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Jorge Manuel Oliveira Femandes e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anún- 

cio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 
Registo: Castelo Branco - Conservatória Registo Predial 
Descrição - Prédio misto, sito ao Moinho da Amoreira, 

freguesia e concelho de Castelo Branco, composto de terra 

com figueiras, mato, uma construção rural e uma construção 
urbana de rés-do-chão e cinco anexos, inscrito na matriz 
predial rústica, sob o artigo 003 da secção AH, matriz pre- 
dial urbana sob o art.º 11824 e descrito na Conservatória de 

Registo Predial de Castelo Branco sob o n.º 2494. 
Penhorado aos executados: Jorge Manuel Oliveira Fer- 

nandes, identicação fiscal: 165153954, Bl: 9736152, endereço: 

Rua do Crasto, 601, 4150 Porto; Ana Maria Pereira Santos. 

Femandes, identificação fiscal: 177737433, Bl: 9787423, 

endereço: Rua do Crasto, 601, 4150 Porto. 


Porto, 20-01-2004 


A Juíza de Direito O Oficial do Justiça 
Maria Gorete Roxo P. B. Morais Carlos Poças 


medem NRO BA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
5: JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1408/03.5TBGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Sociedade Agrícola Irmãos Salgado, Lda. e ou- 
tro(s) 

Correm éditos de vinte dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de quinze dias, findo o dos édios, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Imóveis 

Pródio nústico - Campo das Travessas, dois campos da Ribeira, 
Campo do Fundão, Campo de Sobrém Pequeno, Leira de Baixo, 
Leira de Cima, Leira da Hora de Baixo, Leira da Horta de Cima, 
Campo de Sobrém Grande, Leira do Poço e Campo do Testeiro, 
da freguesia de Santo Emilião, do Concelho da Póvoa de Lan- 
hoso, descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa 
do Lanhoso, sob o n.º 0041 e inscrito na respectiva matriz sob 
can 84. 

Prédio urbano - casa para habitação de rés-do-chão o andar, 
sita na freguesia de Santo Emilião do Concelho da Póvoa de 
Lanhoso, descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa 
de Lanhoso sob o n.º 00288 e inscrito na respectiva matriz sob 
ane 496. 

Executados: António Siva Salgado, NIF 189 774 940 e esposa. 
Elisabete Glória Teixeira Silva Salgado, residentes no Lugar de 
Rendute, n.º 26, Santo Emilião, 4830 Póvoa de Lanhoso. 


Guimarães, 21-01-2004 


O Juiz do Direito 
José Lino S. R. G. Alvoeiro 


A Oficial de Justiça. 
Teresa Ribeiro Pinto 


mis or 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 580/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Manuol António Soares Gomes e outro(s)... 
Correm éditos do 20 dias para citação dos credoras dasco- 

nhocidos quo gozem de garantia real sobra os bens penhora- 
dos aos executados Indicados, para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 
15dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun 
da o úlima publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas letras. 
“BN” destinada exclusivamente a habitação, correspondente 
ao segundo andar direito, com entrada pelo n.º 1086-P e 155, 
e lugar de garagem na cave, designada pelas letras “BN”, com 
entrada pelos nºs 151 e 159 do prédio urbano, afecto ao regime 
de propriedade horizontal pela inscrição F-1, sito na Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa, inscrito na matriz sob o artigo 2554- 
BN descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o nº 11337, da freguesia de Valbom o aí registadas pelas 
seguintes apresentações: ap. 41/17.04.98, convertida pela ap. 
49/14.10.98 e ap. 7004.05.89, convertida pela ap. 4/14.09.99. 

Aos executados: Manuel António Soares Gomes, Rua Dr. 
“Joaquim Manuel da Costa, 1086-P2D, 420-437 Valbom, Gon- 
domar, Maria Augusta Teixeira Sousa Soares, casada, residente 
na Rua Dr. Joaquim Manuel Costa, 1086-P2D, 4420 Valbom, 
Gondomar. 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua de 
Real, n.º 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 10-11-2003 


A Juíza de Direito 
Dr! Ana Luísa G. Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


Om Pa 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8874/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Caixa Goral de Dopósitos, SA 

Executados: Manuel Lima Pinto Neves e outro(s)... 

Nos autos acima idontficados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do o executado: Paulo Alexandre do Sá Pinto Novos, domícilo: 
Travessa de Casais, n.º 58, Guipihares, 4405-631 Vila Nova de 
Gaia: Maria José Carvalho Duarte Noves, identificação fiscal: 
176155678, domicílio: Travessa de Casais, 58, 4405 Guipihares, 
“com última residência conhecida na morada indicada, para no 
prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exo- 
quente, deduzir oposição à execução, nomear bens à ponhora, 
sob pena de, independentemente da nomeação, se proceder à 
penhora dos bens hipotecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
“exequenda de 23.105,07, tudo como melhor consta do duplica- 
“do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do artº 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
dos tribunais com alçada em que seja admissível recurso ordinário; 
nas causas em que Seja admissível rocurso, independontemente 
do valor, nos recursos e nas causas propostas nos tnbunais supo- 
riores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm do fazer- 
se representar por advogado nas exocuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas 
“excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou tivor lugar qualquer outro pro- 
codimento que siga os termos do processo declarativo. 


Vila Nova de Gaia, 13-01-2004 


A Juiza do Diroito 
Liliana Dias 


O Oficial do Justiça 
Armandino Marcos 


Coméreio»Dorto 


md 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1ºJuÍzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4/04 4TYVNG. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco 


Publicidade cam aa 


Valença 


Vila Nova de Cerveira 


Caminha 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


do 1.º Juízo do Tribunal 
do Comércio de Vila Nova 
de Gaia: 

Faz saber que são cita- 
dos os credores da 
Requerida: Rui Monteiro, 
Ld., identificação fiscal: 
503794732, com sede na 
Praça Mouzinho de Albu- 
querque, N.º 113, 4.º Piso 
- Loja 51 - P, 4100 Porto, 
para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio no 
“Diário da República”, 
deduzirem oposição, jus- 
tificarem os seus créditos 
ou proporem qualquer ou- 
tra providência diferente 
da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de 
prova de que disponham 
(An.º 20.9, n.ºs 2 e 3 do 
C.PE.R.EF).A petição 
deu entrada na Secretaria 
em 30-12-2003. 


Vila Nova de Gaia, 13- 
01-2004. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. 
M, Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Gracinda Fernanda 
Correia 


ema rare 


'ARAS CÍVEIS DO PORTO 
94 VARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO ) 
PROCESSO N.º 147/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executados: Vitor Brandão - Telecomunicações, Lda. 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18- 
02-2004, pelas 09.45 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: G19970711022 

ição: Fracção designada pelas letras “BX" cor- 
o aparcamento na cave, designado pelas 
letras “BX" com 10m2, entrada pelo n.º 212 e saída 
pedonal pelo n.º 240, do prédio urbano designado pelas 
letras “AT”, correspondente ao escritório ou prestação 
de serviços, designado pelo nº 2, no 4.º andar, com 62m2 
e entrada pelo n.º 118 do prédio urbano, em regime de 
propriedade horizontal, siluado no gaveto da Rua de 
Camões nºs 212, 216, 218, 224, 226, 294, 238 e 240 e 
Rua de Gonçalo Cristóvão, freguesia de Santo lidefon- 
so, concelho do Porto, inscrito na matriz sob o artº 7075 
e descrito na 1.º Conservatória sob o n.º 2/19841114. 

Valor base: 33.668,86 euros. 

Penhorado em: 13-02-2003 - 00.00.90. 

Penhorado à executada: Ana Lúcia Nunes Monteiro 
Brandão, casada, identificação fiscal: 134167287, Bi 
5917588, endereço: Rua Augusto Lessa, n.º 501, 1.ºdt., 
4200-101 Porto. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: G19970711022 

Descrição: Fracção designada pelas letras "AT”, cor- 
respondente ao escritório ou prestação de serviços, de- 
signado pelo n.º 2, no 4.º andar, com 62m2 e entrada 
pelo nº 118 do prédio urbano, em regime de propriedade 
horizontal, situado no gaveto da Rua de Camões, n.ºs 
212,216,218, 224, 226, 234, 238 6 240 e Rua de Gonça- 
lo Cristóvão, freguesia de Santo lidefonso, concelho do 
Porto, inscrito na matriz sob o art. 7075 e descrito na 
1.º Conservatória sob o n.º 2719841114. 

Valor base: 112.229,53 euros. 

Penhorado em: 13-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Ana Lúcia Nunes Monteiro 
Brandão, casada, identificação fiscal: 134167287, Bl: 
5917588, endereço: Rua Augusto Lessa, n.º 501, 1.º. 
4200-101 Porto. 

Consigna-se que é do interesse dos eventuais pro- 
ponentes assistirem ao acto de abertura de propostas, 
atento o disposto no art.º 893., n.ºs 2 e 3 do CPC e de 
que as propostas devem vir acompanhadas do cóy 
bilhete de identidade e do cartão de contribuinte, sob 
pena de não serem consideradas. 


Porto, 05-01-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Teresa Sousa 


A Oficial de Justiça. 
Fernanda M. C. Perdião 


meras 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1ºJuízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 38/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Sérgio e Silva Cruz e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-09- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00597/220296, Maia - 1.º Conservatória Feg- 
isto Predial 

An. Matricial: 919, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma identificada pela letra “O”, 
“comespondente a uma habitação no 3.º esq.º T2, com estra- 
da pelo n.º 134, um aparcamento automóvel, na cave, com 
entrada pelo n.º 134 um aparcamento automóvel, na cave, 
“com entrada pelo n.º 154, de um prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal situado na Rua do Paiço, n.º 
134, 144 6 154 da freguesia de S. Pedro de Avioso, do 
“concelho da Maia, descrito na Conservatória do Registo 
Predial da Maia sob o nº 597 da freguesia da Maia, inscrito 
na matriz sob o artº 919. 

Penhorado em: 14-03-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paulo Sérgio e Silva Casz, 
identificação fiscal: 211544736, endereço: Rua Paiço, 134 
- 3º Esqº, S. Pedro Avioso, 4470-355 Maia; Maria João 
Ribeiro Correia, identificação fiscal: 206324391, endereço: 
Rua Paíço, nº 134 - 3.º esqº, S. Pedro Avioso, 4470-255 
Maia. 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, endereço: 
Rua Amadeu Tedim, n.º 100, Apartado 4021, Vermoim, 
4470 Maia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça do Município, 
4470-202 Maia, em 01-03-2004 - 14.00.00. 

Valor base da venda: € 79.100,00 


Maia, 20-01-2004 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça. 
Dr. Nuno Araújo 


António Manuel R. Figueiredo 
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O Comércionporto 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


O PRODUTOR TINO NAVARRO FALOU AO COMÉRCIO SOBRE “PORTUGAL S.A.” 


"É um jogo de poderes com 
cenas de traição a vários níveis” 


O filme, que estreia hoje em 28 salas do país, aposta na crítica social do mundo da alta finança 


RODRIGO AFFREIXO (Textos) 

Tino Navarro, o “patrão” da 
MGN Filmes, é o produtor portu- 
guês de cinema que mais êxitos 
acumulou nos últimos anos, com 
filmes de Joaquim Leitão — 
“Adão e Eva” (1995), “Tentação” 
(1997), “Inferno” (1999) —, Leo- 
nel Vieira — “Zona J” (1998) — ou 
Luís Filipe Rocha — “Adeus, Pai” 
(1996), “Camarate” (2000) —, en- 
tre outros. “Portugal S.A.” é a sua 
nova aposta na reconciliação do pú- 
blico com o cinema que por cá se 
faz. b 

O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Para além dos temas desta- 
cados pela promoção (ambição, 
poder, sexo, traição...), qual é o as- 
sunto central deste filme? 

Tino Navarro: Este é um filme 
essencialmente sobre o poder. E o 
poder tem duas componentes es- 
senciais, nas sociedades de hoje co- 
sociedades de há mil anos, 
o poder económico/políti- 
co e o poder sexual, o poder sobre 
as outras pessoas. Este filme é um 
bocado sobre isso: há um grupo de 
pessoas que tem entre 30 e 35 anos, 
que está a chegar ao poder político, 
ao poder económico, e que, ao mes- 
mo tempo, é suficientemente jovem 
para amar, para trair, para gostar de 
dar umas quecas... E isto é um bo- 
cadinho a história do filme: é um jo- 
go de poderes e envolve toda uma 
série de cenas de traição, a todos os 
níveis. 

CP: Em termos de género, 
qual é o tom do filme? 

TN: É um filme que se aproxi- 
ma muito das produções america- 
nas tipo “Wall Street” (Oliver Sto- 
ne, 1987), que é sobre o mundo da 
finança, e as traficâncias, e as gol- 
pad um bocadinho assim. A 
grande diferença é que no “Wall 
Street”, apesar de tudo, tinhamos a 
redenção de uma personagem. In- 


Humberto Almendra 


Tino Navarro: “Este é um filme essencialmente sobre o poder” 


felizmente, neste filme, todas as 
personagens são mais ou menos ne- 
gativas. 

CP: Temos, então, um retrato 
muito negro de Portugal? 

TN: É um retrato de uma parte 
de Portugal, de uma parte do país, de 
um sector do país... Não pretende 
ser da totalidade, como é evidente. 
Neste caso concreto, apesar de tu- 
do, nós simpatizamos com o Jacin- 
to Pereira Lopes, porque ele vem de 
baixo e faz um percurso, é um “self- 
made man”. Ele, a certa altura, diz: 


“Estou farto de ser um pau-manda- 
do deste, daquele e daqueloutro. 
Agora também quero ser eu a man- 
dar, quero ser eu a traçar o meu ca- 
minho!”. Porque ele tinha aquela 
humildade própria de quem vem de 
baixo, estava disposto a tudo para 
agradar aos outros. Agora não, quer 
ser ele a escolher o seu caminho. 
CP: Voltemos à génese desta 
produção. Porque é que a escolha 
do realizador recaiu no Ruy 
Guerra? Ele nunca chegou a fil- 
mar em Portugal antes, pois não? 


Um pais “onde tudo se compra e tudo se vende” 


“Está tudo a saque!” ou “Tudo tem o seu pre- 
ço” são frases que nos habituámos cada vez mais 
Portugal S.A.” (pro- 
duzido entre 2001-03 e realizado por Ruy Guerra, 
moçambicano radicado no Brasil desde os anos 50) 
é um filme que acompanha a trajectória de Jacin- 
to Pereira Lopes (Diogo Infante), um “self-made 
man” enredado nas malhas pantanosas do poder e 
da sedução. Ele chegou a administrador do Boa- 
ventura S.A., um grande grupo económico portu- 
guês, enquanto o seu amigo Pedro (João Vaz) che- 
gou a ministro das Finanças e Economia. Jacinto es- 
tá dividido entre o Boaventura (e a lealdade que 


a ouvir nos últimos anos. 


lhe deve) e a amizade que tem pelo ministro. O fil- 
me abre com o casamento de Jacinto com Rosa 
(Ana Bustorff), outro elemento da empresa. Mas, 
ao mesmo tempo, ele vê-se confrontado com uma 
recaída sentimental: Fátima (Cristina Câmara), o 
amor da adolescência, o grande amor da vida de- 
le, regressa dos EUA. Se antes aquele amor não se 
concretizou porque ela era rica e ele era pobre, ago- 
ra as coisas inverteram-se. Sentindo-se traído e 
usado por todos, Jacinto decide tomar o seu desti- 
no nas suas próprias mãos e transforma-se num ho- 
mem ambicioso e disposto a tudo, p: 
gar com as mesmas regras que os outros. 


indo a jo- 


TN: Não, ele fzz o “Monsanto” 
(2000), um dos primeiros telefilmes 
da SIC. Mas a história é muito sim- 
ples. A ideia de abordar isto foi do 
Carlos Matos Nobre, um escritor, 
um militar que escreve sob o pseu- 
dónimo Carlos Vale Ferraz. Ele es- 
creveu alguns livros sobre a guerra 
colonial, entre os quais até um que 
daria a adaptação do António-Pedro 
Vasconcelos d“Os Imortais” 


(2003), e já tinha sido o conselhei- 
ro militar de “Infemo” (1999), de 
Joaquim Leitão. E em conversa, du- 
rante a rodagem do “Inferno”, ele 
disse-me: “Tenho esta ideia de fa- 
lar sobre um grupo de jovens que 


Achei que era interessante e disse- 
lhe: “Vamos lá a passar à escrita 
so”. Foram redigidas várias versões 
do argumento. 

CP: E como é que chegou ao 
Ruy Guerra? 

TIN: Eu estava em Cannes e o 
Ruy Guerra também estava lá, em 
competição, com um filme que ele 
fez a partir do “Estorvo” (2000), do 
Chico Buarque. Eu conhecia-o já há 
uns anos e decidi convidá-lo porque 
queria um olhar de fora. O perigo, 
neste filme, é as pes: começa- 
rem a dizer quem é A, quem é B e 
quem é €. Porque, apesar de tudo, 
eles são isso tudo e mais alguma 
coisa, porque isto é completamente 
ficção. Portanto, eu precisava de al- 
guém de fora, que olhasse para o 
guião e que visse o que estava lá, 
porque isso é que era importante, e 
não aquilo que eventualmente a 
pessoa pudesse conhecer de verda- 
deiras personagens e de verdadei- 
ros tramas e acontecimentos que 
pudessem ter existido na sociedade 
portuguesa. E o Ruy é uma pessoa 
que tem uma formação enorme: es: 


tá agora com 72 anos, portanto tem 
uma grande experiência, quer como 
realizador, quer também sobre es- 


tas coisas da política e da finança, 
até porque é uma pessoa com algu- 
ma militância política. Mas, por ou- 
tro lado, o facto de ele viver no Bra- 
sil há muitos anos dá-lhe esse dis- 
tanciamento relativamente à socie- 
dade portuguesa e a esse perigo de 
cair, digamos, no cliché. Até porque 
o filme é local mas é universal: 
to podia passar-se na Espanha, na 
França ou nos EUA, ou em qual- 
quer lado do mundo. Mas, ao mes- 
mo tempo, esta história só cá em 
Portugal, com este aspecto, é que se 
vai passar. Assim, ficou uma coisa 
mais universalista. Porque nós so- 
mos todos iguais, temos as nossas 
diferenças, mas temos montes de 
coisas em comum: amamos, odia- 
mos, desejamos, ambicionamos, te- 
mos ciúmes, queremo-nos vingar, 
queremos ser solidários, queremos 
ajudar os outros... O homem é igual 
em todo o lado do mundo. E, de- 
pois, como é evidente, somos dife- 
rentes: as pessoas do Porto são di- 
ferentes das de Lisboa, nós somos 
diferentes dos espanhóis... Portan- 
to, é preciso dar o tom local, e o fil- 
me tem-no em quantidade, mas eu 
queria também esse lado universal. 
Portanto, convidei o Ruy Guerra, 
ele leu o guião, gostou, aceitou e, a 
partir daí, passámos para a prepara- 
ção do filme, a escolha dos actores 
e dos locais de filmagem... 

CP: O filme foi todo rodado 


ste filme passa-se em Lis- 
boa, porque é o centro do poder. Fil- 
mámos no Terreiro do Paço, no pró- 
prio Ministério das Finanças, na As- 
sembleia da República, nas Torres 
de Lisboa (um conjunto de edifícios 
de grandes empresas), na sede da 
Vodafone (no próprio gabinete do 
presidente, que nos cedeu as insta- 
lações da administração para filmar 
as instalações da Boaventura S.A., 
que tinha de ter escritórios à altura 
do grande grupo económico que é) 
e noutros locais de Lisboa. 

CP: O que é que está a fazer 
agora, como produtor? 

TN: Estou a filmar “Até Ama- 
nhã, Camaradas”. É uma série para 
a SIC, realizada pelo Joaquim Lei- 
tão, e é uma adaptação do livro do 
Manuel Tiago/Álvaro Cunhal. Va- 
mos continuar até Abril, são quatro 
meses de filmagens. Estará pronto 
em Outubro. E estou a acabar “Um 
Crime no Escuro”, um filme do 
Leonel Vieira, em co-produção com 
o Brasil, a estrear em Setembro. 
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Rosa (Ana Bustorff) casa com Jacinto (Diogo Infante) 
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As conversas de David e Jerry proporcionam dos melhores momentos do filme 


Direitos Reservadas 


A AMIZADE É O TEMA PRINCIPAL DE "A VIDA E TUDO O MAIS” 
Aspirações de um jovem escritor 
na nova comédia de Woody Allen 


Jason Biggs, Christina Ricci, Woody Allen e Stockard Channing 
desempenham os papéis principais 


LUÍSA MARINHO 


Filme sobre a amizade, a cum- 
plicidade e as mais diversas para- 
nóias, “A Vida e Tudo o Mais” 
(“Anything Else”) é o regresso de 
Woody Allen aos legados de per- 
sonalidade que caracterizam fil- 
mes como “Balas Sobre a Broad- 
way” ou “Celebridades”. Depois 
de John Cusack e Kenneth Bra- 
nagh é a vez de Jason Biggs in- 
corporar os tiques das persona- 
gens normalmente interpretadas 
por Woody Allen. Novamente, 


"A Vida e Tudo o Mais” 
(“Anything Else”) é uma 
comédia sobre amizade, 

a cumplicidade e a procura 
do amor 


Nova Iorque é o pano de fundo de 
um enredo urbano, com pincela- 
das de auto-ironia e muita filoso- 
fia do quotidiano. 

“A Vida e Tudo o Mais” é uma 
comédia sobre amizade, a cum- 
plicidade e a procura do amor. À 
volta de todos estes sentimentos 
estão personagens absolutamente 
neuróticas. O filme começa com 
David Dobel (Woody Allen), um 
comediante e professor de 60 anos 
eJerry Falk (Jason Biggs), um es- 
critor em princípio de carreira, 
sentados num banco de jardim, no 


Central Park. Dobel dá conselhos 
a Jerry sobre a vida, as mulheres 
ea profissão. 

Logo aqui se percebe a relação 
de profunda amizade e respeito 
entre as personagens, apesar de 
Jerry considerar que Dobel é 
“completamente louco”. E de fac- 
to, é. Mas a amizade sobrevive 
talvez porque o jovem vê um pou- 
co de si reflectido no homem mais 
velho e vice-versa. 

Numa entrevista que deu ao 
diário espanhol “El Pais”, Woody 
Allen admitiu que quis focar, prin- 
cipalmente, o tema da amizade, 
coisa que não faz muitas vezes. 
“Quis reflectir a situação de um 
jovem encalhado numa situação 
terrível, que não sabe o que pode 
fazer para sair dela, e que pede 
ajuda a um homem mais velho, 
mais sábio e com mais experiên- 
cia, mas que tem a particularidade 
de estar louco. Apesar de serem os 
conselhos de um louco, ajudam o 
rapaz”, 

Com algumas reminiscências 
de “Annie Hall” - nomeadamente 
na postura quase psicanalítica 
com que Jerry interpela os espec- 
tadores do filme - e de “Manhat- 
tan”, em que a cidade de Nova 
Torque ganha uma dimensão me- 
tafórica que funciona, ao mesmo 
tempo, como um espaço de opor- 
tunidades e de opressão, “A Vida 
e Tudo Mais” é feito de situações 
caricatas, aspirações e desilusões. 

Neste ambiente tão entusias- 
mante como desolador, Jerry Falk 
tenta conseguir o sucesso profis- 


sional e amoroso. Contudo, a sua 
personalidade não lhe permite ter 
uma vida satisfatória. O jovem es- 
critor deixa que as outras pessoas 
controlem a sua vida e não conse- 
gue deixar ninguém: nem namo- 
rada, nem o oportunista do “ma- 
nager”, nem o incompetente do 
psicanalista. 

Todo o filme anda à volta da 
relação amorosa entre Jerry e 
Amanda (Christina Ricci), uma 
instável aspirante a actriz e can- 
tora. O casal vive num minúsculo 
apartamento e está a ultrapassar 


Alguns dos melhores 
momentos do filme 
acontecem nos longos 
passeios que Jerry e David 
Dobel dão no Central Park 


uma crise. Para piorar a situação, 
a mãe de Amanda (Stockard 
Channing), que está a tentar recu- 
perar a juventude perdida, muda- 
se para lá. 

Alguns dos melhores momen- 
tos do filme acontecem nos lon- 
gos passeios que Jerry e David 
Dobel dão no Central Park. As 
conversas são hilariantes, com- 
pletamente lunáticas, onde cabem 
todos os assuntos: a morte, a jus- 
tiça, a literatura, o anti-semitismo, 
deus, sexo, a vida e “tudo o 
mais”. 


ESTREIAS 
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“A Virgem da Luxúria” é de uma grande densidade plástica 


Cinema mexicano em 
estreia com “A Virgem da 
Luxúria” de Arturo Ripstein 


ANASTÁCIO NETO 


“A Virgem da Luxúria”, o 
mais recente título de Arturo 
Ripstein, uma das figuras incon- 
tornáveis da sétima arte mexica- 
na, estreia hoje em Portugal via 
FBF Filmes, numa aposta que 
merece destaque pela amplitude 
artística e densidade plástica. 

Confirmando a tendência pa- 
ra o cinema literário, com inegá- 
veis ligações à tradição europeia, 
em geral, e à espanhola, em parti- 
cular, colhendo em Carlos Saura, 
provavelmente, o equivalente ar- 
tístico, Ripstein adapta ao cinema 
o conto de Max Aub “A Verda- 
deira História da Morte de Franco” 
formalizando uma proposta rela- 
tivamente apetecível para cinéfi- 
los exigentes. 

Na sua 24º longa-metragem, 
o realizador de “A Perdição do 
Homens” regressa à temática da 
identidade mexicana, desta vez 
tendo como pano de fundo os atri- 
bulados anos 40. Recuperando 
grande parte do elenco que habi- 
tualmente o acompanha, Ripstein 
apresenta uma narrativa a dois 
tempos que encontra o protago- 
nismo em Ignacio Jurado (Luis 
Felipe Tovar) um tímido, com- 
plexado e submisso empregado 
de mesa que subitamente se ve 
confrontado com Lola (Ariadna 
Gil), uma irresistível e perigosa 
prostituta espanhola. Entre os dois 
personagens desenvolve-se uma 
intensa relação de poder, domínio 
e submissão. Para merecer o amor 
incondicional de Lola, o empre- 
gado de mesa anula-se, tentando 
satisfazer todas as exigências da 
pessoa amada, inclusive matar o 
general Franco. 

A proposta de Arturo Ripstien, 
cineasta em retospectiva ao lon- 
go de toda a semana passada na 
Casa das Artes, num ciclo organi- 
zado pela distribuidora FBF Fil- 
mes, apresenta em “A Virgem da 
Luxúria” uma metáfora de densi- 
dade estética sobre a condição hu- 
mana, das liberdades e limitações 


da emoção obsessiva. Sempre re- 
flexivo sobre a identidade mexi- 
cana, com complexos e comple- 
xidades pró-europeias em con- 
fronto particular com a mentali- 
dade espanhola, representa nos 
republicanos e anarquistas exila- 
dos da Guerra Civil. 

Com um excelente trabalho 
de som, a cargo do compositor 
Leoncio Lara, e uma fotografia 
cuidada com exemplar dedicação 
por Esteban de Llarca, Ripstein 
exibe e esgota na primeira meia- 
hora de filme toda a inteligente 
manipulação de câmara, gerindo 
com invulgar precisão e pontua- 
lidade planos longos e teatrais em 
detrimento das restantes duas ho- 
ras que dilatam de forma excessi- 
va uma narrativa sintetizável em 
menos de hora e meia, arrastando 
a caracterização dos personagens 
eo contexto sociocultural do Mé- 
xico nos anos 40 até à exaustão. 

Após um início pleno de ener- 
gia, com a introdução de entretí- 
tulos de apresentação dos prota- 
gonistas, a velocidade da narrati- 
va de Ripstein softe, após a pri- 
meira meia hora, uma 
desaceleração brusca, mantendo 
a acção num estado de latência, 
com desvios operáticos pelo me- 
lodrama que permanece até ao final 
por cumprir. 


ESTREIA EM VENEZA 
Estreada no Festival de Vene- 
za de 2002, “A Virgem da Luxú- 
ria” confirma o talemo artistico de 
Ripstein, sobretudo no cuidado de 
encenação e na inteligente e ob- 
sessiva gestão dos planos, sem, no 
entanto, surpreender O espectador 
mais habituado a fruir cinema eu- 
ropeu, sobretudo das décadas de 
70/80, em obras realizadas por 
nomes como Fassbinder ou Sau- 
ra. No entanto, o título de Rips- 
tein revela-se interessante en- 
quanto objecto artístico represen- 
tativo da aproximação entre a vi- 
são mais tradicional da cine-arte — 
e uma nova geração de realizado- 
res latino-americanos. 
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TEATRO CARLOS ALBERTO (TECA) RECEBE HOJE E AMANHÃ O MAIS RECENTE E IMPERDÍVEL TRABALHO DE NÉ BARROS 


"Vaga" entre interior e exterior 
uma coreografia desconcertante 


Proposta de dança contemporânea recheada de férteis e criativos confrontos entre tempo e espaço 


ANASTÁCIO NETO 


Não é todos os dias que o Por- 
to tem a oportunidade de receber 
um trabalho coreográfico com a 
qualidade da mais recente propos- 
ta de Né Barros: “Vaga”. Desde a 
música original de Alexandre 
Soares (ex-GNR e Três Tristes Ti- 
gres) capaz de criar atmosferas so- 
noras inquietantes pelo organicis- 
mo denso e pungente até ao uni- 
verso digital da imagem imposta 
pelas malas-monitor do projecto 
ELASTIC, “Vaga” impõe-se co- 
mo um dos mais criativos e i 
ligentes trabalhos de dança con- 
temporânea a pisar o Teatro Car- 
los Alberto (TeCA). Com estreia 
agendada para hoje à noite, a pro- 
posta co-produzida pelo Balletea- 
tro, Teatro Nacional de S. João 
(TNS]) e Coimbra - Capital Na- 
cional da Cultura emerge como 
um espectáculo a não perder. 

Entre a onda gigante e o lugar 
por ocupar, “Vaga” explora a du- 
plicidade de sentidos, não raras 
vezes opostos, como também au- 
tónomos e complementares. Num 
cenário asséptico, futurista, ku- 
brikiano e “high-tech”, os intér- 
pretes com rosto mas sem identi- 
dade formulam movimentos de 
procura, expansão e contracção 
em busca no espaço exterior de 
uma identidade interna. Com tex- 
turas electrónicas misturadas com 
riffs de guitarra em efeitos delay e 
algum feedback, a música de Ale- 
xandre Soares próxima, em deter- 
minados momentos, do excelente 
trabalho de Howard Shore, no 
desconcertante “Clash”, de David 


Uma coreografia inteligente ajuda a criar um atraente espectáculo 


Cronenberg, explora um ambien- 
te inquietante, denso e pleno de 
intemporalidade navegável pelos 
corpos dos bailarinos que, num 
primeiro momento, procuram, em 
movimentos repetitivos, com- 
preender os limites interiores na 
exterioridade. 

Na linguagem evolutiva dos 
opostos, a memória surge como 


A “Vaga” triunfa enquanto 
espectáculo pela coerência 
entre coreografia 
inteligente, jogos de luz 
pertinentes e proposta 
musical densa e original” 


elemento central num movimen- 
to performativo que transporta 
para o palco as malas-monitor. 
Exteriores ao corpo, as imagens 
interiores genéticas revelam o di- 
namismo semântico dos opostos 
tão marcante na obra de Né Bar- 
ros. 

Cada elemento de um conjun- 
to produz e detém uma capacida- 


Luis Costa Carvalho 


de singular de se reformular. Mais 
do que conceitos deleuzianas ou 
outras relfexões de ordem filosó- 
fica, a “Vaga” triunfa, enquanto 
espectáculo pela coerência entre 
uma coreografia cuidada e inteli- 
gente, jogos de luz pertinentes e a 
original e densa proposta musical. 
Espectáculo a não perder hoje e 
amanhã no palco do TeCA. 


Olga Roriz revela segredos 
dos bastidores de “Pedro e Inês” 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Em conversa amena, a coreó- 
grafa Olga Roriz desmontou, on- 
tem, na livraria do Rivoli, a peça 
que hoje sobe ao palco daquela 
la de espectáculos, “Pedro e In 

E é uma visão muito própria de 
uma das estórias mais conhecidas 


da História portuguesa que se reve- 
la nos movimentos dos bailarinos 
da Companhia Nacional de Baila- 
do, que encomendou esta peça à co- 
reógrafa. 

Desde logo, a heroína da histó- 


ria não é Inês. “O herói é o Pedro. 
Ele é que ficou cá, ele é que enlou- 


queceu, ele é que viu morrer a mu- 
lher que amava”, assume a criado- 
ra que revela não pensar muito no 
público quando constrói uma peça. 
“O que sobe ao palco é a minha 
visão das coisas”, diz Olga Roriz, 
acrescentando que, às vezes, a sua 
obra “reflecte tudo aquilo que eu 
não gosto e não quero. É quase um 
exorcismo dos meus conflitos, ape- 
sar de, por um momento, as coisas 
parecerem perfeitas”. 
a grande curiosidade dos 
participantes nesta conversa com a 
coreógrafa era saber como foi pôr de 
pé um espectáculo desta dimensão 
no universo de uma companhia de 


repertório mais clássico como é a 
Companhia Nacional de Bailado. 
“Consegui não me trair e, ao mesmo 
tempo, fazer uma peça que ve: 
bem à CNB”, concluiu a coreógrafa. 

Mas, “foi um trabalho muito es- 
mifrado” e “muito duro para os bai- 
larinos” que tiveram de se aventurar 
numa técnica muito cara à criado- 
ra: a improvisação. 

Foi assim que nasceu, aliás, o 
dueto do encontro de amor entre Pe- 
dro e Inês. “Peguei noutras músicas 
e noutros cenários para que os bai- 
larinos se apaixonassem e para que 
essa paixão passasse depois para as 
personagens”, revelou. 


Humberto Almendra 


Olga Roriz “desmontou” a peça "Pedro e Inês” 


E, se desta parceria com a CNB 
nasce um espectáculo “muito vio- 
lento”, também se inicia um ciclo 
que pode ser muito proveitoso para 
ambas as partes, A Olga Roriz 


Companhia de Dança ganhou, des- 
de logo, o palco do Teatro Camões 
para actuar e a CNB pode “vir a ga 
nhar novos públicos” ao levar a c 


na produções diferentes. 
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ARQUITECTURA, DESIGN E MODA, ALÉM DA ARTE DIGITAL, NA OFERTA DA 23º EDIÇÃO 


A “arte de coleccionar Arte” 
em destaque na ARCO'04 


Portugal participa com 14 galerias numa edição em que a Grécia é o país convidado 


MANUEL MORATO 


Um programa diversificado, 
que além da pintura incorpora dis- 
ciplinas como a arquitectura, o de- 
sign, a arte tecnológica e digital e 
até a moda, dá corpo a mais uma 
edição da ARCO - Feira Interna- 
cional de Arte Contemporânea, que 
decorre em Madrid de 12 a 16 de 
Fevereiro com a participação de 
277 galerias, 14 das quais portu- 
guesas, e tendo a Grécia como país 
convidado. 

Ao contrário do ano passado, 
esta edição está a ser preparada em 
ambiente de grande optimismo, já 
que coincide com “a melhor con- 
juntura artística e económica dos 
timos anos”, na opinião da directo- 
ra da ARCO, Rosina Gomez-Bae- 
sa, que ontem, em conferência de 
imprensa, apresentou no Porto a 23º 
edição da feira. 

O programa artístico é favore- 
cido por algumas inovações, com 
destaque para uma oferta galerís- 
tica mais profissionalizada, que 
inclui museus e novas colecções. 
A ARCO'04 privilegia, pela pri- 
meira vez, os coleccionadores, 
sendo sua intenção colocar fren- 
te-a-frente profissionais da arte 
para que, deste modo, possam ce- 
lebrar possíveis acordos. “Este 
ano vamos ensinar a arte de co- 
leccionar Arte”, afirma a directo- 
ra da ARCO, anunciando a parti- 
cipação de 40 coleccionadores 


Uma obra de Daniel Canogar integra as propostas da galeria Filomena Soares na área de arte experimental 


que discutirão as suas colecções 
em várias mesa-redondas, no Fó- 
rum Internacional de Especialis- 
tas. Novidade é ainda a presença 
de uma criteriosa seleção de obras 
das Américas (Canadá, Estados 
Unidos e América Latina), embo- 
ra a inovação resida num objecti- 
vo comum: contrastar as propos- 
tas criativas do continente. 


O país convidado apresenta 
aquilo que é designado por “nova 
arte helénica”, onde pontificam ten- 
dências ainda de certo modo pouco 
conhecidas -internacionalmente, 
mas “muito promissoras”, na opi- 
nião da crítica. “Pretendemos saber 
quem são os grandes artistas da 
Grécia actual, revitalizar o acervo 
artístico local e direccionar a aten- 
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ção para o processo criativo do Sul 
da Europa, embora também o da 
África, sem excluir a América do 
Norte”, explica Gomez-Baesa. 


JOVENS ATREVIDOS 
Tal como é habitual, a AR- 
CO"04 fará chegar a Madrid pro- 
postas de jovens de todo o mun- 
do (programa Futuribles), cujo de- 
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nominador comum será a “atrevi- 
da interpretação de um mundo 
globalizado”, acolhendo propos- 
tas da Ásia, países nórdicos e afri- 
canos, entre outros. 


PORTUGAL NA ARCO 

A oferta artística portuguesa 
terá encontrado na ARCO, ao lon- 
go dos anos - recorde-se que Por- 
tugal foi país convidado na edição 
de 1998-, talvez uma das fontes 
de maior projecção internacional. 
As galerias portuguesas selecio- 
nadas (Arte Periférica, Pedro Oli- 
veira, Quadrado Azul, Fernando 
Santos, Mário Sequeira, Bores & 
Mallo, Galerial11, Presença, Fi- 
lomena Soares, Lisboa Vinte, Pe- 
dro Cerz e Ara, além das Cristina 
Guerra, que apresenta um projec- 
to de Noé Sendas, e Graça Bran- 
dão, que mostra trabalhos de Mi- 
guel Palma) integram não só o 
programa geral da ARCO mas 
também os programas Futuribles 
e Project Rooms, estes últimos 
apresentando uma visão mais ex- 
perimental da arte. 

Na participação portuguesa 
serão apresentadas obras de ar- 
tistas como Alberto Carneiro, 
André Cepeda, Antoni Tapiés, 
Baselitz ou Ilda Davil (galeria 
Fernando Santos); figuras da ar- 
te internacional, como Anthony 
Cragg ou Alex Katz, além dos 
portugueses Cabrita Reis, João 
Penalva ou Ana Cristina Leite, 
integram z selecção da Mário Se- 
queira. A Quadrado Azul apre- 
senta Paulo Nozolino, José Pedro 
Croft, Ângelo de Sousa, Solano, 
Rui Sanches e Francisco Tropa, 
enquanto que a Pedro Oliveira se 
faz representar com Sofia Areal, 
Michael Biberstein, Francisco 
Cardoso Lima, Pedro Proença, 
Julião Sarmento e Manuel Rosa, 
entre outros. A Presença mostra 
peças de Pedro Calapez, Adriana 
Molder é Carlos Roque, entre 
muitos outros. 


A arte contemporânea e as suas 
questões no projecto "Gatherings” 


LUÍSA MARINHO 


No projecto “Gatherings “04 ou 
o epigrama do jogo contemporá- 
neo?”, que o artista plástico Ale- 
xandre Costa assina na Galeria Al- 
varez - Sala Um, o ser humano apa- 
rece como a medida de todas as coi- 
sas. A “arte pública” baseada em 
eixos como a multimédia, a inte- 
ractividade e o encontro entre as 
pessoas, é o tema fundamental des- 
ta exposição que quer ser, também, 
um ponto de encontro e um espaço 
de debate para artistas, comissários, 
estudantes, professores e público. 

Ao entrar na Galeria Alvarez - 
Sala Um (rua da Alegria, 147), o es- 
pectador depara-se com um espaço 
escuro, no meio do qual se ergue 
uma antena alta que detecta a pre- 
sença humana. Em conversa com o 
COMÉRCIO, o artista Alexandre 


Costa (um dos mentores do já de- 
saparecido espaço artístico Arte- 
mosferas), explica que logo aqui se 
começa a pôr em destaque o ser hu- 
mano. 

“A razão da existência da ante- 
na são as pessoas, pois, sem a sua 
existência, não funciona”, afirma. 
Por outro lado, a consciência de 
quem entra na exposição agudiza- 
se com a registo da presenç: É 
uma espécie de picar o ponto”, diz. 
O espectador deixa de ser apenas o 
que vê e começa a ser ele próprio 
interveniente. 

Este papel de “performer” que 
o indivíduo, sem querer, passa a de- 
sempenhar, será sublinhado no mo- 
mento seguinte. No chão, encontra- 
se uma pequena caixa iluminada 
por um candeeiro onde está um ál- 
bum de fotografias. As imagens são 
registos do “work in progress” que 


deu origem a este projecto, e que se 
intitula O. P.A. C. A. - Oficina de 
Perspectivas Activistas na Contem- 
poraneidade Artística. O artista, du- 
rante o ano de 2003, desenvolveu 
este projecto, tendo em vista a ques- 
tão de “uma determinada arte pú- 
blica”, em três locais distintos: Lon- 
dres (Inglaterra) e Caldas de Reis e 
Pontevedra (Espanha). 


INTERMULTICULTURALIDADE 

Esses registos só podem ser vis- 
tos com a acção do “performer” que 
deverá encontrar a melhor forma 
para consultar o álbum. Na sala ao 
lado, é focada a questão do encon- 
tro de culturas, da “intermulticultu- 
ralidade”. Sobre uma parabólica são 
projectadas imagens de duas cultu- 
ras diferentres. O tamanho da pro- 
jecção é o dobro do da antena, pa- 
recendo que o meio não é suficien- 
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"Gatherings '04” é um convite à reflexão sobre 9 ser humano e a arte 


te para abarcar essa dimensão imen- 
sa do ser humano. 

Na sala de baixo faz-se uma 
provocação. O artista ampliou a pá- 
gina do jornal onde foi impresso o 
convite para o evento “Gatherings 
“04”, Aqui, convidava-se as mais 
variadas pessoas ligadas ao mundo 
das artes a estarem presentes na 
inauguração e nas quintas-feiras à 


noite, altura em que, dependendo da 
vontade de quem aparecer, se en- 
trará em debate. O artista subverte a 
formalidade dos convites institu- 
cionais, pois faz da folha um tape- 
te por cima do qual se pode dançar. 

“Gathesings *04” vai ficar pa- 
tente até dia 20 de Fevereiro e hoje 
à noite, a partir das 21h30, tem lu- 
gar mais um encontro/debate. 


dO rt e ia 
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UDIENCIA (27/01) 


Jornal Nacional TVI 
Morangos com Açúcar TVI 
Jornal da Noite SIC 


Os Malucos do: SIC 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 


07.15 Zig Zag 
09.45 Quiosque 
10,05 Tudo em Família 
11.00 Conselho de Estado 
11.55 Causas Comuns 
13.00 Zig Zag 
14.00 Euronews 
14.30 Magazine: 

Artes de Palco 2: 


14.10 Lusitana Paixão: Telenovela | 15.00 Clube da Europa 


14.45 Portugal no Coração: 


15.30 Entre Nós 


Talk-show da tarde apresen- | 16.00 Tudo em Família 
tado por José Carlos Mala- | 17,00 Hora Discovery: 


to,Merche Romero, Maria 
João Silveira e Marta Leite 
de Castro 


18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 


Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30 Regiões: 


A Informação para a Europa 
19,15 O Preço Certo em Euros: 


Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.05 Contra-Informação 


21.15 Quem Quer Ser Milionário: 


Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.00 Grande Entrevista 
23.00 Átila, O Humo 
(Estreia) 
00.30 O Tutor: 
Série estrangeira 
01,30 RTP Cinema: 
“Encruzilhada” 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Os títulos da actualidade; 
09.10 - Hipismo: Taça do Mundo; 
10.10 - Futebol: Liga Italiana, AC Mi- 
lan-Siena; 12.00 - Futebol: Carling 
Cup, Middlesbrough-Arsenal; 14,00 
- Notícias; 14,30 - Esqui: Taça do 
Mundo; 15.00 - Hóquei no Gelo; 
15.30 - Andebol: Campeonato da 
Europa, Rep. Checa-Sérvia e Monte- 
negro; 17.10 - Notícias; 17.30 - An- 
debol: Campeonato da Europa, Hun- 
gria-Alemanha; 19,10 - Notícias; 
19.30 - Râguebi; 20.00 - Futebol: Ta- 
ça do Rei, Saragoza-Barcelona; 22.00 
- Grande Reportagem “Provas de Fo- 
go"; 22.30 - Futebol: Reportagens 
internacionais; 23.00 - Últimas Notí- 
cias; 23,30 - Grelha de Partida: Des- 
portos Motorizados; 01.00 - ATP Ten- 
nis. 


14,30 - Esqui Nórdico Combinad: 
Taça do Mundo; 15.30 - Futebol: Ta- 
a das Nações Africanas, Camarões- 
Zimbabwe; 17.30 - Ténis: Open da 
Austrália, 18.00 - Futebol; Taça das 
Nações Africanas, ALGéria-Egipto; 
20.00 - Boxe; 22.00 - Notícias; 22.15 
- Ténis: Open da Austrália; 23.15 - 
Rally: Campeonato do Mundo; 00.15 
- Notícias. 


13.25 - Vidas Radicais, 15.00 - Spi- 
der; 16.40 - Os Amigos do Noivo; 
18.10 - Pedrada; 19.45 - Cinema- 
teca; 20.05 - Van Wilder, Sempre a 
Abrir; 21,40 - Caras Do Cinema; 
22.00 - Insomni .00 - Um Zero 
à Esquerda; 01.30 - Os Amigos do 
Noivo. 


13.30 - Viagem ao Inferno; 15.25 - 


The Ultimate Guide, Baleias 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns: 
E agora? Saídas Profissionais/ 
O Voluntariado 
19.30 Quiosque 
19.45 Zig Zag 
20,30 Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 
21.00 Magazine: 
Cinema 
21,30 Jornal 2: 
22.00 Grande Ecrã: 
“As Vinhas da lra” 
00.15 Bastidores 
00.15 Hora Discovery: 
Extreme Machines 
01.15 Magazine: 
Cinema 
01.45 Clube de Jornalistas 


Go, A Vida Começa às Três da Man- 
hã; 17.05 - O Rochedo; 19,20 - À 
Última Testemunha; 21.00 - Galeria 
Lars Von Trier: Ondas de Paixão; 
23.40 - Europa; 01.35 - Go, A Vida 
Começa às Três da Manhã, 


14.33 - Animais em Acção; 15.00 - 
Fronteiras do Coração; 16.38 - Re- 
vista Canal Hollywood: Os Tenen- 
baums, 17.00 - Asfalto Quente; 
18.49 - A Rotina; 19.00 - Anaconda; 
20.30 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 21,00 - O Perfume do Dinheiro; 
23.12 - A Pesca; 23.30 - Heróis de 
Palmo e Meio; 01.13 - Cores. 


Lrrems!C GOLD] 
14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor; 17.00 
- Catarina.Com; 17,30 - Uma Fami- 
lia às Direitas, 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19.00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor, 21.00 - Dallas, 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23,30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite; 
01,00 - O Barco do Amor; 02,00 - 
Uma Família às Direitas. 


13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cos e Virtudes; 15.00 - A Juiza, 16,00 
- Eu, Ela e o Pai, 16.30 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Amigos dos Ani- 
mais; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - A 
Outra Metade; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20,00 - Eu, Ela e o Pai; 20,30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Inseparáve 
22.00 - Amada; 00,00 - Vícios e Vir- 
tudes; 01.00 - Modelo e Detective, 


Oem S IC NOTÍCIAS 
14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futuro; 
16,00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 


06.45 lô-lô 
09.15 A Minha Família é uma 
Animação: 
Série de ficção portuguesa 
10.00 SIC 10 Horas; 
Talk-show da manhã 
com apresentação 
de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Rex, O Cão Polícia: Série 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
18,30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
19,30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20,00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso: 
Sketches de humor com 
a participação de Alexan- 
dra Leite, Luis Mascarenhas, 
entre outros 
21,45 Celebridade; 
Telenovela brasileira 
22.45 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
23.45 Na Corda Bamba: 
"When Stunts Go Bad" 
00,45 Cartaz Cultural 
01,15 Século XX 


nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública Il, 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias; 20.30 - Pas- 
saporte; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23,00 - Ne- 
gócios da Semana; 00.00 - Edição da 
Noite; 00,30 - Cartaz; 01,00 - Toda 
a Verdade: Os Novos Rostos da Sida; 
02.00 - El Mundo TV: Haxixe, a Rota 
do Contrabando. 


14.00 - Lexx; 14,45 - Max Música; 
15.00 - Gato Fedorento; 15,30 - Daily 
Show; 16.00 - Médicos e Estagiários; 
16.30 - Príncipe de Bel-air; 17.00 - 
Curto Circuito; 20.00 - Daily Show, 
20.30 - Dance TV, 21.00 - Dr. Katz; 
21.30 - Babylon 5; 23.00 - O Homem 
da Conspiração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa, Directo; 00.00 - Mad TV, 00,45 
- Max Música; 01,00 - O Homem da 
Conspiração; 01.05 - Gostas Pouco 
Gostas, 


14.00 - Ranking Animal: Os Mais Há- 
beis; 15,00 - Infância Roubada; 16.00 
- Descobrir o Mundo: Rajastan; 16,30 
- Descobrir o Mundo: México; 17.00 
- Prisma: Faroleiros, a Luz do Mar, 
18.00 - Laos, Herança de Guerra; 
19.00 - Noite na Selva; 20.00 - In- 
ventores Tecnológicos: Tom Kelley; 
20.30 - Salvar o Lobo Vermelho; 
21.00 - Uganda, a Pérola de África; 
22.00 - Prisma: Faroleiros, a Luz do 
Mar; 23.00 - Ranking Animal: Os 
Mais Hábeis. 


14.00 - A Batalha de Kursk; 15.00 - 
Motocicletas; 17.00 - Tecnologia Es- 
pacial; 18,00 - Passagens Secretas: 


30,6% 
29,4% 
24,1% 

3,4% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá, Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVl Jornal 
14,15 A Vida é Bela: T 
alk show da tarde especial 
“Festa de Natal” 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.15 Bons Vizinhos: Série 
17.45 Qu s Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 
00.00 Filme: 
“Febre de Matar” 
01,30 Cartaz das Artes 
02.00 Grown Ups: 
Série estrangeira 
02.30 Action: 
Série estrangeira 
03,45 Filme: 
*Um Amor Obsesivo” 


Os Dólmenes da América, 19,00 - 
Thomas jefferson; 20.00 - Crimes do 
Século XX: Assassínios de Famosos, 
20.30 - Segredos da Arqueologia: As 
Pirâmides do Sol; 21.00 - Motocicle- 
tas; 22.00 - Motocicletas, 23,00 - Tec- 
nologia Espacial; 00.00 - Passagens 
Secretas; Os Dólmenes da América; 
01,00 - Thomas Jefferson, 


14,00 - feira de Antiguidades, 15.00 
- Álbum de Casamento: Stephanie e 
Darren; 15.30 - Álbum de Casa- 
mento: Rebecca e Kelly, 16.00 - An- 
tes e Depois: Cheios de Graça; 16.30 
- Antes e Depois: Adeus, Muchacha; 
17.00 - Feira de Antiguidades; 18,00 
- De Mochila às Costas: Califórnia; 
19.00 - Minha Casa, Sua Casa: Urms- 
ton; 19,30 - Minha Casa, Sua Casa: 
Southhampton; 20.00 - Esquadrão 
da Moda: Rose; 20.30 - Esquadrão 
da Moda: Geneve; 21.00 - As 10+ 
Explosões; 22.00 - Minha Casa, Sua 
Casa: Urmston; 22.30 - Minha Casa, 
Sua Casa: Southhampton; 23.00 - Os 
10+ Lugares Misteriosos; 00.00 - 
Spas Espectaculares: Albergue de 
Sante du Lac des Neiges; 00.30 - II- 
has Exóticas: Vanuatu, Ilhas do Sul, 
01.00 - O Mundo a la Carte: Ainsley 
Coxinha 20 Ar Livre México. 


14.00 - Faixa Esportiva, Toque Rápi- 
do; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 - 
Jornal Hoje, 15.50 - Mais Você; 17.10 
- Vídeo Show; 17.50 - Programa do 
Jô; 19.20 - Garotas do Programa; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Nova Novela; 22.00 - A Grande Fa- 
mília/Famíia Apaixonada; 22.40 - Vi- 
da ao Vivo Show; 23.10 - Vídeo 
Show; 23,30 - Programa do Jô: 


O Coméreio»orto 


EM DESTAQUE 


Grande Entrevista: Manuel Paiva 


Judite de Sousa entrevista Manuel Paiva, professor 
de Física em Bruxelas e investigador da Agência Espa- 
cial Europeia que fala das últimas descobertas em Mar- 
te, planeta que está finalmente ao alcance do homem. 


Príncipe de Belair 


O bairro de Belair nunca mais foi o mesmo desde 
que Will Smith foi para lá morar, em casa dos tios. Tudo 
o que faz resulta em confusão e gargalhadas. 


Extreme Machines 


Um documentário com imagens, entrevistas e histó- 
rias inéditas que realçam o poder da engenharia, do 
maior ao mais poderoso avião espacial, foguetão ou 


carro de corrida. sm 


e A o sena 
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RA POR i ANVTHINGELSE-AVIDA : rRCUNPPING | SALA4ºAPROCURADENEMO | OSENHORDOS ANÉIS-O ; oNToAnnNTI | CASA MUSEU 
MANDE PORTO SELO GAIASHOPPING De Andrew Stanton e Lee REGRESSO DO REI ; CENTRO MULTI- MARTA OI 
CINEMAS De Woody Allen, com di 91697 É Unkrich, com as vozes de De Peter Jackson, com lan MEIOS ESPINHO “PINTURA E DESENHO DOS. 
Christina Ricci, Woody Allen é Wilem Dafoe, Geoffrey Rushe | Mckelen, Elijah Wood e reLoranigo É SÉCULOS XIX EX” 
Jason Biggs. Sessões às SALA 1 + o sonsiso DE Albert Brooks. Versão portu- Vigo Mortensen, Sessões às ES | De Audi de Sousa sofia 
TENTRAI CUODBINE | 13h45, 16h15, 18h45, 22h15 | MONA Li uesa: sessão às 14h15. M/O4 | 16h45 21h45. M/12 e Sousa. Exposição perma- 
CENTRAL SHOPPING | como nvis É DeMikeNewel,comuuia | É ! estes TIh00 62200. | nene 
TEL. 225102785 Roberts, Kirsten Dunst e A CASA DE CAMPO É SALA 10 *UMDIA DE DOIDOS | gy d 
E E A VIRGEM DA LUXÚRIA Maggie Gyllenhaal. Sessões De Mike Figgis, com Shaton i De Mark Waters, com Jamie | ANS SA NUERAR 
SALA 1 * O SENHOR DOS, De Arturo Ripstein, com Luís às 13h50, 16h35 e 19h15 Stone, Dennis Quaid e Lee Curtis, Lindsay Lohan e a O VINHO DO PORTO” 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI: Filipe Tovar, Ariadna Gile M2 Stephen Dorff. Sesssões às Mark Harmon. Sessões às FEIRA NOVA DA | pasdioas 2 edas 
De Peter Jackson, com lan Juan Diego. Sessões às. 17h15, 21h00 e 23h45. M16 16h10 e 22h00. W12 i às 17h30. Exposição 
Mckellen, Eljah Wood e 13h30, 15h55, 18h55, 21h55 | TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA ; PÓVOA DE VARZIM permanente 
Virgo Mortensen. Sessões às e 00h55, M12 De Mark Waters, com Jamie ; SALA 5 + O SORRISO DE ERA UMA VEZ NO MÉXICO CENTRO PORTUGUÊS DE 
14h00, 18h00 e 21h45. M12 Lee Curtis, Lindsay Lohan e MONA LISA Sessões às 13h45, 18h25 é E FOTOGRAFIA - CADEIA 
SMA. - FORÇA DE Mark Harmon. Sessões às De Mike Newell, com Julia 00h20. M12 SALA 1 *OÚLTIMO SAMURAI; RELAÇÃO 
SALA 2 * IN AMERICA INTERVENÇÃO 21h50 e 00h30. M/16 É Roberts, Kirsten Dunste De Edward Zwick, com Tom “PARÁ ALÉM DO INSTANTE” 
Sessões às 14h00, 16h30, De Clark Johnson, com | Maggie Gylenhaal, Sessões | SALA 11 * ENTRE ESTRANHOS | Cruise, Ken Watanabe Bily ; De Mário Marques 
18h45 e 21h45. M12 Samuel L Jackson, Colin SALA 2 » UM DIA DE DOIDOS às 17h00 e 00h55. M/12 Sessões às 13h50, 16h05, Connoly Sessões às 15h30, “TANTA DOR” 
Farrell e Michelle Rodriguez De Mark Waters, com Jamie 18h20, 21h20 e 23h40. 18h30 e 22h00. M/12 De Jane Evelyn. 
SALA 3 + MYSTIC RIVER Sessões às 13h30, 16h00, Lee Curtis, Lindsay Lohan e SALA 6 * O GUARDAFRALDAS | M/162 “TODA A DOR DO MUNDO” 


De Clint Eastwood, com Sean 


18h45, 21h30 e 00h00. M/12 


Mark Harmon. Sessões às 


De Steve Carr, com Eddie 


SALA 2 * O SORRISO DE 


De Alfredo Jaar. De terça à 


Penn, Tim Robbins e Kevin Í 13h30, 19h00 e 00h45. M/12 Murphy, Jeff Garlin e Regina opa | MONALISA sexta das 15h00 às 1800. 
Bacon. Sessões às 14h00, LOST IN TRANSLATION - O King. Sessão às 14h00. 06 | PARQUE NASCENTE De Mike Newell, com Julia Sábados, domingos e feriados 
18h00 e 21h45. M/12 AMOR É UM LUGAR O AMOR ACONTECE teL 707220220 É Roberts, Kirsten Dunste das 15 às 19h00. Até 14/03 
ESTRANHO De Richard Curtis, com Hugh COISA DE BRUXAS a PRE aÃ Petista Maggie Gyllenhaal. Sessões! 
SALA 4 * O ÚLTIMO SAMURAI De Sophia Copolla, com Bill Grant, Liam Neeson e Emma Sessões às 16h30, 19h00, SALA 1 * ANYTHING ELSE - às 15h00, 18h00e 21h30. | CENTRO REGIONAL DE 
De Edward Zwick, com Tom Murray, Scarlett Jonhansson e | Thompson. Sessões às 16h00 | 21h25e 23h50. M/12 A VIDA E TUDO O MAIS M12 ARTES TRADICIONAIS 
Cruise, Ken Watanabe e Billy Anna Farris. Sessões às e21h45.M12 De Woody Allen, com INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
Connoly. Sessões às 13h45, 14h20, 16h40, 19h00, 21h55 A SALA 7 + PORTUGAL, S.A. Christina Ricci, Woody Allene | SALA3 + O SENHOR DOS ESCULTURA GALLAÉCIA 
16h30, 19h15e 21h45.M12 | e 00h20. M12 SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI De Ruy Guerra, com Diogo Jason Biggs. Sessões às ANÉIS - O REGRESSO DO REI VITRAIS ARTÍSTICOS 
De Edward Zwick, com Tom Infante, Cristina Câmara e 13h05, 15h35, 18h00, 21h15 ! De Peter Jackson, com lan De terça a sexta das 10h00 às 
SALA 5 * É AGORA OU NUNCA | BUG - QUE GRANDE Cruise, Ken Watanabe e Billy Henrique Viana. Sessões às e 00h00. M/12 É i Mckellen, Elijah Wood e 12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sessões às 13h45, 16h00, EMBRULHADA Connoly. Sessões às 14h00, 12h50, 15h10, 17h30, ; Virgo Mortensen. Sessões às Sábado e domingo das 13h00 


18h15e 2130. M12 


De Phil May e Matt Manfredi, 


17h15, 21h00 e 00h15. W12 


19h40, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 2 * 21 GRAMAS 


14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


às 19h00. Até 1/02 


É com Chris Bauer, Brian Coxe i o De Alejandro González e i É GALE 
SALA 6 * SAT. - FORÇA ; Alexis Cruz, Sessões às SALA 4 * PORTUGAL, S.A. | SALAS + O ÚLTIMO SAMURAI Neri comia feto, ! SALAS *UNDERWORID-  ; NA JANE ERE* 
DE INTERVENÇÃO i 16h25, 18h50e00h30.M/12 ; De Ruy Guerra, com Diogo; De Edward Zwick, com Tom Benicio Del Toro, Naomi Watts. | SUBMUNDO ; De Paula Rego. Até 2802 
De Clark Johnson, com Samuel É. Infante, Cristina Câmara e Cruise, Ken Watanabe e Billy Sessões às 13h25, 16h05, | De Len Wiseman, com Kate 


L Jackson, Colin Farrell e Miche- 
Te Rodriguez, Sessões às 14h00, 


SERE TER 
De Nicolas Philibert, com 


Henrique Viana. Sessões 


13h10, 15h40, 18h15, 21h25 | 


É Connohy Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25. M12 


18h45, 21h35 e 00h30. W16 


Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


GALERIA 153 
PINTURA “PAISAGEM” 


16h30, 19h00 e 21h30. M/12 Georges Lopez. Sessões às e23h55.M12 SALA 3 * SA.A.T, - FORÇA 15h15, 18h15 e 21h45. M/12 De Alberto Péssimo. De terça 
14h00 e 21h25. M/06 WAIAcUADonAo | DEINTERVENÇÃO ; a sexta das 15h00 às 19h00. 
= tt SALA 5 « UMA CASA NA MAIASHOPPING De Clark EEN com i SALAS *S.MWAT-FORÇA | Sábados das 15h00 às 
CINEMAS CIDADE IN THE CUT - ATRACÇÃO BRUMA TeL.229770450 É Samuel L. Jackson, Colin | DE INTERVENÇÃO É 17h00. Até 7/02 
DO PORTO ; PERIGOSA De Vadim Perelman, com TOM Si  Farrelle Michele Rodriguez. ; De Clark Johnson, com i 
De Jane Campion, com Meg ; Jennifer Connelhy, Ben SALA 1 * PORTUGAL, S.A. Sessões às 13h00, 15h40,  ; SamuelL Jackson, Colin i GALERIA ALVAREZ 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin Kingsley e Ron Eldard. De Ruy Guerra, com Diogo 18h20, 21h45 e 00h25. M/12 i -Farrelle Michelle Rodriguez. |  GATHERINGS'04 
Bacon. Sessões às 13h50, Sessões às 13h20, 16h10, Infante, Cristina Câmara e Sessões às 15h30, 18h30 | De Alexandre Costa, Até 
Poa LOSTINTRANS. É 16h30, 19h05, 22h10€ 18h50, 21h35 e 00h25. M/12 ; Henrique Viana. Sessões às! SALA4* OÚLTIMO SAMURAI; 22h00.M/12 ça É 
LATION - O AMOR É 00h45 M16 ; 13h30, 16h10, 18h50, 21h30 ; “De Edward Zwick, com Tom A SUN: 
LUGAR ESTRANHO, ; | SALA6 + O GUARDAFRALDAS | «00h10. M/12 É Cruise, Ken Watanabe e Bily | SALA6+ A CASA DE CAMPO ; De Nazaré Álvares 
De Sophia Copolia, com Bil ; p casa DE CAMPO i De Steve Car, com Eddie Comnoy. Sessões às 12h50, De Mike Figgis, com Shaton Até25/02 — 
Murray, Scarlett Jonhanssone : “ne Mike Figgis, com Shaton Murphy, Jeff Garln e Regina | caLA2 e SMALL - FORÇA 15h45, 18h40, 21h40 é Stone, Dennis Quaid e COLECTIVA "OBJECTOS DE 
Anna Farris. Sessões às Stone, Dennis Quaid e King. Sessão às 14h10. MG | DE INTERVENÇÃO 00h35. M/12 Stephen Dorff. Sessões às ARTISTAS 
13h25, 15h30, 17h50, Stephen Dorff. Sessões às. É De Clark Johnson, com j 15h15, 18h15 e 21h45. M/16 | Até 5/03 
19h55, 22h00. M/iZ 13h05, 15h40, 18h20, 21h30 ; UNDERWORLD - SUBMUNDO Samuel L. Jackson, Colin i SALAS « UMA CASA NA : GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
ENE e 00h15. W16 De Len Wiseman, com Kate Farrell e Michele Rodriguez. ;. BRUMA SANTACLARA | SERALDE DEPÓSITOS 
TRACÇÃO DENISE Beckinsale, Scott speedmane |“ sessões às 14h10, 16h40, De Vadim Perelman, com ANTA CI É COLECTIVA “MAIA SUL! 
TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA Michael Sheen. Sessões às 19h10, 21h40 e 00h10. M/12 ; Jennifer Connelhy Ben TEL 252624024 ; Até 30/03 
De Jane Campion, com Mi ii 2 
e rs n teg De Catherine Hardwicke, com ; 16h15, 18h55, 21h35 e Kingsley e Ron Eldard. 
Pan Ma A Holy Hunter, Evan Rachel 00h20. M/16 É SAA3 + O ÚLTIMO SAMURAI | Sessõesas 13h15, 15h55, | QUARESMA GALERIA GERALDES DA 
e 19h10, 51h50 Vn16 Wood e Nikki Reed. Sessões De Edward Zwick, com Tom 19h15, 22h00 e 00h45. M/12 | Sessão às 21h45. W12 SILVA 
É k à às 14h10, 16h30, 19h10, PRPANCA PROCURA DE Cruise, Ken Watanabe e Billy i ED PINTURA E 
21h40 e 00h25. M16 Connoly. Sessões às 14h00, É SALA6 + A CASA DE CAMPO E E 
E SERA i De Andrew Stanton e Lee 17h15, 21h00 e 00h15. M/12 | De Mike Figgis comShaton | MÚSICA Da Associação Sdnuzeni Q de 
E RE de eR CA Torn UNDERWORLD - SUBMUNDO Unkrich, com as vozes de | Stone, Demis Quaid e Brno e Geraldes da Silva 
Cruise, ken tenda De Len Wiseman, com Kate Willem Dafoe, Geoffrey Rush; SALA 4 + O AMOR ACONTECE Stephen Dorff. Sessões às FNAC ST* CATARINA Das 10h00 às 13h00 e das 
erre EP Beckinsale, Scott Speedmane | e Albert Brooks. Sessão às De Richard Curtis, com Hugh É 13h40, 16h15, 18h50, 21h30 : AO VIVO - DRUMMING 14h30 às 19h30. Até 28/02 
EA Micro er nas Es 14h30. MO4 Grant, Liam Neeson e Emma ; e 00h10. M1Z É As 17h00 GALERIA HOMO HABILIS. 
13h10, 15h50, , Thompson. Sessões às 13h35, É AOVIVO-MANI E 
SALA 4 + MYSTIC RIVER eO0h4o. M/16 | O SENHOR DOS ANÉIS-O | 16h20, 19h05, 21h50e SALA 7 * PORTUGAL S.A. | As20h00 ROLA A 
De Clint Eastwood, com Sean | É REGRESSO DO REI SO De cueraçcom Doo || TURA EFOTOGRARA HA À 
feno, Tim Robbinsekein | o ÚLTIMO SAMURAI De Peter Jackson, com lan Infante, Cristina Câmarae | FNAC NORTESHOPPING Pao CR 
RocaçoES an> : De Edward Zwick, com Tom Mckellen, Eljah Wood e SALA 5 * O GUARDA-FRALDAS | Henrique Viana. Sessões às AO VIVO - GHOST IN THE 


16h20, 19h00 e 21h40. M/12 


Cruise, Ken Watanabe e Bily 


Virgo Mortensen. Sessões às 


De Steve Carr, com Eddie 


14h00, 16h40, 19h05, 21h25 


MACHINE. Às 21h30 


GALERIA QUADRADO 


Connoly. Sessões x á 14h00, 17h40 e 22h00. M12 Murphy, Jeff Garlin e Regina ; e 00h05. M/12 É AZUL 
7 14h45, 17h15, 18h00, i King. Sessões às 11h35, i DESENHO 
NUN'ÁLVARES 21h15, 21h45, 00h30 é SALA B + A CASA DE CAMPO | 43h50, 19h30 e 21h45. 06 | SALA B + LOST IN TRANS- “TEATRO | DeAnaléon. Até 8/02 
TEL 226092078 É 01h00. M12 De Mike Figgis, com Shaton i LATION-O AMORÉUM i 
i Stone, Dennis Quaid e MASTER & COMMANDER ; LUGAR ESTRANHO i BIBLIOTECA MUNICIPAL | GALERIA MAJESTIC 
ANYTHING ELSE - A VIDA; O SORRISO DE MONA LISA Stephen Dorff. Sessões às - O LADO LONGÍNQUO DO ; De Sophia Copola, comBil ; ALMEIDA GARRETT É PINTURA "30 ANOS” 
ETUDOOMAIS | De Mike Newel, com Julia 13h15, 16h00, 18h40, 21h30 | MUNDO Murray, Scarlett Jonhanssone VICENTE i De José da Siva, De segunda 
Ped O Christina Roberts, sa Dunste e 00h10. M16 Sessões às 16h35 e 00h00. W2 É Anna Farri. Sessões às Baseado no conto homónimo ; Ê ao Fei pi fed 
y dy Alen e Jason i Maggie Gylenhaal. Sessões 13h20, 16h10, 18h30, 21h20 ; de Miguel Torga. Às 21h30. ; edas s 
Biggs. Sessões às 14h30, 17h00, ; às 13h25, 16h00, 18h45, SALA 9 e SAWLAT. - FORÇA; sata 6 + LOONEY TUNES e 23h55. M12 Até E Ez É 23h00. Até 31/01 
19h30 e 22h00. Wi2 22h00 e 00h50. M12 | DE INTERVENÇÃO Sessão às 14h05. M/6 i 
i De Clark Johnson, com i É SALAS À PROCURA DENEMO ; MAUS HÁBITOS GALERIA MINIMAL 
QRRáRINA | OSENHORDOSANÉIS-O ; Somvell Jackson Coin : OsoRRISODEMONALISA | De Andrew Stanton Lee AMERICAN BUFFALO pa DO 
ARRÁBIDA REGRESSO DO REI i Farrelle Michelle Rodriguez. De Mike Newell, com Julia Unkrich, com as vozes de De David Mamet. De quarta a a 
De Peter Jackson, comlan ; Sessões às 13h00, 15h30, Roberts, Kirsten Dunst e Willem Dafoe, Geoffrey Rush domingo às 21h30. Até 15/02 ; segunda a sexta das 


TEL. 223778800 


Mckellen, Elijah Wood e 


18h00, 21h20 e 00h00. M/12 


Maggie Gyllenhaal Sessões 


e Albert Brooks. Versão portu- 


19h00. Sábados das 1500 
às 20h00. Até 30/01 


REFÉM Virgo Mortensen. Sessões às às 16h30, 19h00, 21h25 e guesa: sessões às 13h10 e EXPOSI 'ÕES 

De Bob Raelson, com Samuel | 14h30, 18h30€22h20.M/2 | pa NG. 250 MZ 15h30. M/06 ja GALERIA MÓNICA 

L Jackson, Mila Javovich, N HOPPING Í UE PEREIRA 

Stellan Skarsgard. Sessões às; À PROCURA DE NEMO Jet. 229571500 | SALA7 * HOMICÍDIOEM | ; ROGER DOGER EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTURA "SOLIDÃO" 

14h10, 16h30, 19h00, 22h00 ; De Andrew Stanton e Lee HOLLYWOOD i “Sessões às 18h10, 21h50 e ARTES PLÁSTICAS. Até 31/01 | De Fulvio. De segunda a sexta 

e 00h20. MW12 É Unkrich, com as vozes de SALA VIP * REFÉM i Sessão às 13h45. M/12 00h20. M2 Í das 12h30 às 19h30. 

Wilem Dafoe, Geoffrey Rush  :- De Bob Rafeison, com Samuel É | ARQUIVO HISTÓRICO! Sábados das 10h30 às 

21 GRAMAS e Albert Brooks. Versão arigi- L. Jackson, Milla Javovich, | UNDERWORLD - SUBMUNDO SALA 10 * O SENHOR DOS CASA DO INFANTE 20h00. Até 7/02 

De Alejandro González e nal: sessões às 21h35 e Stellan Skarsgard. Sessões às É“ De Len Wiseman, com Kate ANÉIS - O REGRESSO DO REI ; EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 

Inarito, com Sean Penn, 00h00. Versão portuguesa: 13h30, 16h00, 18h25, 21h20 ; Beckinsale, Scott Speedman e De Peter Jackson, com lan E DOS POEMAS DAS. LIVRARIA DOS LÓIOS 

Benicio Del Toro, Naomi Watts. | - sessões às 13h15, 15h40 e e 00h00. W/12 Michael Sheen. Sessões às 16h25, | - Mckellen, Elijah Wood e EDIÇÕES CERÂMICA 

Sessões às 13h05, 15h45, 18h05. M/06 19h10, 21h55 e 00h35. M/12 Virgo Mortensen. Sessões às "Uma prenda para Eugénio Do mestre Luis Soares. De oo 

18h30, 22h15 e 01h00. M/16 SALA 2 * REFÉM É 13h10, 17h15e21h30.M12 É comalgumas túlipas” e "Os segunda a sábado das 09h 

MYSTIC RIVER De Bob Rafelson, com Samuel ; SALA8 + ACASADECAMPO |; i Doces Animais” Até 31/01 às 19h00. Exposição pernas 

UMA CASA NA BRUMA De Clint Eastwood, com Sean L. Jackson, Milla Javovich, : De Mike Figgis, com Shaton ; SALA 1 * INTHE CUT - i i nente 

De Vadim Perelman, com Jennifer; Penn, Tim Robbins e Kevin Stellan Skarsgard. Sessões às; - Stone, Dennis Quaid é ATRACÇÃO PERIGOSA CASA CULTURA DE PARA- : MAC SERRALVES 

Connelly, Ben Kingskey e Ron Bacon. Sessões às 13h00, 13h30, 16h00, 18h25, 21h20 ; Stephen Dorff. Sessões às Sessões às 13h30, 16h20, NHOos "LIVING IN MOTION” 

Elard. Sessões às 13h00, 15h55, 15h50, 18h40, 22h05 e e 00h00. M/12 ; 13h40, 16h15, 18h55, 21h35 É 19h00, 21h55 e 00h40. M/12 COLECTIVA PINTURA Design e Arquitectura, Até 

18h40, 21h45 e 00h55. W12 00h50. M/12 j e 00h05. M16 “4 VERTENTES, 4 AMIZADES, 11/04 

SALA 3 é S.A. - FORÇA É SALA 12 * UNDERWORLD - 4 CORES”. Até 4/02 “MARCAR IMPRIMIR EXCOR” 

PORTUGAL, S.A. O AMOR ACONTECE DE INTERVENÇÃO SALAS + À PROCURA DE NEMO | SUBMUNDO De Júlia Ventura. Até 4/08 

De Ruy Guerra, com Diogo De Richard Curtis, com Hugh De Clark Johnson, com De Andrew Stanton e Lee ) De Len Wiseman, com Kate CASA JORGE DE SENA 

Infante, Cristina Câmara e Grant, Liam Neesone Emma  ; -SamuelL. Jackson, Colin Unkrich, comasvozesde Í  Beckinsale, Scott Speedmane i PINTURA DULO 

Henrique Viana. Sessões às Thompson. Sessões às 13h20, ; Farrell e Michelle Rodriguez. Wilem Dafoe, Geoffrey Rushe |. Michael Sheen. Sessões às De Nikola Raspopovic. De GERAÇÃO 2003 

13h55, 16h10, 18h25, 22h10 ; 16h05, 18h55, 21h50 é Sessões às 13h15, 15h55, Albert Brooks. Versão portu- ; 13h50, 16h30, 19h10, 21h55 ; segunda a sexta das 9h00 às | De terça a sábado das 15h00 

e 00h35. M12 00h40. M12 1 18h40,21h30e00h15.M/12 i quesa: sessão às 14h20. M/06 | e 00h40. M16 17h30. Até 29/01 às 20h00. Até 18/03 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - FILMES E INTERPRETES 
POR Luis Santos PROBLEMA N.º 839 - A. B. CALDEIRA 
COMPOSIÇÃO DE STENICHKA | HORIZONTAIS: 1 - (DIRK) - INTÉRPRETE DO FILME "UM 
e + AGENTE NA SOMBRA" REALIZADO POR CYRIL FRAN- 2 34 5 6 78 9 101.12 1814 1516.17 
A ideia de empate por auto-afoga- | KEL EM 1975; Sossegados. 2 - Andar a galope; Fruto 
do não resulta com 1.c6? bxc6 2.d5 | da tamareira; Actínio (s.q.). 3 - Natural da Aleman- 1 [=| fail 
cxd5! 3.Bc5 dá4 4.Bxd4 Cxd4 5.93 Cf5 | ha; Estrangulara; Sopé. 4- Acusada; Em forma de go- 
&.gxfs 9x5 7.94 R9l, nem com | mil spaçode doze meses(p) 5-Uma dezena; Aco- E 
1.Bcl? Cxcl 2.d5 Cd3 3.d6 e5! | metera; Egior E iques fe): cando pardos 
cente; Grande cão de fila. 7 - Herdade; Estás; Batrá- 
(3...Ce5? 4.7 Cxd7 5.c6 bxc6 6.93 | quo, 8. Lista; (KEVIN) INTÉRPRETE DO FILME “ALTA 3 E [e 
Cf6) 4.d7 Cf4+ 5.R93 Ce6 6.Rh3 R91. | TRAIÇÃO REALIZADO POR ROGER DONALDSON EM 
Mas existe um outro caminho (dez | 1987. 9- Apelido; Aténio (sq); Mile quinhentos em — 4 E E 
lances) para o empate neste estudo | romano. 10 - Amerício (s..); Cinquenta e sete, em 
da "Springaren" de 1989. romano. 11- Passa para fora; Tombar. 12 - Que não 
morre. 13- Prep. de lugar onde; Laços; Anel. 14- O 
(JOHN) - INTÉRP. DO FILME "ACADEMIA DE TERROR” 
REALIZADO POR LARRY STOUFFER EM 1974; Obrade 6 8 E 
madeira, executada por buril; Alumínio (5.9). 15- 
Oferecem; Qualquer pedaço de madeira (ver) An- E 
gústias. 16 - Arma branca, um pouco maior que o 
punhal; Patrões; Fugi. 17 - Compreendera; Fruto da 
ateira; Azedume do estômago. 18-Escândio(sq);Si- 8 
nal ortográfico; Abrev. de doutor; Primeiro homem, 
segundo à Bíblia. 19 - Meio almude (pl); Grande con- O [Si 
fusão, antes de se formar o Mundo; Nome de mulher. 
20 - Uma das cinco partes do Mundo; Pref. de ne- qe) 
, gação; Maior; Rubídio (sq). 21 - Espécie de golfinho; 
A ZA e Observar; (PEPPER) - INTÉRP. DO FILME "ALTAR DO 
E as a DEMÓNIO” REALIZADO POR JIM WINBURN EM 1991. 11 
As brancas jogam e empatam 
VERTICAIS: 1 - (AVA) - INTÉRP. DO FILME "UM AGEN- 49 
TE NA SOMBRA" REALIZADO POR CYRIL FRANKEL EM 
para O seu tempo e avalie à sua | (575, Tondal; Óxido de cálcio. 2- Pescador de baleias 
ça. (pl); O miar de muitos gatos (pl). 3- Olá; Fábricade 13 
Até 20 segundos - Grande Mestre | Iouça de barro; Louvar; Ninho. 4 - Substância visco- 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacio- | sa, princípio imediato dos vegetais; Consumir. 5-Ex- 14 EE 
nal (Ml); 30 a 40s. - Mestre FIDE | tinguir a fogo; Despida; Neste lugar. 6 - Batráquio; Ba- 
(ME); 40 a 505. - Mestre Nacional | se portuguesa; Oferece; Braço derio. 7-Teatrodeas. 5 ES 
(MN); 50. a 1 minuto e 155. - 1º ca- | Sunto sério (pl); (WILL) - INTÉRPRETE DO FILME “ALTA 
es 2 - | TRAIÇÃO” REALIZADO POR ROGER DONALDSON EM 
aa oa e 1987. 8- Estaciona; Milho graúdo. 9-Tonta; Escu- 16 ER 
a E deiro; Nome de letra. 10 - Liquidara uma conta; Ape- 
lido; Partido (fig). 11 - Adorada; Escapatória: (RO- 17 ER 
BERT) - INTÉRPRETE DO FILME "ALTAR DO DEMÓNIO” 
REALIZADO POR JIM WINBURN EM 1991. 12-Decus- o E 
to elevado; Aquele que tem fábrica de moagem. 13 
- Pedra de altar; Que não sofreu lesões; O cinto das 
calças; Ovário de peixe; Abrev. de senhora. 14-Bas- 19 ET 
ta; Fortificar com castelo; Nome de mulher; Bromo 
(sq). 15 - Homem com estatura inferior ao normal; O) EN 
Qualidade do que é vital. 16 - Paladar; Mirar de no- 
vo; Nesse lugar; Adorei. 17 - Cabelos brancos; (PAT) 
-INTÉRP. DO FILME "A ACADEMIA DE TERROR* REA 21 
LIZADO POR LARRY STOUFFER EM 1974; Louvas; Ho- 
ra canónica. 
SOLUÇÃO: 1.451] exd5 2.€6! bxc6 3.85! dá! 
(3...Ca5 4.93 Cb7 5.8€3 Cd8 6.8c5 Ce6 7.863 Cc7 NULA “MIA “VOO - LT RU MOI NI 
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EFEMÉRIDES 


1825 


É fundada a Faculdade de Medicina do Porto. 


que proíbe o fabrico, transporte e venda de bebidas 
alcoólicas. 


entrar na órbita do planeta vermelho. 


1851 ACasa Real portuguesa é acusada de ter favorecido o 1990 Várias toneladas de cloro são libertadas para a 
ministro do Reino, Costa Cabral, ao atribuir-lhe o 1976 A URSS diz-se disposta a aceitar um acordo político atmosfera, em Constância, durante a descarga de 
arrendamento de uma propriedade no Alfeite, por sobre a questão angolana. um camião- 
uma renda irrisória. O caso ficou conhecido pelo 4978 É fundada a UEDS - União de Esquerda para a -cisterna para os depósitos da Companhia de 
Escândalo do Alfeite. Democracia Socialista, com base no grupo de anti- Celulose do Caima. 

1876 Criação oficial da Sociedade de Geografia de Lisboa, gos militantes do Partido Socialista, reunidos na 1992 O dirigente russo Boris leltsine defende a eliminação 
com a entrega da presidência ao conde de São Fraternidade Operária. Foi líder da UEDS Lopes de todas as armas de destruição maciça existentes 
Januário e o secretariado a João Capelo e Luciano Cardoso, antigo ministro da Agricultura. no mundo. 

Cordeiro. 1980 O Senado norte-americano apoia o boicote aos 4993 O presidente dos EUA, Bill Clinton, anula a Lei que 

1891 Começa, no Haiti o consulado da rainha Jogos Olímpicos de Moscovo. impede a entrada de homossexuais no Exército 
Liliuokalani. Durou apenas quatro anos. A soberana 1981 O Governo português levanta as restrições às norte-americano. 
foi obrigada a abdicar quando homens de negócios relações comerciais com o Irão, na sequência da 4996 O presidente da França, Jacques Chirac, anuncia o 
A o a E a anexação do libertação dos reféns norte-americanos. fim dos testes nucleares franceses. 

aj s q 
É R o 1984 O antigo chefe da Região Militar de Madrid, tenente 4997 Q neto do Mahatma Gandhi lança ao rio Ganges as 

ento de Portugal, e aros che pa ad eso das general Guillermo Quintana, é assassinado a tiro por cinzas do estadista indiano, encontradas, em 1996, 

doa para ajudar a diminuir o défice das contas dois militantes da ETA. do coRe dé um Daco: 
j , ” a , 1985 O presidente eleito do Brasil, Tancredo Neves, anun- 2993 Catalina Pestana, provedora da Casa Pia de Lisboa, 
esa Realizando se manifestações P pomadas pelas a) em, Lisboa, a chação da Comissão luso-brasileira reúne-se com a Comissão Parlamentar dos Direitos, 
associações comerciais e industriais de Lisboa, con- para intensificar as relações políticas, económicas e Liberdades e Garantias. A provedora alerta para o 
traa política fiscal do Governo de Hintze Ribeiro. O culturais entre os dois países. perigo de os verdadeiros culpados, no processo de 
comício Eproibido, 1989 A estação interplanetária Phobos entra na órbita abuso sexual de menores sob investigação, estarem 
1919 É aprovada a 18.º Emenda à Constituição dos EUA, do planeta Marte. É o primeiro satélite artificial a a comprar os depoimentos das crianças. 
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PROBLEMA N.º 10 672 


Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 


VRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 9662 


PASSATEMPO |41 


HORIZONTAIS: 1 - Descascar; Falso. 1 
2- Unido. 3-Germânio (s.q.); Albergue; 


Cobalto (s.q.). 4- Ovário de peixe; Ar- 


mas de arremesso. 5 - Livrar do perigo; 


Apre. 6 - Possuir; Nome de mulher. 7 
- Fiança; Estampam. 8 - Planas; Larga 
cinta de seda usada pelos japoneses. 


9 - Tálio (s.q.); Lutam; Prata (s.q.). 
10 - Prejudiquei. 11 - Grande cão de fi- 
la; Brancos. 


VERTICAIS: 1 - A parte mais funda do rio 


(pl.); De estatura elevada. 2 - Primeira 
mulher, segundo a Bíblia; Miserável. 
3 - Ali; Acabamento de licença militar 10 
(pl.); Cloro (s.q.). 4 - Fruto da ateira; 
Vigiar. 5 - Romper; Estampilha. 6 - Qui- 
nhentos e um, em romano; Nome de 
letra. 7 - Pão chato e redondo, de mil- 
ho; Devasta. 8 - Ermida; Doçura (fig.). 
9 - Rádon (s.q.); Flor do craveiro; Qua- 
tro, em romano. 10 - Partido (fig.); So- 
pé. 11 - Postura; Migalhas. 
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HORIZONTAIS: 1 - Letras gregas; Tampa 
de garrafa. 2 - Espaço de doze meses. 
3 - Batráquio; Tálio (s.q.); Mulher da 
Turquia. 4- De estatura elevada; O cin- 
to das calças; Pref. de movimento. 5- 
Satélite natural da Terra; Fruto do co- 
queiro; Acusada. 6 - Galanteadores. 
7 - Vazia; Panelas; Espaço de trinta dias. 
8 - Érbio (s.q.); Viscera dupla; Carta de 
jogar. 9 - Cremes; Mulo; Antemeridia- 
no. 10-Patrão. 11 - Adorada; Nome 
de peixe. 


VERTICAIS: 1 - Concreção calcária sub- 
marina; Faixa para cobrir os olhos. 
2 - Arrendara. 3- Utensílio; Basta; Irmã 
da mãe. 4 - Monumento megalítico; 
Aborta. 5 - Astro rei (fig.); Pedicuro. 
6-Grudam. 7 - Fazes retoques; Ruins. 
8 - Costumes; Suco. 9 - Compreender; 
Pedra de moinho; Suf. de serventia. 10 
- Carro pequeno. 11 - Cura de abadia; 
Dança brasileira. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade indiana, no estado de Gujarate. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
SOLUÇÃO - QUADRO B 
viTiIO|jD|UIY 
silojga|jv|I|a 
|O | ajvis|nio 
vjalvjafifu 
vVIiTiIjD/HJY 
ulviHiniv|a 


(O Coméreio»)Dovto SUPLEMENTO ESPEC 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-141-185-258-269-272-363-374-387- 
426-451-495-568-579-582-613-654-677- 
736-761-878-889-923-964. 


4 ALGARISMOS 
1674-2139-3572-4196-5100-5723-6614- 
7873. 


5 ALGARISMOS 
10276-28146-31647-41729-57009- 
77625-86155-86264-91258-97678. 


6 ALGARISMOS 
127909-177240-237357-261752-347250- 
393410-491674-555483-574270-624931- 
661004-683159-717851-887727-976187- 
978229. 


7 ALGARISMOS 
1612091-1913290-4873582-8310743- 
9631011. 


Sexta-feira, dia 30, descubra na revista 
VINHOS DE PORTUGAL 
a excelência dos vinhos do Dão e Douro 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 


A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 


SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA 
à PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax:22 519 1963 
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O Comércio» Porto 


O TEMPO 
= HOJE == 


Céu muito nublado. Vento 
em geral fraco do quadrante 
Sul, soprando moderado e 
rodando para Oeste no fim 
do dia, no litoral Oeste. Nas 
terras altas do Norte e do 
Centro, o vento será fraco 
a moderado de Sudoeste, 
tornando-se forte a partir 
da tarde. Períodos de chu- 
va, a partir da manhã, no 
litoral Oeste, estendendo- 
se gradualmente às restan- 
tes regiões. Queda de neve 
nos pontos mais altos da 
Serra da Estrela. Pequena 
descida da temperatura míni- 
ma, com formação de gea- 
da, em especial nas regiões 
do interior. Neblina ou nevoei- 
ro. Estado do mar: Costa 
Ocidental a Norte do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação Oes- 
te de um metro e meio a 
dois metros, passando a 
ondulação de dois a dois 
metros e meio, Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de um 
a um metro e meio, aumen- 
tando para um metro e meio 
a dois metros. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste. Períodos de chu- 
va fraca. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois a dois 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sul de um a 
um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Perio- 
dos de chuva. Vento 
Sudoeste fresco a muito 


FARMÁCIAS 


E Até às 22 horas | 
Lusa - Rua Sá da Bandeira, 140 

- tel. 222006134 

S. Jerónimo - Rua de Santos 
Pousada, 622 - tel 225374526 
Saúde - Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 689693 (a 
Costa Cabral) - tel. 225504318 
Alves - Pr. Exército Liberta- 
dor, 62 (ao Carvalhido) 

- tel 228320002 

Vilarinha - Av. Dr. Antunes 
Guimarães, 91 - tel. 22610057 
Avintes: Saraiva - Rua S de 
Outubro, 449- tel. 227820223 
Oliveira do Douro: Matias 

- Rua Prof. José Bonaparte, 288 
-tel 227823978 

Sta Marinha: Macedo Sucrs.- 
Praça Escultor Sousa Caldas, 
32. tel 223750948 

Valadares: Campolinho 

- Av. António C. Moreira 
tel. 227110123 

Pedras Rubras: Aeroporto 

- Av. Aeroporto - tel 229471994 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua 
Pedro Álvares cabral, 208 
«tel. 224890007 

Vila do Conde: Santos Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
-tel. 252627524 


E Dia e Noite 

Lapa - Rua Antero de Quen- 
tal, 211 - tel 225020697 
Bonfim - Rua de Bonfim, 73 

- tel. 225372444 

Gomes Carneiro - Rua de Ced- 
ofeita, 3461348 el 222003420 
Vasques - Rua das Condomin- 
has , 782 (ao Campo Alegre) - 
tel 226171151 

Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 222002884 
Central do Porto - Rua 31 de 
Janeiro, 203 - tel 222001684 
Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 tel. 
227621758 

Canidelo; Salgueiros - Trav. 
Salgueiros, S0 - tel 227819012 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel. 227640195 
Mafamude: Central - Rua 
Álvares Cabral, 137 -tel. 
223703781 

Pedroso: Outeiro - Rua do 
Outeiro, 406 - tel. 227836078 
Leça do Balio: Leça do Balio - 
Rua de Gondival, 484- tel 
22951221 

Matosinhos: José Morais - 
Praceta António Sérgio - tel. 
229375367 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 -tel. 229963134 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Senhora da Hora: Barranha 
- Av. Calouste Gulbenkian, 


| 1535-tel. 229563183 


Águas Santas: Mosteiro - Rua 


| D.Afonso Henriques, 2377 
É «tel 229722122. 
| Mata: Bom Despacho 


- Rua Padre António, 39 
«tel. 229448048 


| S.Pedro da Cova Carrilho 
! - Rua Eduardo Castro Gandra, 


1033 - tel 224849788 
Valbom: Nova de Valbom 

- Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa - tel 224830117 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132- tel. 229710228 
Valongo: Vilardell- Campo 

- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Central 

- Rua da Junqueira, 1 

« tel. 252624626 

Vila do Conde: Normal Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


HE Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 

- 20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 


É Paranhos: Rua Vale Formoso, 


472-tel. 228321662 

20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 

20h00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 
20h00 às 24h00 

Gondomar; Rua Sete Cami- 
mhos - Vale Chão 

tel. 224663139 

20h00 às 24h00 


É Valongo: Rua Professor Egas 


Moniz - tel. 229732058 

- 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel 1, r/c 
- Caxinas tel 252611122 

- 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova 

S. Gonçalo - tel 255432088 

= 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do dos Reis, 377 -tel 255423032. 


Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edificio França 
«tel. 255924600 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar -tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro Lda. 
- Avenida Senhor dos Aflitos 
«tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
leite - Rua general Humberto 
Delgado, 32 - tel. 255522332 
Paredes: Confiança 
- Largo Nuno Álvares, 23 
«tel 255781272. 
Penafiel: Miranda 

Rua Dr. Joaquim Cotta, S1 
«tel 255711254 
Rebordosa: Ferreira de Vales. 


| - Rua Vales, 698 - tel 224113522. 
| Santo Tirso: Central: Largo 
É Coronel Batista Coelho, 33 


«tel. 252852923 

S.João da Madetra: Central 

- Praça Luís Ribeiro 

«tel. 256830040 
Trofa-Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 252412321 
Vila das Aves: Fontainhas. 


| E Centro 


Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede Ançã: Carolino 
- Rua da Ançã- tel. 23196113 
Cantanhede: Cruz - Largo 
S.João Crisóstomo 

-tel 231424456 
Cantanhede Tocha: Salutis 

- Largo da Feira -tel. 231441319 
Colmbra: M. Nazaré - Av. João 
Regras, 132 - tel. 239441123 


| Coimbra: Universal - Praça 8 
; de Maio, 31 - tel 239823744 
| Condeixa: Ferreira 


- Av. Visconde Alverca, 45 
«tel 239941521 


| Figueira da Foz: Gaspar 
| - Rua da Liberdade, 47 


- tel 233402280 
Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 

-tel. 231451255, a 
Montemor.-Velho: Nuno ÁI- 
vares - Rua Dr, José Galvão, 84 
-tel 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves 


É -Av.Dr. Francisco Sá Carneiro 


-tel 238609949 

Penacova: Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa, 2 
«tel 239477107 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel 239506450 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 

«tel 235412132 


NºAzul: 808 200 208 
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i 
LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 ()AlfaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 
0755 11.15. Alia Pendular 0740 0830 0645 0730 
0855 1235 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 
1055 14.15 — Alfa Pendular 1505 1555 0845 0930 
1244 1635 Intercidades 1720 1810 1120 1205 
1355 1705 Alfa Pendular 220 231% 20 1250 
1455 1835 - Intercidades. 1600 1645 
1555 19.15 (2) Alfa Pendular 16.40 ts 
1655 2005 Afaenduar ima IO 2 
1755 2135 Intercidades isa 061: OO 
1855 2200 G)AlaPenduar i O 00 Cb TO 
1955 2315 Alfa Pendular o ed e 
2055 0015 (QAiaPenduar É fogo 1555 gs 

É 1720 1810 
Ponron sãos, i 2220 2310 1120 1205 
PART CHEG. i 1205 1250 
0605 09.25 (5) Ala Pendular 1640 1725 
0710 1015 (1)AlfaPendular 210 2255 
0805 1125 AlaPenduar  ; QUARTA-FEIRA 
0905 1245 Intercidades 0715 0805 0615 0700 
11.05 1425 — Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 
1205 1545 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 
1405 1715 AlfaPendiar  ; 1135 1225 0845 0930 
1505 1845 Intercidades i 1505 1555 1120 1205 
1605 1925 (S)AlfaPenduar é 1720 1810 1205 1250 
1705 2015 AlaPenduar  ; 2220 2310 1640 1725 
1805 2125 (5)AlfaPendular É ao 2255 
1910 2206 ()AfaPendular é QUINTAFERA O O 
1910 2215 Alfa Pendular Gra Tua: 06 
2005 23545 Intercidades i 0740 0830 0645 0730 

tas 1035 0820 0805 

1505 1555 
(1) Efectua-se de segunda a seta | 
(2) Electua-se às sextas e domingos ; 1720 1810 a ag 
(9) Elea-e os domingos e fénados MOS e dçsO 
Fail 1640 1725 
(4) Efectua-se às sextas e domingos Ro 255 
(5) Efectua-se de segunda a sábado. ã 

0615 0700 

0645 0730 
PORTONISBOA LISBOA/PORTO 0820 0905 
PART CHEG PART CHEG 0845 09,30 
OLI5 0445 0030 0400 as 
0530 0900(3) 07.30 11.00 Ea 
0730 1100 0900 1230 ia 
0900 1230 1100 1430 Das 
1115 1445 1200 1530(0) e 
1300 1630 1300 1630 
1800 1730(0 1400 1730 a 
1500 1830 1500 1830 0820 0905 
1600 1930(0 1600 1930(0 | 0845 0930 
1.00 2030 1700 2030 1 0855 0940 
1800 2130(0 1800 2130(0) 120 1205 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 
2000 23309 2000 23300) 1430 1515 
2100 0030 2100 0030 | 1640 1725 
2400 0330(9) ; DOMINGO 
a) Só Segunda-feira excepto Feriados 0715 0805 0615 0700 
(D) SÓ Sexta-eira excepto Feriados 0740 0830 0645 07.30 
(656 Set-ea e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 
Feriados 11355 1225 0845 0930 
(6) Dio excepto note de Sabado para 1505 1555 1120 1205 
Demgo 120 1810 1205 1250 
PORTO el 222003395 220 2310 1640 1725 
USBOA — Tel 218956836 210 2255 


é 730 
0845 
1120 

1600 

1750 

1855 

1930 

2000 

BAs 


9730 
0845 


6730 
0845 
1120 
1600 
i 1750 
1855 


SEGUNDA-FEIRA 


0815 
09.30 
1205 
1645 
1835 
19.40 
2015 
2045 
0030 


TERÇA-FEIRA 


08.15 
0930 
1205 
1645 
1835 
1940 
2015 
2045 
00.30 


QUARTA-FEIRA 


08.15 
09.30 
1205 


0730 0815 
0845 0930 
n45 1200 
1310 1355 
1600 1645 
1805 1850 
20.15 21.00 
255 2340 
0730 0815 
0845 0930 
nas 1200 
1310 1355 
1600 1645 
1805 1850 
20.15 2100 
2255 2340 
0730 0815 
0845 0930 
nas 1200 
1310 1355 
1600 1645 
1805 1850 
20.15 21,00 
2255 2340 
0730 0815 
0845 0930 
n45 1200 
1310 1355 
1600 1645 
1805 1850 
20.15 21.00 
255 2340 
0730 0815 
0845 0930 
nas 1200 
1310 1355 
1600 1645 
1805 1850 
2015 21.00 
255 2340 
0730 0815 
1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
0730 0815 
ns 1200 
105 1450 
255 2340 


fresco, tornando-se forte 
a muito forte com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado a grosso tornan- 
do-se alteroso ou tem- 
pestuoso. Ondulação 
Sudoeste de cinco metros 
aumentando para oito 
metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas tornan- 
do-se encoberto. Períodos 
de chuva especialmente a 
partir da tarde. Vento 
Sudoeste moderado tor- 
nando-se muito fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado tornando-se 
grosso. Ondulação Sudoes- 
te de cinco metros aumen- 
tando para seis metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas tornan- 
do-se encoberto. Períodos 
de chuva para a noite. Ven- 
to Sudoeste moderado tor- 
nando-se muito fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado tornando-se 
grosso. Ondulação Sudoes- 
te de quatro metros 
aumentando para cinco 
metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste, soprando mode- 
rado no litoral Oeste, tem- 
porariamente forte no lito- 
ral a Norte do Cabo 
Mondego. Nas terras altas 
do Norte e do Centro o 
vento será forte de Sudoes- 
te. Períodos de chuva, por 
vezes em regime de agua- 
ceiros, que será mais inten- 
sa para o fim do dia no 
Minho e Douro Litoral. 
Subida da temperatura, 
mais significativa da tem- 
peratura mínima e nas 
regiões do interior. Nebli- 
na ou nevoeiro. 


LUA 


Quarto Crescente: Hoje 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 08.06 - 20.40 
Baixa-Mar: 01.44 - 14.21 


AMANH, 


Preia-Mar: 09.10 - 21.54 
Baixa-Mar: 02.48 - 15.28 


DIA 31: 


Preia-Mar: 10.29 - 23.12 
Baixa-Mar: 04.10 - 16.44 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 8 -2 
V.Castelo 12 E 


Vila Real 8 4 
Porto u 3 
Viseu 8 1 


P Douradas 3 -2 
Coimbra 10 4 
€. Branco 10 


Lisboa 12 19 
Évora 12 
Beja 12 
Faro 16 13 


Ó ComéveiowPorto Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 PUBLICIDADE | 43 


+ 


B 


O Coméveio»Dorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto. pt 


SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS FEZ UMA EXPOSIÇÃO POR ESCRITO 


PGR aguarda “elementos” para 
- avaliar retenção de descontos 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) aguarda por "ele- 
mentos do exterior" para comple- 
tar uma "informação jurídica" so- 
bre a questão da retenção dos des- 
contos dos funcionários judiciais 
“eventuais”, disse à Lusa fonte da 
PGR. 

Segundo a mesma fonte, a di- 
recção do Sindicato dos Funcio- 


nários Judiciais (SFJ) fez uma ex- 
posição, por escrito, datada de 14 
de Outubro de 2003, sobre o as- 
sunto, mas que só deu entrada 
"mais tarde" e que foi alvo de 
uma "primeira análise pelo gabi- 
nete" do procurador- geral da Re- 
pública, Souto Moura. 

O PGR aguarda agora por ele- 
mentos de entidades competentes 


Detidos em Viana do Castelo 
dois alegados burlões 


A GNR de Viana do Caste- 
lo anunciou ontem a detenção 
de dois indivíduos, alegada- 
mente ligados a uma empresa 
de listas telefónicas, que se pre- 
paravam para burlar o pároco 
de Chafé "em mais de dez mil 
euros”. 

Segundo avançou à Lusa 
uma fonte daquela força poli- 
cial, os indivíduos, com idades 
compreendidas entre os 20 e os 
30 anos, ambos com residência 
na zona de Guimarães e alega- 
damente ligados a uma empre- 
sa chamada "NetList", já ante- 
riormente tinham burlado o 
mesmo padre em "milhares de 
euros". 

Ontem, preparavam-se para 
"extorquir" novamente o páro- 
co de Chafé, quando foram in- 
terceptados por elementos da 
Guarda, que os conduziram a 
tribunal, tendo-lhes o juiz fixa- 
do o termo de identidade e re- 
sidência. 


DOENÇAS DOS 
RVOSO CE 


; das listas telefónicas 


Ainda de acordo com a 
mesma fonte, os dois indiví- 
duos usavam de "forte coacção 
psicológica" e "chegavam mes- 
mo muito perto do confronto fí- 
sico" para conseguir extorquir 
o dinheiro. 

Normalmente, e para inti- 
midar a vítima, eram acompa- 
nhados por um terceiro ele- 
mento "mais corpulento". 

Os dois indivíduos alegam 
que o dinheiro em causa diz 
respeito a alegados serviços de 
publicidade em listas telefóni- 
cas, mas o padre de Chafé ga- 
rantiu à GNR que nunca assi- 
nou qualquer tipo de contrato 
do género e que não sabia nada 
a esse respeito. 

A GNR considera que esta 
poderá ser apenas "a ponta de 
um iceberg que se estende a to- 
do o país". A mesma fonte ga- 
rantiu, de resto, que que a Po- 
iária já está há meses 
"a investigar esta gente". 


para "ser completada uma infor- 
mação jurídica" a ser prestada ao 
SFJ, sendo prematuro fazer qual- 
quer conjectura sobre o seu con- 
teúdo. 

A polémica está a envolver 
fortemente esta semana o minis- 
tério tutelado por Celeste Cardo- 
na, depois de ter sido noticiado 
que foram retidos indevidamente 


CONTRA MÁS LÍNGUAS 


descontos para a Segurança So- 
cial a cerca de 580 funcionários 
judiciais com vínculo precário aos 
tribunais. 

Segundo a ministra, que on- 
tem deu explicações sobre a ma- 
téria no Parlamento (ver pág. 13), 
os descontos dos funcionários do 
Ministério da Justiça foram reti- 
dos "legalmente". 


Manuel H. de Leon/EPA 


Contra- 
riando notí- 


cias de alguma imprensa cor-de-rosa, segundo as quais os reis 
de Espanha teriam sido, no início, contra o casamento do seu 
filho, Filipe, com Letizia Ortis, a rainha Sofia e a “noiva” do país 
vizinho surgiram ontem à noite, cúmplices, no Royal Theater 
de Madrid, onde assistiram à ópera "Tosca". 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Sexta-feira, dia 30, saiba um pouco mais sobre: 
Depressão; Alzheimer; Parkinson; Esquizofrenia; 
Epilepsia entre outras áreas, na revista 
DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL 


Edição conjunta com os jornais 
"O Comércio do Porto" e" A Capital" 


POLÍCIA JUDICIÁRIA 
Governo abre vagas 
para 300 inspectores 


CARLA CAMPANELA 


O secretário de Estado adjunto 
da ministra da Justiça, Mota de Cam- 
pos, anunciou ontem na Guarda que 
“o Governo investiu no reforço dos. 
meios humanos", da Polícia Judiciá- 
ria (PJ), abrindo "pela primeira vez 
desde 1998 concurso para a coloca- 
ção de 300 novos inspectores, que se 
juntam ao anterior desbloqueamento 
de cem vagas também para inspec- 
tores e 10 vagas para peritos conta- 
bilísticos e financeiros". 

O anúncio foi feito durante o lan- 
çamento da. primeira pedra das no- 
vas instalações da PJ na Guarda, um 
investiento na ordem dos dois mi- 
lhões de euros. 


NA PRISÃO DE LINHÓ 
Mortes na cadeia 
levam reclusos 

à greve 


Dezenas de reclusos do Estabe- 
lecimento Prisional do Linhó, Sintra, 
fizeram ontem greve ao trabalho, pa- 
ra exigir a demissão do director da 
cadeia na sequência de três mortes 
por enforcamento desde o início do 
ano. Terça-feira, um recluso de 20 
anos, de origem africana, apareceu 
morto por enforcamento no segundo 
caso do género em dois dias e o ter- 
ceiro desde o início do ano nesta ca- 
deia. 

Alguns dos reclusos apontam a 
"enorme pressão psicológica exerci-| 
da pelos guardas" como estando na 
origem dos enforcamentos, algo ne- 
gado pela Direcção Geral dos Ser- 
viços Prisionais. 

Entretanto, ao início da noite os 
Serviços Prisionais garantiram que a 
alegada recusa de presos em traba- 
lhar se deveu à transferência de cin- 
co reclusos suspeitos de traficar dro- 
gana cadeia e não às recentes mor- 
tes por enforcamento. 


